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Original popularidad d&un maestro 
N u e v a Y o r k . — L n m a e s t r o q u e d i s p a r a su p i s t o l a e n l a escue la y ape ­

d r e a a sus a l u m n o s c o n h u e v o s d u r a n t e las c lases , a c a b a de ser e l e g i d o " e l 
m a e s t r o m á s p o p u l a r de N u e v a Y o r k " . Después de su e l e c c i ó n , e l m a e s t r o , 
G e r a l d E h r l i c h , de u n a escue la m u n i c i p a l , ha d e c l a r a d o q u e hace es tas 
cosas p a r a d e s c a r g a r l a t e n s i ó n " a q u e sus a l u m n o s e s t á n s o m e t i d o s d u ­
r a n t e la m a y o r p a r t e d e l t i e m p o de c l a s e . — A n c o . 

I 

Eí A r z o b i s p o cíe Méj ico saldrá p o r a 
M a d r i d el próx imo sábado, día 20 

Nueva O r l e a n s . — - E l b u q u e - e s c u e l a 
c s p a ñ c l " J u a n S e b a s t i á n E l c a n o " h a 
f ondeado e n e s t e p u e r t o . F u é s a l u d a d o 
COn u n a s a l v a de 2 1 c a ñ o n a z o s , d i s p a ­
r a d o s p e r l os b u q u e s d e g u e r r a n o r t e ­
a m e r i c a n o s " A l g i e r s " * y " L o u i s a n a " , 
m i e n t r a s q u e u n a b a n d a e n t i e r r a , i n -
lerpre'.aba los h i m n o s e s p a ñ o l y n o r i e -
a i n e r i c a n o . 

Una g r a n m u l l i t u d p r e s e n c i ó l a e n ­
t r a d a y f o n d e o d e l b u q u e e s p a ñ o l , des ­
d e los m u t í l l e s . 

El c o m a n d a n t e d o n A l v a r o de U r z a i s 
y S i l v a , y a l g u n o s o f i c i a l e s v i s h a r o n 
•il a l ca lde ¡ m e r i n o C i e n n P . C iasen y a 
las á . ' . c r i d a d e s m a r í t i m a s y m i l i t a r e s 
de la c i u d a d . 

Per la t a r d e , l a o f i c i a l i d a d del " J u a n 
Síbas ' .K in E l c a n o " a s i s t i ó a u n a r e c e n -
c i ó n en l a U n i v e r s i d a d d e L o y o l a . E l 
t i n q u e fu¿ v i s i t a d o p o r n u m e r o s o p ú -
b t l c c , a l c u a l se le m o s t r ó l o d o e l n a -

i o , s i e n d o i n v i t a d o c o n u n a c o p a de 
v i n o t s p a ñ c l , m i e n t r a s que l a b a n d a 
de l b a r c o i n t e r p r e t a b a m ú s i c a e s p a ­
ñ o l a . — E f e 

E l A R Z O B I S P O DE M E J I C O , A M A D R I D 
M é j i c o . — E l A r z o b i s p o de M é j i c o , 

rabiíSeñcr i uis M a r í a M a r t í n e z s a l d r á 
do es'.a c a p ! ; a l e l d í a 2 0 d e l c o r r i e n -
lt- a c o m p a ñ a d o de v a r i a s p e r s o n a l i d a d e s 
del clero m e j i c a n o y a l g u n a s c i v i l e s 
pon d i r e c c i ó n a R e m a . A n t e s se d e t e n -
(lr; i en M a d r i d p a r a a s i s t i r a l a c o r o ­
n a c i ó n de la i m a g e n de l a V i r g e n d e 
G u a d a l u p e , q u e m á s t a r d e s e r á c c l o c a -
cía en e l s a n t u a r i o d e L l a n e ^ ( A s t u r i a s ) . 
C K G A N I Z A C Í O N D E CURSOS P A R A E X ­

T R A N J E R O S E N E S P A R A 
M a d r i d . — - E n p r e s e n c i a d e l d i r e c t o r 

' g e n e r á l de T u r i s m o , s e ñ o r B o l i n y d e l 
p r o f e s o r señor, E n t r a m b a s a g u a s , M i s s 
l i s i e J a c k s o n , j e f e d e l D e p a r t a m e n t o 
de V ia jes C o c k d e L o n d r e s , h a c o n c e ­
d i d o u n a e n t r e v i s t a a u a r e d a c t o r , de 
|a A g e n c i a C i f r a . 

M i ss J a c k s o n h a v e n i d o a E s p a ñ a 
r o n objeto ele e s t u d i a r l a r e a l i z a c i ó n 
( le " c u r s o s l a r g o s " e n n u e s t r o p a í s , 
por pa r e dé e s t u d i a n t e s d e e d a d c o m ­
p r e n d i d a , entre l os c a t o r c e y l o s dieci­
ocho a ñ o s , p e r t e n e c i e n t e s a d i f e r e n t e s 
n a c i o n a l i d a d e s y , e n e s p e c i a l , i n g l e ­
ses, n o i • e a m e r i c a n o s y s u d a m e r i c a n o s , 
b e l g a s y s u i z o s , i n t e r e s a d o s e n ceníi-
n u a r su e d u c a c i ó n s e c u n d a r i a , n o só lo 
e n c u a n t o se r e f i e r e a l a p r e n d i z a j e d e 
Muestro i d i o m a , s i n o í a m b i é n p a r a p o -
s. r r e s t u d i o s t ñ & í p r o í u n d o s d e - L i t e r a ­
tura, A r t e e H i s t t í r i a de E s p a ñ a . 

D e c l a r ó t a m b i é n M iss J a c k s o n que 
en los países c i t a d o s e x i s t e u n c r e c i e n ­
te i n t e r é s por . e l c o n o c i m i e n t o de Es -
pa'.a y de su v i d a s o c i a l , . c u l t u r a l , y 
a r t í s t i c a , as i c o m o p o r l o s p r o g r e s o s 
cíe toda í n d o l e , . d i v u l g a d o s ; s o b r e t o ­
d o , p o r l a c o r r i e n t e i u r í s t i c a q u e d e s ­
de hace años v i e n e r e a l i z á n d o s e c o n 
n o t a b l e c r e c i m i e n t o . 

Va ha v i s i t a d a M¡5s J a c k s o n , a d e ­
m a s de la c a p i t a l d e E s p a ñ a , B a r c e l o ­
n a , B a l e a r e s , V a l e n c i a , S e v i l l a , M á l a ­
g a , Je rez de l a F r o n t e r a y e l M a r r u e ­
cos e s p a ñ o l . D e d i c ó l os m a y o r e s e l o ­
g i o s p a r a l a r i q u e z a a r t í s t i c a d e E s p a ­
ña, y a ñ a d i ó q u e es tá c o n v é í r c l l l a f d e 
que el m o v i m i e n t o e s c o l a r q u e e n n u e s ­
t r o pa í s v a a i n i c i a r s e , l l e v a r á a E u r o ­
pa y a A m é r i c a e l c o n v e n c i m i e n t o d e 
que es la t i e r r a e s p a ñ o l a , e n la a c t u a ­
l i d a d , j a m á s i n t e r e s a n t e del M u n d o en 
toücs los a s p e c t o s . 

V I G I L A N C I A E N P A R I S E N T O R N O A 
I.OS E S P A Ñ O L E S E X I L A D O S 

P a r í s . — La p o l i c í a j u d i c i a l e j e r ce ac­
t u a l m e n t e e s t r e c h a v i g i l a n c i a e n l o ^ l u -
Sares d o n d e se r e ú n e n l os r e f u g i a d o s 
p o l í t i c o s e s p a ñ o l e s , p a r t i c u l a r m e n t e en 
e l b a r r i o d e M o n m a r t r e . T o d a s las n o ­
ches l a p o l i c í a e f e c t ú a r e d a d a s -en d i ­
chos l u g a r e s . 

Desde , h a c e v a r i o s meses , b a n d a s dé 
p i s t o l e r o s , i n t e g r a d a s e x c l u s i v a m e n t e p o r 
Españoles e x i l a d o s o d i r i g i d o s pos és-

RUSIA ES HOY 
MAYOR AMENAZA 
QUE LOS EJERCITOS 
DE HITLER EN 1940 

Dudara el secretario de 

Marina norteamericano 
t o s . o p e r a n a m a n o a r m a d a t a n t o e n 
P a r í s c o m o en p r o v i n c i a s . 

L a p o l i c í a b u s c a e n t r e esos e l e m e n t o s 
a l os ases inos de R e d e n c i ó n M o n t a n e r 
y de s u - m a r i d o , q u e f u e r o n ases inados 
e n T ^ u i o u s e . — E f e . 
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CONCURSO P R O V I N C I A L D E A R A D A 

N u e y a Y o r k . — L a p o s i b l e a g r e s i ó n 
rusa c o n s t i t u y e h o y u n a a m e n a z a m a ­
y o r c o n t r a la d e m o c r a c i a , que l o s e j é r ­
c i t o s de H i t l e r e n 1 9 4 0 . ha d e c l a r a d o 
e l s e c r e t a r i o de M a r i n a , K r a n c l s P. M a t -
t h e w s . 

CON M O T I V O DE L A S F I E S T A S DE S A N I S I D R O SE H A C E L E B R A D O E N 
N U E S T R A C I U D A D L A S P R U E B A S D E L CONCURSO P R O V I N C I A L DE A R A ­
D A . E N L A F O T O , UNO DE LOS P A R T I C I P A N T E S , CONDUCIENDO CON H A ­
B I L I D A D L A Y U N T A DE M U L A S M I E N T R A S V A A B R I E N D O EN L A T I E ­

RRA SURCOS R E C T I L I N E O S Y P R O F U N D O S . — F o t o PEDE 
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LOS CANCILLERES OCCIDENTALES 
ACUERDAN CELEBRAR OTRA REUNION 
POSIBLEMENTE EN NUEVA YORK 

Los entrevistas de Londres trotero» de crear los 

A Y E R . T A R D E R E G R E S O A B U R G O S 

L A P E R E G R I N A C I O N D I O C E S A N A 

Q U E F U E A L A C I U D A D E T E R N A 

Una gran multitud le tributó cariñosísimo recibimiento 

f ervonsi 
Bist fo M 
ei l i S. at 

condiciones necesortas 
L o n d r e s . — Él m i n i s t r o de De fensa 

S l i i i u v e l l . l ia s a l i d o en a v i ó n p a r a P a ­
r í s . ^ 

B e v i n , m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s , 
ha r e c i b i d o a las ocho de esta m a ñ a n a 
en el F q r e l g n O f f i c e al conde S f o r z a , 
m i n i s t r o i t a l i a n o de A s u n t o s F.x ter iores. 

L A U L T I M A R E U N I O N DE L A CONFE­
R E N C I A 

L o n d r e s ; — A la reuníó»n de h o y . ú l t i m a 
de la c o n f e r e n c i a que han c e l e b r d d o 
e n és ta c a p i t a l los t r e s m i n i s t r o s de 
Asun tos E x t e r i o r e s . Acheson . B e v i n y 
S a h u m a n , h a n a s i s t i d o los a l t o s c o m i ­
sa r ios en A l e m a n i a y los t é c n i c o s en 
O r i e n t e M e d i o y E x t r e m o O r l e n t e d e 
las t res p o t o n c i a ? . 

E l p r o g r a m a de hoy c o m p r e n d e a c l a ­
r a c i o n e s d e d e t a l l e s sob re A l e m a n i a . - l a 
a m e n a z a c o m u n i s t a e n e l Sudes te de 
A s i a . l a d i s c u s i ó n 2 e n e r a l sobre el Ja­
p ó n y lo!> meckios de a m p l i a r y r e f o r ­
z a r e l p a c t o d e l A t l á n t i c o . — E f e . 

C O M U N I C A D O F I N A L 

L c o d r e s . — En u n c o m u n i c a d o c o n ­
j u n t o , los m i n i s t r o s de A s u n t o s E x t e r i o ­
res de G r a n B r e t a ñ a . Es tados U n i d o s y 
F r a n c i a a n u n c i a n q u e sus c o n v e r s a c i o ­
nes e s t u v i e r o n e n c a m i n a d a s a" r e d u c i r e l 
r i e s g o de g u e r r a y a c r e a r las' c o n d i ­
c i ones necesa r i as p a r a i?na p a z d u r a d e ­
r a . A c o r d a r o n r e u n i r s e de n u e v o e n u n 
f u t u r o p r ó x i m o , p o s i b l e m e n t e en Nueva 
Y o r k e n o c a s i ó n de )a p r ó x i m a ses ión de 
la A s a m b l e a Genera l de la O N U . S e ñ a ­
l a r o n las l i n e a s p r i n c i p a l e s de s u p o l i -
t i c a e n t o d a s !as p a r t e s del M u n d o y a f i r 

pora um paz 
m a r ó n que p r o y e c t a n es t ré^hü c o o r d i n a ­

c i ó n de los recu rsos , de su " j i a c i ones . 
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ESTADOS U N / D O S PIDE Q U E SE 
REDUZCA LA REPRESENTAC/ON 
D / P L O M A T / C A CHECA E N SU PAÍS 

Cierre de oficinas inglesas en Praga 
V i e n a . — I n f o r m a n d e P r a g a que e l 

Gob ie rno c o m u n i s t a checoes lovaco ha 
d é n u n c i a d o su a c u e r d o c u l t u r a l c o n Gran 
B re taña y ^ i a p e d i d o e l c i e r r e de t o d a s 
tos o f i c inas d e i n f o r m a c i ó n b r i t á n i c a s a 
p a r t i r de l m e d i o d í a de h o y . \ 

E l " acue rdó c u l t u r a l h a b í a s i d o firma-
ílo el 16 d e J w i o de 1 9 4 7 . E n u n a n o t a . 
*1 G o b i e r n o c h e c o acusa a Gran B r e t a -
" a de r e a l i z a r , a t r avés d e la B.B.C. . su 
serv ic io de i n f o r m a c i ó n y sus i a s t i t u c i o -
"tes c u l t u r a l e s , u n a c a m p a ñ a h o s t i l a l a 
RePúbl ica de Checoes lovaqu ia . 
•BORBA" A T A C A D U R A M E N T E A L A 

P O L I T I C A RUSA 
V l e n a . — p ó r g a n o c e n t r a l d e l p a r -

" d o c o m u n i s t a y u g o e s l a v o . " B o r b a ; ' . ha 
acusauo a la U n i ó n S o v i é t i c a d e I n t e n -
ta«" i m p e d i r a l G o b i e r n o de T i t o q u e es -
(abiezca r e l a c i o n e s de b u e g a s v e c i n d a d 

- i o n Grec ia , p o r q u e es to c o n t r i b u i r í a a 
lCi p a z en l os Ba lcanes . 

A g r e g a q u e Rus ia q u i e r e I n t e g r a r y 
Pescar en aguas r e v u e l t a s p a r a e x t e n ­
der su h e g e m o n í a . 

DETENCION DE U N D I R I G E N T E C O M U ­
N I S T A 
B e r l í n . - - K u r t M u e l l e r . e x v i c e p r e s i -

'enle t lel p a r t i d o c o m u n i s t a de A l e m a n i a 
« « ¡ d e n t a l y d i p u t a d o d e l P a r l a m e n t o 
n i t r a l , h a s i d o d e t e n i d o e n la z o n a s o -
•fctica. s e g ú n a n u n c i a e l m i n i s t r o d t ; 
É-Suridad d e la t i t u l a d a r e p ú b l i c a d e -
o c r i t i c a a l e m a n a . Es te a f i r m a q u e 

^ n o s o l a m e n t e es Cuípabl 'e de l i j ­
e n r e l a c i o n e s t o n u n a o o -. t e r e n t r a d o . 

t e n c i a e x t r a n j e r a s ino que es r e s p o n s a ­
b le t a m b i é n de o t r o s c r í m e n e s . — F í e . 
K U R T M U L L E R A C U S A D O DE T R A I D O R 

B e r l í n ( U r g e n t e ) . — Fl G o b i e r n o a le -
m ó n o r i e n t a l c o n f i r m a que K u r t M u e l l e r . 
j e f e de l p a r t i d o c o m u n i s t a e n l a z o n a 
o r i e n t a l , ha s i d o d e t e n i d o p o r t r a i c i o n a r 
secre tos de l p a r t i d o c o m u n i s t a a una 
p o t e n c i a e x t r a n j e r a . 
E S T A D O S U N I D O S Q U I E R E R E D U C I R 

L A R E P R E S E N T A C I O N CHECA 
W a s h i n g t o n . — r s t a d o s U n i d o s ha pe­

d i d o a C h e c o e s l o v a q u i a que r e d u z c a a 
su r e p r e s e n t a c i ó n e n N o r t e a m é r i c a a dos 
t e r c i o s de la a c t u a l y q u e c l a u s u r e v a ­
r i o s C o n s u l a d o s . — E f e . 

S A B O T A J E E N UN T R E N M I L I T A R 
N a n t e s . — A p r i m e r a h o r a de la t a r d e . 

\jci t r e n m i l i t a r c o m p u e s t o p r i n c i p a l ­
m e n t e p o r dos p l a t a f o r m a s sob re las 
cua les se h a b í a n co locado dos cañones 
pesados de la M a r i n a y o t r a s 3 0 p l a t a ­
f o r m a s c a r g a d a s d e c a m i o n e s m i l i t a r e s , 
t u v o que d e t e n e r s e e n e l paso a n i v e l 
de l b o u l e v a r d de V í c t o r H u g o , e n p l e n o 
c e n t r o de la c i u d a d , po r h a l l a r s e la v ía 
o b s t r u i d a p o r n u m e r o s o s v e h í c u l o s . U n 
g r u p o de c i e n t o a c i e n t o c i n c u e n t a o b r e ­
ros se d i r i g i e r o n i n m e d i a t a m e n t e hac ia 
las dos p l a t a f o r m a s que t r a n s p o r t a b a n 
las p i e z a s de a r t i l l e r í a y u n a de e l las f u é 
d e s p o j a d a de su f u n d a y la o t r a vo l ca ­
da e n u n ^ t e r r a p l é n . Las f u e r z a s de la 
p o l i c í a i h t e r y i n i e r o b y lo's ma f i j í e s t acv 
i^s se ¡d ispersaron t r a n q u i l a m e n t e . 

Con m o t i v o dé l a f e s t i v i d a d de 
San I s i d r o , l a C á m a r a O f i c i a l S i n ­
d i c a l A g r a r i a , h a o r g a n i z a d o u n a 
•serie de actos q u e y a c o m e n z a ­
r o n a d e s a n o l l a r s e el p a s a d o día. 
12. P a r a h o y y m a ñ a n a , e s t á n 
p r e v i s t o s los s i g u i e n t e s ; 

D ía 1 4 , — A Jas siete de la 
t a r d e , v í spe ras so lemnes e n lá 
p a r r o q u i a de S a n J u l i á n , San P e ­
d r o y S a n Fe l ices y a c o n t i n u a ­
c i ó n , r o m e r í a e n las e r a s c o n t i ­
guas a la i g l e s i a . 

D ía 1 5 , — Al a m a n e c e r , d i s p a r o 
de cohe tes , d i a n a s y pasaca l l es . 
A l as n u e v e , e n el B a r r i o G i m e n o , 
c o n c e n t r a c i ó n de las c a r r o z a s , 
y u n t a s y j i n e t e s q u e p a r t i c i p e n 
e n los d i s t i n t o s concu rsos . 

A las once , m i s a en u n a l t a r ! e - , 
van tac lo e n las e r a s , o f i c i a d a p o r 
e l m u y i l u s t r e señor d o c t o r d o n 
F e l i p e A b a d . O c u p a r á la S a g r a d a 
C á t e d r a , d o n T i m o t e o de la P e ñ a . 

A l f i n a l se p r o c e d e r á a la b e n ­
d i c i ó n de los c a m p o s , v e r i f i c á n ­
dose s e g u i d a m e n t e la r i f a de la 
y u n t a d e b u e y e s y d e m á s p r e m i o s 
qUÓ r e g a l a l a H e r m a n d a d , 
i A las doce y m e d i a , e n la Casa 
d e l C o r d ó n , c o n s t i t u c i ó n o f i c i a l de 
doce H e r m a n d a d e s de L a b r a d o r e s 
y G a n a d e r o s de la c o m a r c a s i n d i ­
ca l iU: B u r g o s , l l e v á n d o s e a e f e c ­
t o a c o n t i n u a c i ó n la e n t r e g a "dé 
los p r e m i o s de l os d i v e r s o s c o n ­
cu rsos o r g a n i z a d o s . 

Las c a r r e t a s y j i n e t e s d e s f i l a ­
r á n po r l a c a p i t a l . 

Po r l a t a r d e , r o m e r í a y á ú l ­
t i m a h o r a , q u e m a de u n a v is tosa 
c o l e c c i ó n de f u e g o s a r t i f i c i a l e s . 

Ha v u e l t o de la C i u d a d E t e r n a l a P e ­
r e g r i n a c i ó n d i o c e s a n a . B u r g o s , r e p r e ­
s e n t a d o c o l e c t i v a m e n t e e n sus p e r e g r i ­
n e s , p r e s i d i d o s p o r n u e s t r o r e v e r e n d í s i ­
m o P r e l a d o , ha g a n a d o e ' J u b i l e o d e l 
A ñ o S a n t o , a s i s t i e n d o a d e m a s a l as m e ­
m o r a b l e s c e r e m o n i a s de l a c a n o n i z a -
c i ó n d e l g r a n S a n t o e s p a ñ o l , P a d r e A n ­

t o n i o M a r í a C l a r e t . 
P e r o s i l a b r i l l a n t í s i m a y n u t r i d a 

r e p r e s e n t a c i ó n de p e n i t e n t e s q u e v i s i t ó 
l as B a s í l i c a s y t u v o l a d i c h a de c o n t e m ­
p l a r a l S a n t o P a d r e y de r e c i b i r su b e n ­
d i c i ó n , í u é t e s t i g o d i r e c t o , p r o t a g o n i s ­
ta v i v o , de esas c o n m o v e d o r a s s o l e m n i ­
d a d e s , h e a q u í q u e l a c i u d a d , l a d i ó ­

ces i s e n t e r a , s i g u i ó s u p i a d o s o c o r t e j o 
c o n e m o c i ó n , f e r v o r y a c e n d r a d o e s p í ­
r i t u r e l i g i o s o . 

As í l o p r o c l a m a r t l a a n s i e d a d , e l v i ­
v í s i m o i n t e r é s , s e g u i d o d e c á l i d o e l o ­
g i o , c o n q u e se h a n a c o g i d o l a s b r i ­
l l a n t e s c r ó n i c a s de n u e s t r o i l u s t r e c o ­
l a b o r a d o r , d o n J u l i o : G o n z a l o S o t o , a 
q u i e n p ú b l i c a m e n t e nos c o m p l a c e m o s 
en; f e l i c i t a r , en n o m b r e p r o p i o y en e l 
de t o d o s n u e s t r o s l e c t o r e s , p o r s u s b e ­
l las " G l o s a s " p l a s m a n d o a g u d a y c e r t e r a ­
m e n t e l a s d i s t i n t a s j o r n a d a s y c e r e m o ­
n i a s e n q u e hani p a r t i c i p a d o , l o s p e r e ­
g r i n o s b u r g a l e s e s . 

Y a s i , t a m b i é n , l o p r e g o n a n , i g u a l ­
m e n t e , e l e n t u s i a s m o , l a e s p l é n d i d a v i ­
b r a c i ó n c o n q u e f u e r o n r e c i b i d o s l o s 
v i a j e r o s a su r e t o r n o e n l a t a r d e de 
a y e r . 

P o r q u e , e i i e f e c t o , c o m o n o p o d í a 
m e n o s d e s u c e d e r , l a c i u d a d , l a d i ó c e ­
s i s e n t e r a , r e p e t i m o s , h a n r e s p o n d i d o 
g o l o s a y f e r v o r o s a m e n t e a l p a t e r n a l l l a ­
m a m i e n t o q u e , a! p a r t i r , d i r i g i ó d e s d e 
estas c o l u m n a s n u e s t r o R v d m o . P r e l a d o . 

S i r v a a S . E . R v d m a . , c e l o s o P a d r e 
e s p i r i t u a l d e l a C a p u t Caste l fae, d e espe ­
c i a l y c o n f o r t a d o r a s a t i s f a c c i ó n ese a f e c ­
t o , esa o b e d i e n c i a e j e m p l a r , esa c o n ­
d u c t a d e sus h i j o s . Y s i r v a , t a m b i é n , 
a l o s b u r g a l e s a s , de l e g i í i n o o r g u l l o , 
h a b e r s u b i d o r e n o v a r s i ' m p i o b l a s ó n 
de c a t o l i c i d a d , i d e n í i f i c i ' n l ose c o n e l 
m e n s a j e d e f é y de p a z q u e l os p e r e g r i ­
nos l l e v a r o n a R o m a . 

C o n bas ' . an te r e t r a s o l l e g ó a n u e s t r a 
c i u d a d e l t r e n en q u e r e g r e s a b a n l os 
p e r e g r i n o s b u r g a l e s e s . 

E l v o l t e o de c a m p a n a s de l a S a n t a 
I g l e s i a C a t e d r a l a n u n c i ó q u e se a p r o ­
x i m a b a e l c o n v o y h a c i e n d o q u e u n a 
g r a n m u l t i t u d se d i r i g i e r a a l a e s t a c i ó n 
l l e n a n d o t o t a l m e n t e l os a n d e n e s . C u a n ­
do e l t r e n se d i v i s ó en l a l e j a n í a , e l 
g e n t í o se a p r e s u r ó a o c u p a r en e l a n d é n 
de la l í n e a I r ú n - M a d r i d l u g a r d e s t a c a d o 
e l M i 1 . S r . V i c a r i o g e n e r a l d e l A r z o b i s ­
p a d o , o t r o s v a r í e s c a p i t u l a r e s y g r a n 
n ú m e r o de s a c e r d o t e s q u e r o d e a r o n e l 
coche e n e l q u e v i a j a b a Su E x c e l e n c i a 
r e v e r e n d í s i m a . 

A l a p a r e c e r és te a l a p u e r t a d e l c o ­
c h e , i m p a r t i e n d o s u p a s t o r a l b e n d i c i ó n 
le a c o g i ó u n a i m p o n e n t e s a l v a de a p l a u ­
sos y v í t o r e s , que se p r o l o n g ó l a r g o r a ­
t o , m i e n t r a s n u e s t r e R v á m o . P r e l a d o 
d e s c e n d í a d e l t r e n y e r a s a l u d a d o p o r 
l o s s e ñ o r e s i n d i c a d o s . 

A d u r a s p e n a s y e n m e d i o de g r a n 
e n t u s i a s m o su e x c e l e n c i a r e v e r e n d í s i m a 
s e g u i d a p o r l os p e r e g r i n o s y p ú b l i c o , 
s a l i e r o n de l a e s t a c i ó n , o r g a n i z á n d o s e 
p r o n t o u n a m a n i f e s t a c i ó n , a l a q u e se 
a g r u p a r o n los s e m i n a r i s i a s y a l u m n o s 
d e l es c o l e g i o s r e l i g i o s o s . E l b r i l l a n t í ­
s i m o c o r t e j o se d i r i g i ó p a r l a a v e n i d a 
d e l G e n e r a l ' i s i m o a l a C a t e d r a l , e n t o ­
n a n d o h i m n e s y s i e n d o r e c i b i d o a la 
p u e r t a p o r v a r i o s s e ñ o r e s c a p i t u l a r á s 

El P r e l a d o o c u p ó s u T r e n o , d a n d o 
c o m i e n z o a c t o s e g u i d o s o l e m n e f u n c i ó n 
e u c a r i s t i c o - m a r i a n a , q u e t e r m i n ó c o n 
l a b e n d i c i ó n y r e s e r v a , a c t u a n d o de 
p r e s t e e l M . l . S r . D. D a m i á n P e ñ a Rá -
m i l a . 
ALOCUCION D E L DOCTOR P E R E Z P L A ­

T E R O 
C o n c l u i d a la f u n c i ó n , e l E x c m o . Se ­

ñ o r A r z o b i s p o , q u e d u r a n t e la p e r e g r i ­
n a c i ó n no se ha a p a r t a d o un m o m e n ' o 
d e los p e r e g r i n o s , a c o m p a ñ á n d o l e s a t e ­
das p a r i e s , p r o n u n c i ó u n a e l o c u e n t e y 
v i b r a n t e a l o c u c i ó n . 

C o m e n z ó n u e s t r o r e v e r e n d í s i m o P r e ­
l a d o d i c i e n d o que no p o d í a o c u l t a r l a 
i n t i m a s a t i s f a c c i ó n q u e e m b a r g a b a su 

SU SANTIDAD EL PAPÁ 
RECIBIO m fl MAS 
DE « 0 8 PtMGRIKOS 
Ha sido dado de alfa por los 
médicos el Cardenal Primado 

Nuevo auditor general de la Rota 
R o m a . — E l " O s s e r v a t o r e R o m a n o ' 

p u b l i c a e l n o m b r a m i e n t o de d o n M a n u e l 
B o n e t M u i x i p a r a e l c a r g o de a u d i l o t 
de la S a g r a d a Ro ta R o m a n a . 

D o n M a n u e l B o n e t M u i x i es j u e z a u ­
d i t o r de l T r i b u n a l de t e s t a m e n t o s y c a u ­
sas p ías de la d ióces is de B a r c e l o n a y 
p r o f e s o r de la F a c u l t a d de Derecho Ca ­
n ó n i c o de la P o n t i f i c i a U n i v e r s i d a d de 
S a l a m a n c a . — E f e . 

A U D I E N C I A C O L E C T I V A 

C i u d a d del V a t i c a n o . — F l Pad re S a n ­
t o ha r e c i b i d o en a u d i e n c i a , e n t r e o t r o s , 
a l v i c a r i o a p o s t ó l i c o de F e r n a n d o POo 
m o n s e ñ o r L e o n c i o F e r n á n d e z . 

E n la Bas í l i ca de S a n P e d r o , e l P a p a 
d i ó esta m a ñ a n a a u d i e n c i a g e n e r a l a 
3 0 . 0 0 0 i t a l i a n o s , f ranceses , c a n a d i e n ­
ses, b e l g a s , ho landeses , a l e m a n p s , aus ­
t r í a c o s , s u i z o s , p a n a m e ñ o s , p o r l o r r i q u e -
ños y u r u g u a y o s . E n t r e los p e r e g r i n o s 
figuraban p e q u e ñ o s m u t i l a d o s de d íve r ­
sos cen t ros i t a l i a n o s . — E f e . 

EL C A R D E N A L P R I M A D O DADO 
A L T A 

DE 

R o m a . . — E l m é d i c o que Iv i a s i s t i d o 
a l C a r d e n a l P r i m a d o de E s p a ñ a , d u r a n ­
te la a f e c c i ó n g r i p a l que ha p a d e c i d o ha 
d a d o de a l t a a l Dr. P lá y D e n i e l . D u -
r a n l e la e n f e r m e d a d de l P r i m a d b esls-
ha r e c i b i d o n u m e r o s o s t e l e g r a m a s de 
E s p a ñ a , p a r t i c u l a r m e n t e de T o l e d o . 

M O N U M E N T A L 
I G L E S I A -

H I S T O R I A D E L A 
« 

C i u d a d de l V a t i c a n o . — " L " O s s e r v a t o r e 
R o m a n o " , des taca la p u b l i c a c i ó n de u n a 
m o n u m e n t a l h i s t o r i a de la Ig les ia 
c r í t a p o r c u a t r o j e s u í t a s españo les , i o s 
P a d r e s P l a t e r í a . L l o r c a . Garc ía Vfl l l fcsia* 

d a y M o n t a l b á n . E l d i a r i o d a cuen ta d e 
q u e y a ha s a l i d o e l , p r i m e r v o l u m m 
e s c r i t o par. e l P. L l o r c a . — E f e . 

HiiliiiuiiniiMi^^ 
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3 $ 

i v a y 
r e p i b e e l t í $ u h 

d e O t o d e L o g r o ñ o 

( C o n t i n ú a e n cua r ta p á g i n a ) 
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F O T O G R A F Í A , 
TJT? 

—Sonría y ponga cara agradable: es sólo un momento, después 
puede n r n h r u r su aspecto normal 

L o g r o ñ o . — L a c i u d a d r i n d e hoy u n 
t r i b u t o de g r a t i t u d y c a r i ñ o a los m í h i s -
t ros d e l A i r e y d e O b r a s PúbilGa.s po r 
sus r e p e t i d a s i n t e r v e n c i o u e s en favo r de 
los i n t e r e s e s de es ta c a p i t a l y de su p r o ­
v i n c i a . • 

E l a l c a l d e , d o n J u l i o P e r n a s d i ó la 
b i e n v e n i d a a los seño res F e r n á n d e z L a -
d r e d a y Gonzá lez ; G a l l a r z a . e h i z o e n ­
t r e g a a i p r i m e r o d e l t i t u l o de h i j o a d o p ­
t i v o de la c a p i t a l y de la M e d a l l a de 
O r o de L o g r o ñ o . 

E l m i n i s t r o de Obras P ú b l i c a s p r o n u n ­
c i ó unas p a l a b r a s d e a g r a d e c i m i e n t o . 

E l s t íñor F e r n á n d e z ' L a d r e d a . c o n e l 
señor G o n z á l e z G a l l a r z a . r e g r e s a r o n a l 
s a l ó n de ac tos p a r a t r a t a r de p r o b l e m a s 
de a b a s t e c i m i e n t o ele aguas a la c a p i t a l . 
T a m b i é n ce leb ró u n a r e u n i ó n c o n e l P i u ­
l a d o de la d i ó c e s i s , d o c t o r d o n F i d e l Gar ­
c í a , en la que se o c u p a r o n d e l M o n a s í e -
r í o de V a l b a n e r a . 

P o r la t a r d e , en l l a r o los m i n i s t r o s 
a s i s t h i r o n a la i n a u g u r a c i ó n d e l n u e v o 
p u e n t e s o b r e e l F b r o y a l a c o l o c a c i ó n 
d e la p r i m e r a p i e d r a de u n a m b u l a t o ­
r i o de l S e g u r o de F . í i f e r m e d a d . 

F»n el A y u n t a m i e n t o se i m p u s o la m e ­
d a l l a de o r o de la c i u d a d a los m i n i s ­
t r o s ; a q u i e n e s , a d e m á s , se les h i z o e n ­
t r e g a d e l t i t u l o de h i j o s a d o p t i v o s . 
J E F E S M I L I T A R E S Y A N K I S E N V I A J E 

B a r a j a s . — E n u n a f o r t a l e z a v o l a n t e 
h a n s a l i d o p a r a P o r t L i a u i e y e l m a y o r 
g e n e r a l d e l as f u e r z a s aéreas n o r t e a m e ­
r i c a n a s e n I n g l a t e r r a , A n d e r s o n a c o m p a ­
ñ a d o d e l c o r o n e l Isbe l y e l c o m a n d a n t e 
T e m p l e . E n e l a e r o p u e r t o f u e r o n d e s p e ­
d i d o s p o r e l c o r o n e l M i l l e r . a g r e g a d o a é ­
r e o a l a E m b a j a d a de los Es tados U n i ­
dos e n M a d r i d . — C i f r a . / 
D E T E N I D O S POR C O M E T E R I R R E G U L A ­

R I D A D E S A B U S A N D O D E SUS CAR­
GOS 
J a é n . — E l a l ca lde y d e l e g a d o loca l 

de A b a s t e c i m i e n t o s , de P o n t o n e s , D o n a t o 
P a l o m a r e s de l os Ríos ha cesado e n sus 
ca rgos e i n g r e s a d o e n p r i s i ó n , a d i s p o ­
s i c i ó n d e l j u z g a d o de I n s t r u c c i ó n ü c 
O r c e r a , p o r i r r e g u l a r i d a d e s de c a r á c t e r 
e c o n ó m i c o c o m e t i d a s en m a t e r i a de a b a s ­
tos , q u e h a n s i d o d e b i d a m e n t e c o m p r o ­
b a d a s . Po r i g u a l m o t i v o cesó t a m b i é n e n 
sus c a r g o s , r e m i t i é n d o s e l as d i l i g e n c i a s 
i n s t r u i d a s a l • J u z g a d o , e l a l c a l d e y d e ­
l e g a d o l o c a l de A b a s t e c i m i e n t o s de S a n ­
t i a g o de la Espada . A n t o n i o Va le ro Cano . 
U N A G R A N PRESA 

B i l b a o . — D e n t r o d e unos d i a s q u e ­
d a r á n t e r m i n a d a s l as o b r a s de d e s v i a ­
c i ó n d e l - r i o Z a d o r n a . sobre la z o n a 
de p resas da U r r u n a g á , e n c l a v a d a e n 
e l p u e b l o d s su n o m b r e , a f i n d e co-
m a í i z a r a c t o s e g u i d o las excavac iones 
y h o r m i g o n a d o d e l cauce a c t u a l . La 
o b r a c u b r i r á las neces idades e lec t r i c - i s 
de rodas l as f á b r i c a s d e u n a o r a n e m ­
p resa b i l b a í n a y e n p a r t e las de aba- . -
l e c i m i e n t o de a g u a p o t a b l e a B i l b a o . 

La a l t u r a de esta p resa es d e 2 S m e ­
t r o s ; t i e n e 454 de l o n g i t u d y u n a ca -

• p a c i d a d de e m b a l s e de seis m i l l o n V s 
y m e d i o cié m e t r o s c ú b i c o s . C o m p r e n ­
d e r á es ta o b r a u n a s e g u n d a p resa ó t 
e m b a l s e , e n el p u e b l o de U l l í b a r r y . q u e ­
d a n d o u n i d a s las dos p o r u n t ú n e l , d e n ­
t r o d e l cua l i r á u n a co losa l t u b e r í a 
de t res k i l ó m e t r o s de l o n g i t u d . 

E l i m p o r t e t o t a l de este p r o y e c t o es­
t a b a p r c s u p t i e s t a d o e n u n p r i n c i p i o e n 
c i e n m i l l o n e s d e p e s e t a s , p e r o , p o r la 
s u b i d a de p r e c i o s or. los d i f e r e n t e s m a ­
te r ia les q u e h a n d e e m p l e a r s e , desde 
q u e e l p r o y e c t o f u é e s t u d i a d o , i m p o r ­
t a r á a h o r a b a s t a n t e m á s . - - C i f r a . 

I N A U G U R A C I O N D E L NUEVO E D I F I C I O 
D E L I N S T I T U T O DE E S P A Ñ A 
M a d r i d . — Fl m i n i s t r o de F-ducacióp 

N a c i o n a l , ha i n a u g u r a d o es ta tarde, o l i -
c i a l m e n t e . los nuevos loca les d e l í n s l i -
t u t o de E s p a ñ a . 

P i i m e r a m e n t e . el p r e s i d e n t e d e l I n s -
t u t u t o y o b i s p o de M a d r i d - A lca lá , b e n ­
d i j o los l oca les y después se r e u n i ó Ja 
m e s a d i r e c t i v a q u e p r e s i d i ó e l señor , I b a -
ñ e z M a r t i n . -

F u e r o n a p r o b a d o s t odos los asun tos 
p e n d i e n t e s y se p r o p u s o ^ p o r u n a n i m i ­
d a d que e l m i n i s t r o e l e v a r a a l C a u d i l l o 
l a r e i t e r a c i ó n de la a d h e s i ó n i n q u e b r a n ­
t a b l e y e l j u r a m e n t o de f i d e l i d a d de l 
I n s t i t u t o con los p r i n c i p i o s que r e p r e ­
s e n t a . — C i f r a . 

C L A U S U R A D E L CONGRESO D E D E R E ­
CHO P R O C E S A L 
M a d r i d . — El m i n i s t r o de J u s t i c i a , h a 

p r e s i d i d o , es ta t a r d e la s o l e m n e sesio.n 
d ^ c l a u s u r a d e l p r i m e r Congreso n a c i o ­
n a l do D e r e c h o p rocesa l . 

Con e l m i n i s t r o t o m a b a n a s i e n t o e n 
la p r e s i d e n c i a d o n José Cas tán T o b e n a s . 
p r e s i d e n t e d e l T r i b u n a l S u p r e m o ; d e n 
I s i d r o A r c e n e g u i . - subsec re ta r io de J u s ­
t i c i a ; c lon M a n u e l de la P l a z a , f i s c a l de 
T r i b u n a l S u p r e m o ; d o n M a n r i q u e M a ­
r i s c a l de Gante , d i r e c t o r g e n e r a l de Jus ­
t i c i a ; e l , p r o f e s o r P r i e t o Cas t ro y e l se ­
ñ o r V i a d a , p r e s i d e n t e y s e c r e t a r i o , r e s -
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p e c t i v a m e n t e , d e l C o n g r e s o . 
E n p r i m e r t é r m i n o , se d i ó l e c t u r a a 

los r e s u l t a d o s y acue rdos a d o p t a d o s , e n ­
t r e los q u e f i g u r a n e s t i m a r c o r i v e n i é n t e 
la , r e f o r m a d e l p roceso c i v i l , u n a mayo . -
c e l e r i d a d de l os p rocesos p e n a l e s y i c -
f o r m a a f o n d o d e l a L e y o r g á n i c a de 
D e r e c h o P rocesa l . 

E n t r e g a d o s los p r e m i o s n a c i o n a l e s 
c o n c e d i d o s p o r e l I n s t i t u t o a los s e ñ o ­
res I b á ñ e z de A ld t -coa y R u i z G u t i é ­
r r e z , e K m i n i s t r o de J u s t i c i a p ronunc l . o 
u n e l ocuen te d i s c u r s o . 
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HORRIBLE CRIMEN DE 
UN BEODO CONTUMAZ 

S a r r e b r u c k . — L a p o l i c í a ha d e t e n i d o 
a , u n j o r n a l e r o de es ta c i u d a d que h a 
a s e s i n a d o a su h i j o de d o s meses de 
e d a d . E l p a d r e , c o n t u m a z b o r r a c h o , 
ha c o n f e s a d o su c r i m e n después de ha­
b e r s i do e n f r e o t a d o c o n c inco t e s t i g o s . 
Ha r e c o n o c i d o q u e p r e n d i ó f u e g o c o n 
u n a b u j i a a las ropas de l a n a de l n i ñ o 
y q u e después lo l a n z ó v i o l e n t a m e n t e 
c o n t r a u n a p a r e d a r r a n c á n d o l e d e l os 
b r a z o s de su m a d r e . — E f e . 

DE UN SERVICIO 
DE A6UAS EN FRESNILLO DE LAS DUEÑAS 

F r c s n i l l o de l as Dueñas r e c i b i ó a y e r 
l a v i s i t a del s o b e r n a d o r c i v i l y j e f e p r o ­
v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o , con m o t i v o de 
la i n a u g u r a c i c i n de un s e r v i c i o de a b a s ­
t e c i m i e n t o d e a g u a s , c o n s t r u i d o p o r la 
J u n t a T é c n i c a . 

A las seis de la t a r d e e n t r ó e n e l p u e ­
b l o , s i endo s a l u d a d o p o r e l a l c a l d e , c lon 
Juan A n t o n i o Ove je ro y t o d a s las d e ­
m á s a u t o r i d a d e s y j e r a r q u í a s loca les , así 
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SE DICE QUE LA 
EMPERATRIZ Z I I A 
INGRESARA EN UN 
CONVENTO DE ROMA 

Viene viviendo en 
F l o r e n c i a , d e n t r o d e 

l a m a y o r m o d e s t i a 

R o m a . — L a E m p e r a t r i z Z í t a de Haps -
b u r g o , de 5 2 años de e d a d , p e r t e n e c i e n ­
t e a l | f a m i l i a i m p e r i a l a u s t r í a c a , i n g r e ­
sará p r o b a b l e m e n t e ei>, u n c o n v e n t o de 
r e l i g i o s a s b e n e d i c t i n a s e n R o m a , según se 
asegu ra e n c í rcu los p r ó x i m o s a l V a t i c a n o . 
7 i t a . que v i v e e n la m a y o r m o d e s t i a , c e r ­
ca de F l o r e n c i a , ha l l e g a d o a R o m a , d o n ­
de será r e c i b i d a p o r e l P a p a . La E m ­
p e r a t r i z es m a d r e de l p i e t e n d i e n t e a l 
T r e m o a u s t r í a c o . A r c h l d u q u » : OHq d e 
l l a b s b u r g o . — A n c o . • 

c o m o p o r el v e c i n d a r i o en m a s a . S e g u i ­
d a m e n t e se d i r i g i ó a la Casa Cons is to ­
r i a l , d o n d e se c e l e b r ó u n a c t o p ú b l i c o , 
e n e l q u e p r o n u n c i ó unas b reves p a l a ­
b r a s el a l ca lde . 

E l g o b e r n a d o r c i v i l e n u n d i scu rso de 
r e c i a s i g n i f i c a c i ó n p a t r i ó t i c a ^ des tacó la 
n e c e s i d a d de reso lver l o s p r o b l e m a s q u e 
t i e n e n p l a n t e a d o s los p u e b l o s , p r o r m -
t i é n d o l e s l a a y u d a q u e desde su p u e s t o 
les p u e d a o t o r g a r , pa ra esta s o l u c i ó n . 

C o n c l u i d o este a c t o . e.n l a i g l es ia f u é 
c a n t a d a una Sa lve p o p u l a r y a c o n t i ­
n u a c i ó n p r e s i d i ó u n a r e u n i ó n con las 
a u t o r i d a d e s loca les . 
V I S I T A A F U E N T E L C E 5 P E D 

A las s ie te y m e d i a e m p r e n d i ó la 
m a r c h a e n d i r e c c i ó n al v e c i n o p u e b l o de 
F u e n t e l c é s p e d . c o n o b j e t o de e x a m i n a r 
e l e s t a d o de las obras de la c a r r e i e i a 
que u n i r á a este p u e b l o con e l de F r c s ­
n i l l o de las Dueñas . 

Una v e z v i s i t a d a s las ob ras se r e u n i ó 
con e l A y u n t a m i e n t o , t r a t a n d o de la p o ­
s i b i l i d a d de una r á p i d a t e r m i n a c i ó n de 
las m i s m a s p o r c o n s t i t u i r n e c e s i d a d v i ­
t a l p a r a esta c o m a r c a . 

S e g u i d a m e n t e e m p r e n d i ó e l r e g r e s o a 
A r a n d a y desde esta l o c a l i d a d a B u r ­
g o s . 
D E S P A O I O E N A R A N D A DE DUERO 

F l E x c m o . Sr . Gobe rnado r despachó e n 
A r a n d a de Due ro con el A y u n t a m i e n t o de 
la l o c a l i d a d , p r e s i d i d o por d o n P e d r o 
San;.- y después r e c i b i ó a c o m i s i o n e s de 
los M u n i c i p i o s de B e r l a n g a s de Roa . Gu-
m i e l de H i / á n . O q u i l l a s , B a h a b ó n de f s-
g u e v a , P i n l l l a T r a s m o n t e . P i n e d a ["ras-, 
m o n t e , C i l l e r u e l o de A r r i b a . C i l l e r u e l o ('<• 
A b a j o C i rue los d é Ce rve r í l . Co ló de P i -

n i l j a y ( o t o dé C i r u e l o s . 



I 
¿Está e l M u n d o a l «tcí? No es p a r a 

t a n t o , a u n q u e h a y a q u i e n as i l o e s t i m e , 
a l a v i s t a de t a n t a s cosas r a r a s c o m o 
n o s c o r r e s p o n d e p résese i a r e n e s t a 
p e c a d o r a v i d a . 

Los q u e t a l l e o n a s u s t e n t a n h a n e n ­
c o n t r a d o o t r o a r s r u n j e n t o e n q u e a p o ­
y a r s e . R e s u l t a q u e u n h o m b r e ha m o r ­
d i d o a u n p e r r o . ¡De v e r d a d ! Y en es ­
t e he«ho c o m p r o b a d o se b a s a n p a r ? h a ­
l l a r l a s i f a i f i c a c i ó n p r e c i s a . Es u n a 
p r u e b a - - r e p i t e n - d e q u e el M u n d o 
h o y a n d a a l r e v é s . P i e n s a c o a l o s 
p i e s y a n d a t o n l a caheza" " . 

C i e r t a m e n t e q u e h a s t a a h a r a e r a n 
los f e r r o s l o s q u e m o r d í a n a l os h o m ­
b r e s , l o s c i c l i s t a s l o s q u e a t r o p e l l a b a n 
a l os p e a t o n e s , l os h o m b r e s l o s q u e p i ­
r o p e a b a n a l as m u j e r e s , l a s m u j e r e s 
l as q u e c u i d a b a n de l a c o c i n a m i e n t r a s 
l o s h o m b r e s i b a n a l a o f i c i n a . H o y , e n 
m u c h a s casas , sucede t o d o l o c o n t r a ­
r i o . Y a h e m o s d i c h o q u e u n h o m b r e h a 
m o r d i d o a u n p e r r o . T a m b i é n , a v e ­
c e s , p o r l o q u e se d i c e , nos e n c o n t r a ­
m o s c o n el hecho s o r p r e n d e n t e de q u e 
« J g u n o s s o s t i e n e n q u e l os c i c l i s t a s y 
l o s c a m i o n e s n o a t r e p e l l a n a n a d i e ; son 
¡os p e a t o n e s l os q u e a t r e p e l l a n a l os 
c a m i o n e s y a l os c i c l i s t a s . . 

Y o n o v o y a r e f e r i r m e a esto c o n ­
c r e t a m e n t e ; p e r o he de r e c o n o c e r q u e 
s i q u e h a y v a r i o s de ta l l es q u e e v i d e n ­
c i a n eso de q u e el M u n d o se e n c u e n t r a 
a l r e v é s . P o r e j e m p l o : n o s o t r o s c r e í a ­
m o s h a s t a a h o r a q u e las f a r o l a s y l os 
f o c o s s e r v í a n p a r a d a r l u z . P e r o n o es 
a s i . E n l a c a l l e d e l a M e r c e d , d e s p u é s 
de se r r e m o z a d a , se ha i n s t a l a d o u n a 
m a g n i f i c a c o l u m n a t a . F l a m a n t e y es­
b e l t a . S i n e m b a r g o , es tá h u é r f a n a . L e 
f a l l a l o f u n d a m e n t a l . 

¿ S e r v i r á e n l u g a r de i l u m i n a r , p a r a 
tíespistar?--B. 1 . 
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Se quiere que el nuevo 
esté 

montado ya para San Pedro 
S e g ú n a n t i c i p a m o s a n u e s t i c s l e c t o r e s , 

e n i a -sesión c e l e b r a d a e l m i é r c o l e s ú l -
l i n i o , fue a p r o b a d a p o r ¡a C o m i s i ó n n m -
i i i c i p a l F e r m a n e n t r / . una p r o p u e s t a p a -
f á que se redac te e l p r o y e c t o d e nuevo 
a l u m b r a d o p a r a e l pascó d e l E s p o l ó n . 

I.os t é c n i c o s m u n i c i p a l e s , r e s p o n d i e n ­
d o a l deseo de )a A l c a l d í a y d e ! res to 
de la C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l , t r a b a j a n 

l i v í i m i t n l e . a f i n de u l t i m a r c o n la m a ­
y o r r a p i d e z ios es tud ios c o n s i g u i e n t e s 
y que la i n s t a l a c i ó n de ese a l u m b r a d o 
p u a ü a e f e c t u a r s e p a r a que f u n c i o n e ya 
t / n U s p i u x i m a s f i s s i a s de San P e d r o . 

¿ V C T U A L I D A O 

COHSEO De i a IB ( 2 . ° f a s e 7 ' 4 5 ) 
* a l a s 11 n o c h e 

• G I G A N T E S C O P R O G R A M A D O B L E 

E L J U S T I C I E R O 
A r r o l l a d o r f i l m d e i m p r e s i o n a n ! e r e a ­
l i s m o , .ccn OANA A N D R E W S ( t o l e r a d a ) 

' A p a s i o n a n t e de i n t r l y a y e m o c i ó n , r o n 
M E R l . C O B E R O N y GEORGE B R E N T j 

t o l e r a d a ) 41 
H o y , a l as 12, G r a n M a t i í i a l 
E L J O V E N E D I S 5 O N U . 

.v De a 7 15 , T A S y 11 riócN 
S f C K E T O T B * $ U P U E R T A 

eón J O A N B E N N E T (NJo t o l e r a d a ) 
G R A N D I O S O E S T R E N O 

DOHDE MUEREN U S PALABRAS 
L'á m a r a v i l l o s o y m a g n i f i c o f i l m p r e ­
s e n t a d a p o r M E T R O - G O U D W Y N - M A Y E R 

N o t o l e r a d a s 

H O r S E C Í E B R A 
LA FIESTA DEL 
DIA DEL SEGURO 

E l S i n d i c a t o p r o v i n c i a l d e l S e g u r o , se 
c o m p l a c e e n i n v i t a r a t o d o s los agenter , . 
e m p r e s a r i o s , p r o d u c t o r e s y e m p l e a d o s , a 
ia m i s g q u e c o m o c o n m e m o r a c i ó n de l 
" "Dia d e l Seguro" - , se c e l e b r a r a h o y d o ­
m i n g o . 14. a l as o.oce. e n e l C o n v e n t o 
de l os P P . C a r m e l i t a s de es ta c i u d a d , 
a g r a d e c i e n d o d e a n t e m a n o su a s i s t e n c i a . 
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]Éluraprsici3lil8]SeíoiG 
ie Cantes, CDüresu 
Nuevos precios p a r a 

la venfa de carne 
N O T A O F I C I A L 

Se p o n e en c o n c c i m i c n ' . o d e l o s c o ­
l a b o r a d o r e s de e s i e S e r v i c i o y d e l p ú ­
b l i c o e n g e n e r a l que ' , a p a r t i r d e l d i a 
d i e c i s é i s d e l p r o s e n t e . m e s , " l os p r e c i e s 
q u e remi ra ra en m a t a d e r o y v e n t a a l p ú ­
b l i c o de l a c a r n e d e g a n a d o l a n a r m e ­
n o r , m a y o r y c a b r i o s e r á n l es s i g u i e n ­
t e s , p a r a es ta . c a p i t a l y p r o v i n c i a . ^ 

PRECIOS E N M A T A D E R O P A R A L A 
C A P I T A L Y P R O V I N C I A . - I a n a r 
m e n o r , 1 ! ' 7 0 pese tas k i b , c a n a l ; l a n a r 
m a y o r , 9 * 2 0 pese tas k i l o , c a n a l ; ca­
b r i o , 7 ' 5 0 i d . , i d . ; y d e s p a j o s , 1*50 
pesetas k i l o . 

PRECIOS DE V E N T A A L P U B L I C O P A ­
RA E S T A C A P I T A L . — L a n a r m e n o r . 
P i e r n a y c h u l e t a s , 1<>'I3 pese tas k i l o ; 
p e s c u e z o , f a l d a ' y p a l e t i l l a , 1 0 ' 3 5 pese ­
tas k i l o , l a n a r m a y o r . P i e r n a y c h á l e ­
l a s , . I 2 ' 9 b pese tas k i l o ; p o s c u e z o f a l d a 
y p a l e t i l l a , fi'.ij pese tas K i l o . - C a b r i o , 
P i e r n a y c h i t l e t a s , ! I , '30 pese tas k i l o y 
p e s c u e z o , f a l d a y p a l e t i l l a , 6 ' 4 5 pese­
tas k i l o . 

En estes p r e c i o s se e n c u e n t r a n i n ­
c l u i d o s l os a r b i t r i o s , i m p u e s t o s m u n i c i ­
pa les y c a ñ e n d e l S e r v i c i o . 

PRECIOS P A R A E L R E S T O DE L A PRO­
V I N C I A . — V e n t a s i p ú b l i c o . - — L a n a r 
m g n e r . C h u l e t a y p i e r n a , 1 5 ' 2 0 pese tas 
k i l o y p e s c u e z o , f a l d a y p a l e t i l l a , 9'¡40 
pesetas k i l o . L a n a r m a y o r . C h u l e t a y 
p i e r n ' a , 1 2 ' 1 0 .pesetas k i l o y p e s c u e z o , 
f e l d a y p a l e t i l l a , 7 ' 4 0 pese tas k i l o . Ca ­
b r i o . P i e r n a y c h u l e t a , 1 0 , 4 5 pese tas 
k i l o y p e s c u e z o , f a l d a v p a l e t i l l a , 5 ' 6 9 
pesetas k i l o . 

Es tos p r e c i o s s e r á n i n c r e m e n t a d o s 
con Ick a r b i t r i o s , i m p u e s i c s m u n i c i p a ­
les y c a n o n d e l S e r v i c i o . 
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lio l i i l m l i 
íe l i : l s a " t ! 

La ' Mesa de B u r g o * , e n s u a f á n r e ­
n o v a d o -de m a n l f n e r .vivo e l c o n t a d o 
e n t r e t o d o s l os b u r g a i e s e s r e s i d e c t e s ' c i S 
M a d r i d > de p r o c u r a r que es tos t e n g a n 
c o n s t a n c i a p e i i ó d i c a de las a s p i r a c i o n e s 
b u r g a l e s a s y d e las a c t i v i d á l e s üe t a n 
s i m p á t i c a e n t i d a d , h a d e c i d i d o c rea r u n 
" B o l e l i n I n f o r m a t i v o " , c u y o p r i m e r n u ­

m e r o acaba de a p a t e t e r . 
i s u n " B o l e t í n " ¿ g i l . s u g e s t i v o e i n ­

t e r e s a n t e , e n e l q u e se c o n t i e n e n no so ­
l o u n c o m p e n d i o de l o s p o r m e n o r e s o r ­
g á n i c o s y a c t i v i d a d e s d i v e r s a s d e .'a " M e ­
sa ", s i n o c r ó n i c a s b reves e n q u e . c o n 
s i n g u l a r a c i e i i o , q u e d a n r e c o g i d a s las 
p a l p i t a c i o n e s m a s i n t e r e s a n t e s de la uc-
l u a l i d a d b u r g a l e s a ; j u n t a m e n t e t o n es­
t u d i o s y n o t i c i a s v i v a m e n t e v i n c u l a d o s 
c o n n u e s t r a c a p i t a l y p r o v i n c i a y o t ros 
t r a b a j o s de c a r á c t e r p e r i o d í s t i c o . 

F e l i c i t a m o s s i n c e r a m e n t e a Ta " M e s a " 
no só lo po r la i dea d e l • B o l e t í n " , s i n o 
p o r 61 a c i e r t o que ha p r e s i d i d o la c o n -
r e c e i ó n y p r e s e n t a c i ó n de s u p r i m e r m . -
m e i o . , 
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lo 
a i i i c i i ie las 

u m i m 

A m e d i o d í a do a y e r , e n la Sa la de 
Jueces, se p r o c e d i ó a la a p e r t u r a - de los 
t r e s p l i e g o s p íese "nít idos p a r a c o n c u r r i r 
a l c o n c u r s o - s u b a s t a d e las o b r a s de c n -
c a u z a m i e n t o d e los r í o s P i co y V e n a , 
p r o l o n g a c i ó n d e las q u e i K i S t a l a f e c h a 
s e ' h á n e f e c t u a d o . 

U n o ¡de , los p l i e g o s f ue r e c h a z a d o p o i 
n o r e u n i r los r e q u i s i t o s e s t a b l e c i d o s y. 
los o t r o s ^los, s u s c r i t o s p o r don. M a g í n 
P c r a n d o n ¿ s y C o n s t r u c t o r a f l s p a r z a e 
I p i ñ a . t r a s ser e x a m i n a d o s , f u e r o n d f t -
c l a r a d o s nu los , p o r no a j u s t a r s e a L p r o ­
c e d i m i e n t o q u e se s e ñ a l a b a p a ' a e j e ­
c u c i ó n cíe estos t r a b a j o s . 
«»«:»«>><í:>>«»<í»««»«»«»«>><o>«»«>><:<»«»<c» 

N O T I C I A S 
CL PO** PRO C l E O O S . — E l n u m e r o p r e ­

m i a d o c o n 2 5 p é s e l a s , c o r r e s p o n d i e n t e 
a l sor/ .eo d e l d í a d e h o y , es el 9 6 2 y 
p r e m i a d e s c o n 2 5 0 p e s e t a s , l os n ü r a e -
r e s t e r m i n a d e s en 6 2 . 

A T R O P E L L A D O POR UM C A M I O N . — L n 
la m a ñ a n a de a y f r . f ué a t r o p e l l a d o p o : 
u n c a m i ó n . J u a n José C e r e z o C e r e z o . « 
4 2 . a ñ o s , c o n d o m i c i l i o e n C a p i s c o l -nú 
m e r o 12. 

íTue a s i s t i d o e n la Casa d e S o c o r r o , 
d o n d e e l p e i s o n a l m é d i c o d e - g u a r d i . i 
le a p r e c i ó la f r a c t u r a s u p r a m a e l o l a r de -
t o c h a . d e p r o n o s t i c o r e s e r v a d o . 

Después de c u r a d o , e l h e r i d o pasó a 
la C l í n i c a d e Nues t ra S e ñ o r a d e l C a l ­
m e n . 

J U S T O D E L R I O 
P I N T O R 

Santa C r o z ^ j ^ T l f ó . 1979 
F A R M A C I A S "ÜE CL'ARDlA.—11 o y 

p e r m a n e c e r á n ' a b i e r t a s a l p ú b l i c o l a s 
f a r m a c i a s d e l os s e ñ o r e s s i g u i e n t e s : 

M i j a n í f o s , A l m i r a n t e B c n i f a z 5 y 
S á i z G ó m e z , V i t o r i a 4 S . 

— M a ñ a n a , l u n e s , p r e s t a r á n s e r v i c i o 
de g u a r d i a l as f a r m a c i a s d e les s e ñ e -
res A t i e n z a , L a i n Ca l vo 2 0 y P a s c u a l 
de l a P u e n t e , Sa las 5 . 

GRAN ACADEMIA OE CORTE 
P R O f T S O R A M O R D L l , A L A M O 

V i t o r i a , 9 , t e r c e r o , d e r e c h a 
( J u n t o a l C o n d e s t a b l e ) , 

E s p l é n d i d o c o m e d o r 
p r e c i o s m ó d i c o s 

R E S T A U R A N T E A U T O - E S T A C I O N E S 

i n v i t a d o p e r l a U n i v e r s i d a d , m a ñ a ­
na l u n e s e x p o n d r á e n l a sa la d e l P a ­
l a c i o u n i v e r s i t a r i o de S a n t a C r u z de 
V a l l a d o l i d , o l n o t a b l e p i n t o r b u r g a l e s 
M o d e s t o C i r u e l o s . 

P r e s e n t a q u i n c e o b r a s , e n t r e las que 
f i g u r a n } r e t r a t e s , f i g u r a s y . n a t u r a ­
l e z a s . 

5» 15 , 7 ' 4 5 y I 1 n o c h e 
No t o l e r a d a a m e n o r e s 

¡ U N A E S P E C T A C U L A R S U P E R P R O D U C C I O N W A R N E R B R O S S ! 

B I O D E P L A T A 
E r n H F L Y N N * * * A n n S H E R 1 D A N * « * T o m a s M I T C H E L L 

j U N T E M A S I E M P R E N U E V O , DE A Y E R , DE HOY Y DE M A Ñ A N A ! 

L a s u m a r e c a u d a d a e s 5 . 9 ? > 9 ' 5 0 
H e m o s d a d o fAn a l a s u s c r i p c i ó n e n 

f a v o r de l a d e s d i c h a d a p a s t o r a d e T a -
m a r ó ñ . E l r e s u l t a d o c o n s e g u i d o p e r la 
r e c a u d a c i ó n , c-sjucí h e m o s d i c h o e n d ías 
p r e c e d e n t e s , o s Y - n c á l i d o y e l o c u e n i ' : 
t e s t i m c h i o de l a | r e n t T C s i d a d de l es b u r -
g a l e s e s , r r i e r céd a la c u a l se; p o d r á e n ­
t r e g a r a la ' i n f o r t u n a d a mú . j í ' r la r e s p e -
í a b l e s u m a de 5 . 9 3 9 , 5 0 . p e s e t a s , s í m b o ­
lo d e l e s p í r i t u c r i s t i a n o d e n u e s t r a c i u ­
d a d y d e l m o d o c o n q u e és ta sabe c o n ­
t r i b u i r á a l i v i a r l as d e s g r a c i a s d e l p r ó ­
j i m o . ' " • •• < 

D I A R I O DE BURGOS, a l d a f p o r c e n -
c l u i d a l a s u s c r i p c i ó n ' , se m u e s t r a v i v a ­
m e n t e s a t i s f e c h o d e h a b e r s e r v i d o do 
v e h í c u l o , u n a vez m á s , p a r a , q u e la c a ­
r i d a d b u r g a l e s a se p u s i e r a t a n b r í l l a n -
t e m e n i e ¿je m a n i f i e s t o . 

UN REGALO DISTINGUIDO 
es p r e c i s o i m p r o v i s a r a m e n u d o 
A c u d a a l a . e n o r m e v a r i e d a d de 

PERFUMERIA ORIENTE 
BOLETIN METEOROLOGICO c o m p r e n ­

s i v o de l as o b s e r v a c i o n e s f a c i l i t a d a s p o r 
e l I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e d i a , co -
r r e s p e n d i c n t e s a l d i a d e a y e r . 

B a r ó m e t r o . — A las echo de la m a ñ a ­
n a , é t & ' p , a las des cte la t a r d e , ó M ' ó 
i í a las s i e t e de, - la t a r d e , , 6 t t 4 ' ü . 

T é r m ó m e t r o . - — T e m p e r a ; u r a m á x i m a , 
! 7 2 gráci '.;s a lás 1-8"45 y m ' í n l r h á ^ ^ 

a l a s 4 ' 3 d . ' ; . ' \ [ 
D i r e c c i ó n y v é l c c i d i á d d e l . v i e n t o . — 

Á l a s ocho de la m a ñ a n a , S . 3 ' 6 K m s . ' ; 
a l as dos d e la t a r d e , \V M W 3 ' ó K m s , 
y a las s io te de l a t a r d e , 1*8 K m s . 

R e c o r r i d o - , 100 K m s . 
P r e c i p i t a c i o n e s , I " 2 , 

R R A N U D A C i S N Ot -^CON.^U i . i AS. A 
p a r t i r de r r t ^ñán 'a / IunpíJ. •reáh'üd'a su 
¿onsu l ta eí I M i s . V i t o r i a 9 . 

irso proipa m 
M m M Coleo 

de Siiü ]ii3Ga 
Q u e d a n y a m u y p o c a s l o c a l i d a d e s 

p a r a l a s d o s s e s i o n e s e n q u e 

e l f e s t i v a l h a d e c e l e b r a r s e 

Ha s i d o y a u l t i m a d o e l p i og r - t ima de 
l a o r a n .velada d e l m i é r c o l e s p r ó x i m o , 
a b e n e f i c i o d e l ' C o l e g i o de S a n t a J u a n a , 
i n pi í e a t r o A v e n i d a , .velada q u e , p a ­
t r o c i n a e l e x c c k - n t i s i n i o seño r g o b e r n a ­
d o r c i v i l de l a p r o v i n c i a y q u e :>ei.a ptfe-
s i d i d o p o r las d i s t i n g u i d a s f l a m a s d o ñ a 
M a r í a L u g e n i a M a i t m e z d e I C a m p o : le 
V a g u e , d o ñ a M a n a V i c t o r i a C a v i l a n de 
R o d r í g u e z d e V a l c a t c e l , d o ñ a M c i c e d e s 
M o l i n e r de D'IUÍ R e i g . d o ñ a M a r i a U -
résa P u e b l a de M a r t i n Cobos , d o ü a F á b j 
Z a b a l e t a d e M a r t í n e z D í a z y l a e s c r i t o ­
r a b u r g a l e s a d o ñ a M a r i a C r u z t b r o . 

Se ra p r e s e n t a d o p o r el " C u a d r o Ar ­
t í s t i c o de M a r i a n o de A b a j o " , la o b i a 
d r a m á t i c a e n t res ac tos , e l s e g u n d o d i ­
v i d i d o e n dos cuad ros • 'Como u n a l o b a ' , 
d e M a r i a n o de A b a j o , e n c u y a i n t e r p r e ­
t a c i ó n i n l e i v e n d i á b a j o la d i r e c c i ó n d e l 
p r o p i o a u t o r , l a p r i m e r a a c t r i z Ceo rg i r . a 
Ha l l e r , é l p r i m e n ac to r L u i s H. Pa t i no ' ; 
las .señor j tas N ieves P u e n t e , f e'ly- O n e ­
g a . M a r i t i n a A r r i ó a s ; A n g e l i n e s Maes ­
t r o y M a r i a de I05 Ange les Garc ía y c o ­
m o a c l o i e s , V a l e n t í n 1 . Hacha , S e i a i u i 
Sá i i cho i V í c t o r M . ' R e v i l l a . D a n i e l A l o i u o 
y G e r a r d o J a b a t o . 1 

H a b r á u n b r i l l a n t e f i n de f i e s t a , a 
c a i g o , d e l p r i m e r ac to r y ' ' ' - ' : c l í anso iu i i u f " 
d e l C u a d r o . I . y i ^ -H- P a t i n o , e n " A n i v e r -
s a r i o - . •• - - * m W : ' 

' E l v i o l i n i s t a T o m á s L á z a r o , t e n d r á a 
su c a r g o los f o n d o s mus i ca l es d f - l a ve­
l a d a ; p a r a la c u a l la sa la es ta ra ! ado • 
n a d a d ^ repos te ros y p l a n t a s p ó f | e i Ex ­
c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o y K x c e l q n t í -
s i m a D i p u t a c i ó n y p e r f u m a d a por la p r e s ­
t i g i o s a f i r m a c o m e r c i a l • ' P e r f u m e r í a 
O r i e n t e " . 

C o m o p u e d e v e r s e , se t r a t a de u n p r o ­
g r a m a a l t a m e n t e s u g e s t i v o , con u n a s i m ­
p a t i q u í s i m a f i n a l i d a d b e n é f i c a . 

Asi se c o m p r e n d e q u e la d e m a n d a de. 
l o c a l i d a d e s sea cada v e z m a y o r y que 
f a l t a n d o a ú n t r e s d i a s . sean ya m u y 
escasas las .que r e s t a n • de ser. r e t i r a ­
d a s , f - ' : 

C o m o t e n e m o s a n u n c i a d o , p u e d e n r e ­
cogerse e ñ ' l a s ' esruela-s de San ta J u a n a 
p o r las taedes-, do . s i e t e a d i e z . ! 

i ' ''- - — 

REGISTRO CIVIL 
NACIMIENTOS 

M i g u e l .Anv fe l H L o r t a s P é r e z y José 
M a n u e l V i l l a T c - m i ñ o . 

D E F U N C I O N E S 

M C e ñ r e P a i s i n M a r t í n e z , de V i l l a s i -
¡ : s . 6 6 a ñ o s , S a n t a C l a r a , 7 2 . 

K l o r e n t i n c R a m í r e z G o n z á l e z , de 
V i l l a g c n z a l c A r e n a s , 7 9 a ñ o s , d i c h o 
B a r r i o . 

C a t a l i n a S a r f t l d c i á q T e r á n , de C u b i -
l ló d e l B u t n m , .sh a n e s . H o s p i t a l » / f íe 
San J u a n . i ' , 

MATRIMONIOS 
D i n ' J a c i n t o I -av . : r? j i ó p e z - c o r í ] d o ñ " a 

P e r p e t u a D i e z G a r c í a m a ñ a n a , ' W. l as 
s i e t e e n la Cosme y Baó D a m i á n . 

D o n F é l i x Cuestá G i l c c n d e ñ a J u l i a ­
na G a r c i a G i l , m a ñ a n a , a las dece e n 
San J u l i á n , S a n Ped ro " y San F e l i c e s . 

Solemnes rogativas 
de la Ascensión 

M a ñ a n a l unes , c o n a s i s t e n c i a ae u n ; | 
r e p r e s e n t a c i ó n de l F x c m o . A y u n t a m i e n t o 
y de l a ^ J n i v e i s i d a d d e C u r a s , d a r á n co­
m i e n z o , e i i Ifk S a n t a I g l e s i a Ca ted !a i 
l as R o g a t i v a s d e ia A s c e n s i ó n . 

E m p e z a r á n a l r e d e d o r de las d i e z 
m e d i a y i u p r o c e s t o n i r c i í l u n e s a 1 
p a r r o q u i a . d e S a n L o r e n z o , donde sa c e , 
l e b r a r a la m i s a d i - R o g a t i v a s , r t g 
dosé d t ^ p u c s a la C c t e d r a l . 

i » (l 
30 H P . . n u e v o s d i s p o n i b l e s p r e c i o de 
f á b r i c a . p a r a t r i l l a d o r a s , r i egos o i n . 
d u s t r i a . M o t o r e s e l é c t r i c o desde 1/4 
a 100 Hlgj G r u p o s - b o m b a s con m o t o r 
e l é c t r i c o o .de e x p l o s i ó n . M o t o r e s g a -
so l i na y D iese l ' g a r a n t í a esc r i t a u n 
a ñ o . M a q u i n a r i a H i d r o e l é c t r i c a \ ' . o l -
ne r . , P l a z a l . e t a n u o d i n ú m . 3 6 . T e ­
l é f o n o 2 1 7 5 6 9 . B a r c e l o n a . 

D O M I N I C A V O E P A S C U A 

Evange l io d e este d í a , según S a n Juan 
' E n a q u e l t i e m p o : D i j o Jesús a sus tab lee ¡do 

4 , 3 0 y 7 * 3 0 

£ x c e p c i o n a I p r o g r a m a d o b l e 

Ó AMAR ADA X 
C l á r k Gab le - É e d y L á m a r y 

L A C I G A R R A 
I m p e r i o A r g e n t i n a , M i g u e l L i g e r o 

11 n o c h e , e s p e c i a l 

CAMARADA X 
T o l e r a d a s a m e n o r e s — — 

S A L A D JE F I E S T A S 
l a 2 , V E R M O U T H - B A I L E 
3 ' 3 0 , C A F E y A T R A C C I O N E S 
5 , 3 0 , B A I L E E S P E C I A L D E 

V A R I E D A D E S 7 ' 3 0 , G R A N B A I L E 
I I ' 3 0 , C A F E y A T R A C C I O N E S 
P r e s e n t a c i ó n de C I R I A C O ( h u m o r i s ­
t a ) , C O N C H I T A C H L V A i . l I ' R ( b a i l a -
r i ñ a ) , F l .ORCS-CHAVES ( b a i l e s f a u 
t .as ia) , - A N T O S i l T A N F R V A ( c a n z e n e -
t i s t a ) , L I A D E L V I ( v o c a l i s t a ) , c o n 
R A I L y L L E N A , E M I L I O D E L M O ­
R O , A R G U E L L E S - A L O H A , A D E L 1 T A 
B E U T R A N y O R Q U E S T A " A L L A N A " 

A V E N I D A H O Y , 5 ' 3 0 , 7 , 4 5 y I I NOCHE 
( N o t o l e r a d a m e n c r é s ) 

¡ D E U N A G R A N N O V E L A H A S U R G I D O U N A G R A N P E L I C U L A ! 

I N A D E L U Z M E L A 
T o d o es m a g n i f i c o e n es ta m a g n i f i c a p e l í c u l a . 

P r e m i a d a e n u n c o n c u r s o n a c i o n a l de c i n e m a t o g r a f í a 

Ú L T I M A S R E L A C I O N E S D E D O N A T I V O S 
S u m a a n t e r i o r , 5 . 3 3 1 , 5 0 . 
A . B . , 5 p e s e t a s ; M i T . S a n z , 1 0 ; 

M . A l o n s o , 5 ; M a r i a T e r e s a M u r o , 1 0 ; 
f e l i na G a r c i a , 5 ; L'n d ó n e n t e , 4 ; u n a 
d o n a n t e , 5 ; J a i m e y F r a n c i s c o T a m a -
y c , 1 0 ; R e z a g a d o s P e ñ a V i e n a , 1 5 ; 
unas s e ñ o r a s , 10 . 

R e l a c i ó n p u b l i c a d a a y e r : / 
Un d o n a n t e a n ó n i m o , 1 0 ; R t , J . , :j 

S r . T r a s c a s a , 5 . 
L l i i m a r e l a c i ó n de. d o n a n t e s : 
Vda . de H u i z C a s t i l l a , 2 5 ; T i t o y C ^ -

q u i , 2 0 ; u n a m a d r e d e f a m i l i a , 1 0 ; un 
d o n a n t e a n ó n i m o , 10 ; E n r i q u ¡ ; o de M a ­
teo en 1 s u p r i m e r a C o m u n i ó n , 2 b ; 
W X . , 5 ; V í c t o r B o b i l l o , 2 ó ; L u i s a L ó ­
p e z de A r c e , 5 ; Mv O . , 5 ; S . A . , 1 5 ; 
0 . A . • S . , 5 ; C é f é r i p Q P a l a c i o s , 2 5 ; 
L . V . , 10 ; A . B . , 5 ; J u l i á n B u r g o s , 1 0 ; 
un s u b o f i c i a l , 5 ; F . R. P . , 2 5 ; M . M , , 
1 0 ; u n a d o n a n t e a n ó n i m a , , 5 ; C. B . , 2 0 ; 

C , B . , 15; C a r m e n C c m i n g e s , 5 ; u n d o ­
n a n t e a n ó n i m o , - 5 ; T . H. C , 5 ; u n d o ­
n a n t e a n ó n i m o , 2 5 ; E m i l i a n a C a r m e n 
A s e n j o G u t i é r r e z , 3 0 ; B e n j a m i n M a r t í ­
n e z , 5 ; S r l a . I s a b e l f b á ñ e z , 5 ; l o s n i ­
ños M a r í a M i l a g r o s , M a r í a C a r m e n 
R a q u e l C a m p o , 1 5 ; u n m a t r i m o n i o , 1 0 ; 
E n c a r n a c i ó n de l a H o z , 6 ; V . R . , 2 5 ; 
u n a a m a n t o - d e la V i r g e n , 5 ; S o f í a C u ­
ñ a d o , de V a l d i v i e l s o , 2 5 ; u n . b u r g a l é s , 
1 5 ; P. V. S , A . , ! 5 ' 0 0 ; M a r í a José , P a -
q u i t o e I g n a c i o d e L o y c l a , 3 p e s e t a s , 
y s e ñ o r a d e I b á ñ e z R u i z , ' 5 . 

T o t a l , 5 . 9 3 9 , 5 0 

del Carmen Garda 

Comac| ron ; i y { ¡ r n c t i c a n t e en señora y 
n i ñ o s ha t r a s l a d a d o su c o h s u l t a y d o ­
m i c i l i o a ,1a ca l le D e l i c i a s . 7 . p r i m e r o 
d e r e c h a ( f r e n t e a La Sa l l e ) . 

<<» « » « » « » « » « » « » « » « » « » » « » « » <<» « » « »<< >> 

D E S T I N O S 
Se d e s t i n a a l P a r q u e R e g i o n a l - d e 

V e s t u a r i o , de es ta P l a z a , a l c a p i t á n do 
I n t e n d e n c i a ( E . ' A . ) d o n L u i s de la Pe­
ña G o y c a g ^ j . 1 : 

Las m i s a s gre' f i i&Háóas que d a H 
rá j i c o m i i í n ^ o i m j i ñ a n a l u n e s . c i i | [ 
15. a las nubve yl m e d i a , en e l ab-j 
t a r m a y o r j d e h i j I g l e s i a p a r r o ­
q u i a l de s i ' i i l Losmes A b a d de e s t ^ \ 
c i u d a d sf . | íá i j . . . ap l i cadas r-f>r é l 
e t e r n u dcUmso de l a l m p de i i 

E L SEÑOR 

que faU |cLo én B u r g o s e l . día | i 
cié los c o i r i c n t c s , h a b i e n d o roc ib i í -
do los S a n t o s Sac ra rné f i t ps y la 
B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d . 

— R. 1. P. ' — 
, Los a m i g o s - y la f a m i l i a ' d p i 
f i .nado s u p l i c a n a sus a m i s t a d e s 
la a s i s t e n c i a a d i c h a s m i s a s , p o r 
lo qué les a n t i c i p a n las g r a c i a s 

B u r g o s 14' de M a y o de 1 9 5 0 . 

d i s c í p u l o s : E n v e r d a d , e n v e r d a d os 
d i g o : S i p i d i e r é i s a l g o a l P a d r e e n 
m i n o m b r e , os l o d a r á . H a s t a a h o r a 
n o h a b é i s p e d i d o n a d a en m i n o m b r e ; 
p e d i d y r e c i b i r é i s , p a r a q u e v u e s t r o 
g o z o sea c o m p l e t o . Es tas cosas he 
d i c h o p o r v í a de p a r á b o l a . L l e g a e l 
t i e m p o e n q u e n o os h a b l a r é c o n p a ­
r á b o l a s , s i n o q u e a b i e r t a m e n t e os 
h a b l a r é d e l P a d r e . E n a q u e l d i a p e d i ­
r é i s e n m i n o m b r e , y n o os d i g o q u e 
r o g a r é a l P a d r e p o r v o s o t r o s , p u e s e l 
m i s m o P a d r e os a m a p o r q u e v o s o t r o s 

• m e a m á s t e i s y h a b é i s c r e í d o q u e y o 
s a l í de D i o s . S a l i d e l P a d r e y v i n e a l 
m u n d o ; o t r a v e z d e j o e l m u n d o y v o y 
a l P a d r e . D i c e n l e sus d i s c í p u l o s . 
A h o r a c o n o c e m o s q u e sabes t o d a s l a s 
cosas y q u e n o es m e n e s t e r q u e n a d i e 
t e p r e g u n t e ; e n es to c r e e m o s q u e has 
s a l i d o de D i o s . 

R E F L E X I O N E S 
Es e l Evange l i o , de e s t e i d i a , s e g ú n 

San J u a n , l a r e c a p i t u l a c i ó n y c o n c l u ­
s i ó n d e l d i s c u r s o q u e Jesús p r o n u n c i ó 
d e s p u é s , de la C e n a . 

Es tá p r ó x i m o el m o m e n t o d e la se­
p a r a c i ó n , y e n t ó n e o s , h a b l a a sus . d i s -
c i p u l o s con c l a r i d a d y p r e s c i n d i e n d e d e 
p a r á b o l a s , p a r a q u e sus ú l t i m a s a l a -
b r a s q u e d e n b i e n g r a b á d a s en su c o r a -
• i tyr . ' • •• • 7-: • •>•. • • • ' • ' ' 

' • P e d i d y r e c i b i f é i s j p á r á q u e v u é ^ t r d 
gotzo 's-éa ConVpíe lo / ' . • 

Que es c o m o si nos d i j e i ' a : 'Yo j ne 
v o y , p e r o , al i rm .e , .no es a b a n d o i v ; , 
¡ j fnó q u e ehI re 'S 'dso ' . rcs" x .yo , .queefa 

l a z o 
r h e n t o í á 

•V ANIVERSARIO 
E L S E Ñ O R 

m M i 
( i n d u s t r i a l que l u é de tst¿i p l a / t t ) 

f a l l e c i ó e l d ía 14 l e M a y o de 19-16 

Q . £ . P. O. 
Su esppsa. d o ñ a D a n i e l a V i l l o l a G u i n e a ; h i j o s , d o n Jesús ( i n d u s t r i a l ) , d o n 
José M a n a ( c a p i t á n d e l V I G r u p o d e A u t o m ó v i l e s ) , d o n F e r n a n d o , d o n 
f r a n c i s c o y d o ñ a . M a r í a C a r m e n J u a n i t a G o n z á l e z de l Y e r r o V i l l o t a ; 

h e r m a n o s p o l í t i c o s y s o b r i n o s 

RL1F.CAN. a sus a m i s t a d e s a s i s t a » a a l g u n a de las rrnsas que s e ' c e ­
lebrar.-;..! c u la i g l e s i a de los Pad res C a r m e l i t a s , m a ñ a j i a |unes . d i a I b . a 
las 7-3'Ó. S, A ' 3 0 y 9 . Po r l o que l es q u e d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . 

un nuevo v i n c u l o , un n u v o 
é - ' ^ n i ó n , q u e t e n d r á , p e r J u n d a -

y e l a m o r , y este l a z o y 
e s t e v i n c u l a es la o r a c i ó n q u e h a r é i s 
a l P a d r e en m í n o m b r e y q u e e l P a d r e 
e s c u c h a r á " p o r q u e os a m a p o r q u e vos­
o t r o s m e a m á s t e i s p r i m e r o " . . 

P a l a b r a s , c o n s o l a d o r a s q u e a b r e n 
n i ; e s : r o C o r a z ó n a l a e s p e r a n z a a l c o n o ­
c e r l a e f i c a c i a de l a o r á c i ó n , c u a n d o 
a os :a a c o m p a ñ a la fe y e l a m c r . 

L e c c i ó n t a m b i é n h e r m o s í s i m a qi.:e 
nes e n s e ñ a las c o n d i c i o n e s q u e ha :le 
r e u n i r l a o r a c i ó n p a r a q u e ésta sea 
e f i c a z y p o r e l l a p e d a m o s a l c a n z a r (Y-
D i o s ' c u a m o d e s e e m o s . 

/< 'Pec l id y r e c i b i r é i s " nos d i c e e] S í - ' 
ñ o r y c u á n t a s veces n o s q u e j a m o s de 
q u e D i o s n o escucha n u e s t r a s o rac iones , 
n c ' g a n d o asi estas p a l a b r a s de Jesús. 

¿Pero n o será q u e e n esas c i r c u n s ­
t a n c i a s f a l t a a n u e s t r a o r a c i ó n a l g u i a 
de Jas c o n d i c i o n e s q u e D ios ha seña­
l ado p a r a q u e sea v e r d a d e r a m e n t e e l i -
c a z ? 

•Sin d u d a a l g u n a q u e s i ' , p o r q u e Je ­
sús' es D i c s y su p a l a b r a d i v i n a n o p u e ­
de e n g a ñ a r n o s , y a s i , cv.ándc a c u d a m o s 
a la o r a c i ó n , e m p e c e m o s p o r .r . ' ivar. 
n u e s t r a f e , esa fe q u e es c a p a z d e - a : n -
b i á r l as m o n t a ñ a s , y a! , la f e u n a m o s e l 
a m o r , y ele este m o d o , a n u e s t r o a m o r 
c o r r e s p o n d e r á D i cs c o n el s u y o y en 
p r e m i o ' , a la, fe y a l a m c r , e s c u c h a r á 
n u e s t r a o r a c i ó n s i e n d o v e r d a d l a p a ­
l a b r a de Jesús que n o s d i c e . " .Ped id y 
r e c i l i i r s - v s " , 

v . ^ v . : • j . v . " 

/ . • • • . ; i 
IANTOS DE m t 

D o m i n i c a V ¿Je P a s c u a . Ss: - B o n i í á p i o . 
V i c i o r . J u s t a . «Jus t ina , ' m r s . , C e n t i / C a l -
S a m . v < i ) . . M i $ u ( i ' C a r i c o i t s . f d t i r 

M i s a -con f i to% •scnr idoblc- y c o l o r b l a n ­
co -de l a D o m i n i c a V. s e g u n d a o r a c i ó n 
d e S a n B o n i f a c i o , t e r c e r a de V i r g e n , 
c h a n a Et f á m u l o s . G l o r i a , C r e d o . P r e f a ­
c i o d e -P,ascua. 

S A N T O S DE M A Ñ A N A 

R o g a t i v a s , ¿s. I s i d r o L a b r a d o r , J u a n 
B a u t i s t a de ¡a Sa j lé . ¡ d r . . Cec i l i o . I n d u -
Icrcio. S o o u n d o , o b s . , I s i d o r o . P e d r o . A n ­
d r é s . P a b l o . V i c t o r i n o . ' M á x i m o . D i o n i ­
s i o , m r s . * • ' 

M i s a , con r i t o d o b l e y co lo r b l a n c o 
de San I s i d r o L a b r a d o r , s e g u n d a o r a ­
c i ó n de. San J u a n B a u t i s t a de la Sa l l e , 
t e r c e r a de las R o g a t i v a s , c u a r t a Et f á m u ­
los . 

SANTOS D E L M A R T E S 

R o g a t i v a s . Ss. Uba ' .do , o b . , J u a n A/e-
p e m u a n o . p b r . . A q u i l i n a . V i c t o r i a n o , 
l é l i x , m r s . , / ¡ o n o r a t o , p b . ! 

M i s a , con r i t o s e m i d o b i e y co lor , b l a n ­
c o , d e San U b a k i o , s e g u n d a o r a c i ó n de 
las R o g a t i v a s , t e r c e r a E t f á m u l o s . 

E x p o s i c i ó n ele Su D i v i n a M a j e s t a d , e s * 
t a c i ó h ) r o s a r i o y n o v e n a , p r e d i c a n d o ' o s 
d i a s 14. 15 y 16" é l R. P. José D o m i n ­
g o A r z a l l u s , O. C. M . 

" • ' 'CAPILLA DE L A D I V I N A PASTORA: N o ­
v e n a ele, San ta R i t a , l o d o s los d ías '¿á 
las o c h ó , rosa l i o , b e n d i c i ó n y n o v e n a . 

<:>><<>><o><b><<>><<>><<>><<>><<>><<>> >><<>>••;<>><<>><<>><<>><<>> 

e m r m 
S A N L E S M E S . — N o v e n a e n h o n o r ; de 

la S a n t í s i m a V i r g t í i de la M e d a l l a M i ­
l a g r o s a . P o r la m a ñ a n a , a l as ocho y 
m e d i a , m i s a do c o m u n i ó n g e n e r a l . A 
m e d i ó d i a . e x p o s i c i ó n d e l S a n t í s i m o que 
q u e d a r á e x p u e s t o h?.sta la f u n c i ó n de ia 
• ta rde . P o r - l a t a r d e , a l as s ie te y m e d i a , 
c o n s e r m ó n a - c a r g o de l R. P . Sea i í ' : 11 
G a r c i a , de la r e s i d e n c i a d e P P . Pau les 
de S a l a m a n c a , t e r m i n a n d o c o n l a . b e n ­
d i c i ó n y Salve c a n t a d a . / 

IGLESIA D E SANTA C L A R A t — S o l e m n e 
n o v e n a en h o n o r d e S a n t a R i t a de Ca ­
si a t 

T o d o s los d i a s , a las. s i e te y a las* 
n u e v e , m i s a de c o m u h i ó n e n e l a l t a r ü& 
l a S a n t a y a c o n t i n u a c i ó n se r e z a r á n las 
o r a c i o n e s d e la n o v e n a . 

IPor l a l a r d e , a l as s ie te y m e d i a , 

H o y d o m i n g o , c e l e b r a e s t a c o f r a c i i a 
su. f i é s t a p r i n c i p a l ' c o n m o l i v o de a d m i ­
n i s t r a r , l a c o m u n i ó n p a s c u a l a l os e n -
fe rmQS d o la f e l i g r e s í a de San L e s n v s . 

L a p r o c e s i ó n s a l d r á , a l as ocho y 
c u a r t o , c e l e b r á n d o s e a las once s o l e m ­
ne m i s a r a n ' t a d a con e x p o s i c i ó n d e l San-
t i s i m o en ia q u e p r e d i c a r á e l r e v e r e n ­
d o P a d r e S e r a f i n G a r c i a , de los P P . Pau­
l e s , de S a l a m a n c a . * 

La p a r t e m u s i c a l es tá a c a r g o de la 
S c h o l a c a n t e r u m S a n t a C e c i l i a , a c o m p a ­
ñ a d a d e l a o r q u e s t a . 

<<»<;<»«»«>>«»«»««»-:<»í;»«»<o>«»«>><<»«»«* 

A C C I O N 
CATOLICA 

Rama de Mujeres 
Cursillo 

Los chas I V 16 y l " , a l as c inco y 
m e d i a d e la t a r d e , e n e l Conse jo de 
Jóvenes . Rey S a n I e r n a n d o . 2 0 , se ce­
l e b r a r á a c a r g o d e l m u y i l u s t r e señor 
d q n A n d r é s O r t e g a , c a n ó n i g o de la S a n -
la I g l e s i a B a s í l i c a M e t r o p o l i t a n a . 

Se . ruega la p u n t u a l as i s tenc ia de t l .O ' 
das las" a s o c i a d a s . 

Arriendos 
r s r t f J M H l O p i s o a m u e b t a -
d o . ^ n t r i c o . m i n i m o seis 
j ! í . b l t ae lone fc y b a ñ o . I n -
f e r n í é * Espodoa 6 . M e r c e -
i i a E d u a r d o . 

s r : A L Q U I L A h e r m o s o y. 
cen t r i c© p i s o a m u e b l a d o , 
c o n c u a r t o d e b a ñ o . R a -
^ ó n A t m i r a n t e B o n i f a z , 
[13. p r í m é f d . / • • _ 
SE N E C E S I T A p i s o * a m u e ­
b l a d o , seis c a m a s , t e m ­
p o r a d a v e r a n o . R a z ó n M i ­
r a n d a . 1 4 , O f i c i n a . 
A R R I E N D O p i s o C a r r e t e r a 
M a d i i d . L a V e n t o s a . ^ . 
ALQUILAS? p i so c é n t r i c o 
p r ó x i m o c a l l e M a d r i d . I n -
j a r m e s . P i sones 15. p r i ­
m e r o i z q u i e r d a . J u a n Cj-
I>el lo. tfvnS 
- : ARRIEN;DA l o c a l p a i a 
p a r a z a p a t e r o . I n f o r m e ^ . 
M a z a Vega n u m e r o 7 . 1 • 

Automóriles 
y accesorios 

VENDO c a b i n a m o d e r n a 
s t m i n u e v a y dos ca ías ca -
m i ó n , u n a s i n e s t r e n a r : 
R a z ó n V i t o r i a . 5 6 b a j o 
V E N D O m o t o r d e S t u d e -
b u k e r J 2 0 , f a l t a de c u ­
l a t a y c á r t e r , c o m o n u e -
\ o . C o n t e s t o c a r t a s . S e ñ o r 

C f o i s S E N E C E S I T A u n a m u í a URGE t r aspasa r i m p o r t a n -
d e l i c h e e n M a h a m u d . t e n e g o c i o , a r t í c u l o s p r i " 

J E F E S . E n c a r g a d o s f á b r i - C A R B O N e s p e c i a l d e c o c i - SE VENDE, coche d e n i ñ o . P O L L I T O S r a z a s L e g h o r n I I NDO s o c h e n i ñ o . Belo? C A N T E R O v e n d e p iso» l i - CEDO h a b i t a c i ó n a m u e -
c a s . t a l l e r e s , t a c t o n a s , n a s , p r u e b e n y se c o n v e r - San F r a n c i s c o , 136 . y C a s t e l l a n a . " I n c u b a d o - r u d o , 3 . 2 » , d e r e c h a . b res desde 3 0 . 0 0 0 . G r a n - b l a d a , s e ñ o r i t a o m a t r i -
o b t e n d r á n b e n e f i c i o s y c e r á n . C a r b o n e s Masa . B a - VENDO p e r r a P o i n t e r de c:a C a s t e l l a ' , a "• S a n C i l ' * • • ' A R \ b o d e g a s e x i s t e n c i a des f a c i l i d a d e s p a g o . m o n i o s i n h i j o s . , i n f o i -

H e r r ó n . ca l le C ruz V e - d e . v e n t a j a s c o m e r c i a l e s , r e - r r i o G i m e n o . 1 1 . T e l é f o n o , u , , a ñ o . P a r a t r a t a r c o n ALFALFA se v e n d e v e r - p u e r t a s de t i n o , g r i f e r í a , CANTE-RO: V e n d e pa rce las m e s La C o l m e n a . S a n t a 
3 2 , V a l l a d o l i d . p r e s e n t á n d o n o s en sus 1 4 7 0 . J u l i o O r t i g ú e l a . ' V i v e r o ^c-, t o d o s los c o r t e s has - b o m b a s t r a s i e g o * e n r o i - p a r a casas i n d i v i d u a l e s , D o r o t e a , 3 0 . 
V E N B í c a m i ó n C i t r o e n I m p r e s a s . E s c r i b i r : A p a r - M A Q U I N A S p a r a h a c e r f u e n t e s B l a n c a s . l a 1.* O c t u b r e e n l a f i n c a t h a d o r a s . m a n g u t r a s 1 o pese tas m e t r o . DESEO h u é s p e d d o r m i r , 
316 T m . , p e r f e c t o e s t a - t a d o 9 9 6 . B i l b a o . p u n t o ú l t i m o m ó d e l o . MOTORES D i e s e l y gaso- ' S o t o d e D o n P o n c e " . P'60535, baScuIa?. Pa í | V E N D O _ p i s o l i b r e e n P a - c o m e r p o r su c u e n t a . I n -

CH1CA se neces i t a p a r a e c o n ó m i c a s , a g u j a s t odas l i n a p a r a t r i l l a d o r a s , m o - F u e n t e «del P r i o r . T r a t a r , 
R e s t a u r a n t e . R a z ó n P a l o - ctases. F a c i l i d a d e s p a g o , l i n o s , i n d u s t r i a s , g a r a n - c o n Santiago N1oreROj Ct¡j P. Ges to r ía do. 17 H . 

" E s p i o o " . 
VCNDÉSE c a m i ó n v o l q u e t e 
o c a m b i a s e p o r coche t u ­
r i s m o . T e l é f o n o . 2 7 6 1 . 

Colocaciones 

m a , 6 6 . P o r t e r í a . 
PRECISO a p r e n d i z a 

Casa Coca . 
aHa 1. M a d r i d . 

E s p o z M i n a ' ^ ^ o s A l t e r n a d o r e s r .ue- 2ados . .Arteasama.. 

VF.NDO coche F o r d , econc'»-
m i c o I b IL V. m o d e l o T . 
c i n c o ruedas n u e v a s . P a t a 
t r a t a r e n V e n t o r r o M a -
d i e j u a n a , p o r la m a ñ a n a . 

VENDO f u r g o n e t a B 1 1 , 
b u e n e s t a d o . B a r r i a d a 
Cas t c i a r . 1 1 . 

MUCHACHA' s e r v i c i o o 
a s i s t e n t a m a ñ a n a , t a . d e s , 
n e c e s i t a n G e n e r a l M o l a . 
7 . 3.». i z q u i e r d a . 
MACHACADORES p r e c i s a n -
m- en S o t r c s g u d o . R a z ó n . 
H i e r a . P u e b l a . 2 6 . 
S E NECESI T \ m u c h í c J i d 
p a r a f u e r a . R a z ó n . P u e b l a 
-16, i z q u i e r d a . 
S E N E C E S I T A N dos p a s t ó ­
les. R a z ó n Sau P e d r o 
f a r d e ñ a . 5 1 . M a r i a n o G u ­
t i é r r e z . 
S E N E C E S I T A m u c h a c h a 
poca f a m i l i a . V i t o r i a , 3 6 , 
( m i n i o , d e r e c h a . 

c o s t u r a . M i r a n d a . 3 , l * . A V I C U L T O R E S : H a r i n a s de e l é c t r i c a . 
S E N E C E S I T A ch i ca c o n p e s c a d o , c a r n e , hueso, 
i n f o r m e s p a r a Ja c o c i n a , v e n d e ' C e n t r a l A g r í c o l a " . 
A s t i g a r r a g a . V i l l a j a n n y . P r e ^ e E s t a c i ó n Au tobuses . 

vos., E l u , m a q u i n a r i a 

báscu las 
Jx jcoyes. e t c . I l e v a c i ó ñ l o m a , 7 0 . 0 0 0 pese tas . 6 f o r m t ^ . " P r o c u r a d o r , -
de a g u a s , m o t o r e s . Casa h a b i t a c i o n e s y s e r v i c i o s , s e g u n d o , d e i e c h a í 
A. r i e r a . M a q u i n a r i a d i v . ! - S a e n z J e S a n t a M a r í a , 
sat P a m p l o n a . San J u a n . 6 5 . J V l u e b l e S 

13 . 

C a r m e l o G i l S F V E N D E sU la - coche PARA p a n a d e r o s i x i M . r . - - E X I T O - A g e n c i a " . . P l a z a 

C r e s c e n c i a n o C a m p o . 
VENIDO a v e n t a d o r a c o n o 
s i n m o t o r e l é c t r i c o , d e 
u n c a b a l l o , s e g a d o r a D o -
r i n g . J u a n a O r t ú ñ e z . e n 
V i l i a v e t a . 

ARADOS, s e g a d o r a s , g r a -
d a s , e tc . v e n d e " C e n l r a l 
A g r í c o l a ". F r e n t e E s t a c i ó n 
A u t o b u s e s . 

V r . \ D O c a r r o v a r a s ; s e -
i h i n u e v o . p a r a 1 .500 k i ­
l o g r a m o s . F l o r e n t i n a G a i -
t i a , V u d e g o . 

L a C a s t e l l a n a . 
S^. NECESITA a p r e n d i z a 
P a n t a l o n e r a . S a n F r a n c i s ­
co . 7 , s e g u n d o . 

Compras y ventas 
P O R cese n e g o c i o v e n ­
d e m o s m o t o r Diessel D e u i 
O t r o 10 12, dos e l é c t r i ­
cos A -E -G . 3 y -1 H . P . . 
d i n a m o c o n t i n u a 1 k w . , 
t o d o p e r f e c t o es tado y g a ­
r a n t í a , t r a n s m i s i ó n , s i l l e ­
t a s h i e r r o , t r e s c o j i n e t e s 
y c o r r e a s . D i r i g i r s e . ! . 

m e r a n e c e s i d a d , g randes 
locc-les, s i t i o i n m e j o r a b l e , 
peca r e n t a . E s c r i b i r L i d i a 
S á e z . G e n e r a l í s i m o , 
M i r a n d a de E b r o . 
S E TRASPASA f o n d a y g a ­
r a g e , s i t i o c é n t r i c o b u e n a 
c l i e n t e l a . I n f o r m e s J ^ " 5 
P é r e z . A r i j a . „ . „ 
• [ ^ I T O - A g e n c i a " . P l aza 
S a n t a M a r í a . 4 . p r i m e r o , 
t r a s p a s a c o m e s t i b l e s , t a ­
b e r n a s , ba res , f r u t e r í a s , 
p a n a d e r í a s , l oca l acade­
m i a a u t o r i z a d o , r en tas c o -

negoc ios a c r e d i -
desde 15 .000 P 6 ' 

n i t o . A p a r i c i o R u i z , 
b a j o . D e t r a s A u d i e n c i a . 

en b u e n a s c o n d i -

Pérdidas 
POLL l íTOS s e l e c c i o n a d o s . 
G r a n j a A v í c o l a S a n 6 6 - 5 ^ — ; — . ^ o r 2 a n . d e . G r a n j a M a r i a v . t . j e s l M t a l ¿ i ó ü ^ c o m p l r - i n d u s t r i a s p r e c i o s m u y i n -

" d i . p r i m e r a c o m u n i ó n , m n a . Avenida u a i a i u n a . , a s CaSa A ¡ r i e l a M a q i i í - l e r e s a n t e s . 
, yv.m C o n c e p c i ó n . 3. p r i m e r o . , u ' t a r a g o z a . j d i v e r s a . P a m p l o n a . L I B R E * e n d o casa u n i -

n a o ^ en b e n a s ^ c o ^ l ^ - ^ O m a q u i n a • ' S i n g e r . S IERRAS c e p i l l a d o r a s u n i - ClXK5- proyectürt . , . ^ n ^ . ^ S t t o y p a ü i i . 
p i t . i p , e n u u c i i d » c u n u i cosienc|0 b a r a t a . H u e r t o ve rsa les , t o r n o s , t a l a d r o s , , . 0 n^K ' , n n ^ o a « ; , n , a A r r . i ^ f i a - i 
c : o n e s , exce len te p r o d u c - c,el R 2., 7apalena. h e r r a m i e n t a s . b o m b a s ' , . t« la» P a t h e ^ a b y y K u - O . l e g a S a n t a A g u e d a . 4 
c m n . y c o l m e n a s v a c i a s "~Z . • • P r - . f r o m ^ r í - i i i n u t - i e o m n r o . E s c r i b i r , se - p r " « ^ s u e i o . 
m o d e l o p e r f e c c i ó n . I n - V™^!* T a V r t a d a de m ^ u l n a í ¿ * * ^ « t a W m l m s - f f A Z A j ^ y o r ^ n d ó . p l - n e z . e n U z q u i 2 a . 
f o r m e s es ta Adm,ms t ra -CJ (1 9 S a n P a b l o . 1 3 . n a c i ó n . 
' R A J E n i ñ o p r i m e r a Co- Vf VDF m o t o r 2 3 H P . AV 1CUI .TORES: ,Ha r i nas de F i n C H S 
m u n i ó n . b l a n c o , i e v e n - a d a p t n b l o i n d u s t r i a , c o n pescado , c a r j e . hu ' ;so. o a o n u a 
d e M o l i n i l l o ¡25, t e r c e r o c ^ m b i o y r a d i a d o r . I n - a l f a l f a , c o n c i j i l l a . V i t a - C A N T E R O : V e n d e i n m e j o -
c ierecha ' • ' í o i m e n , Uar M e t r o . m i n a | . A c e i t e h í g a d o b a - r a b i e p i s o 6 g r a n d e s h a -
VENDO f o r r a j e a l f a l f a TUBOS de c e m e n t o , de tal.- io.. • Po lvos P o n e d o - b i t a c i o n e s . b a ñ o , h e r m o -
c-n F r a ñ d o v i n e z ' I n f o r m e s u , a l ' t a V d e 2 t e s , S i n r e s " . H i j o s A b e l C o n z á - sa c o c i n a , d e s p e n s a , h a B , 

l i : a r , , 14, 7 0 0 0 0 . C o n c t i p c i o n . 2 . . , 
EH 1 0 0 . 0 0 0 pesetas v e n - " " ^ E * ! ^ 

d o d o m i c i l i o . c o m p r o .vanas r a z a s l l e g a d a s d i a - SF. V E N D E coche-s i l l a se- LOS P O L L I T O S q u e es tá G A L L I N A S c o n p o l l i t o s , d o casa c a l l e M o n e d a . CEDO h a b i t a c i ó n d o r m i r o 
p r o d u c c i ó n . C o n d i c i o n e s : r i o B a r c e l o n a . V e g a 2 7 . m i n u e v o . sRazón P a l o m a , e n v i a n d o G r a n j a E b r o t o n v f f cdo . H u e l g a s n ú m e r o Sáenz d e San ta M a r i a . d e r e c h o coc ina I n f o i m e s 
A p a r t a d o 5 4 4 . M a d r i d . P e n s i ó n B u r e b a n a . n u m e r o 12. T i e n d a . i n m e j o r a b l e s . Véa los . 14; AngcUnt -s .A r royo . S a n J u a n , 6 5 . Co razas . 2 b a j o . 

R ó r s o s . TRASPASO c a l l e . M a d r i d -
•. ..^ ^ . SE; VEN DEM,' 3 1 o v e j a s b o n i t o l oca l c u a l q u i e r nc-

i X T R A V I O de u n a ove ja j ó v e n e s . 17 c o n c r i a y l a - S o r i o , p r e c i o o c a s i ó n , 
c o n su c r i a r e m h a c a e n r e s t a n t e s d a n d o l e c h e . C a n t e r o . C o n c e p c i ó n . 2 . 
o r e j ; i i z q u i e r d a ' p o r d e l u n - P a r a t r a t . i r r o n í m e r i i o TRASPASO c a r b o n e r í a con 
t e . Su d u e ñ o , V i c t i r M a r t i ^ ' o ^ M o z o s . i n - V a l l e . j K x a . s i e r r a c i f t u l a r , p a r a a ' ' 

V E N D O c a r r o de vajas. t j i l a s . S a n P e d r o Carde-
s o , s i e te h a b i t a c i o n e s . . s e m i n u e v o . v j í á r a 1 jOO k ¡ - " a n ü r h e r o 3. ( O p o r t u n i -
-• i v i c i o s , b a ñ o , ca le f í i c - V j ^nauOS y apCfOS l o g r a m o s , - i i p a r e j a d o ; c u d a d ) . 

S ¿ n _ R o m á n . ^ r a d o l u e n g o l ^ ^ " " ^ ^ ! ^ ' ' ' ¿ " " y y P e d r o y San P e l i c e s , 1 2 , les. M i g u e l 
GANE D I N E R O f a b r i c a n - P O L L U E L O S se lecc ionados B u r g o s . ' ' P u e n t e C a f e a g a . B u r g o s . V a l l a d o l i d . 

c j ó n , l i b r e . 1 9 0 . 0 0 0 pese ­
t a s . P r i g o . 
A T E N C I O N , so la r p r i n c i ­
p i o San P a b l o , c e d e r í a 
a c u e n t a de p i s o sobre 
o b r a . P r i g o . M o n e d a I ó . 

y ^ 
—«••«•*•« 1 m nB i f i im im V i i l a l m o n d a r . 

VENDO c a r r o de p a r y m á - p i m e r o . 

i^aúl 

quín . - j . segadora m a r c a 
C o r m i c k . e n b u e n uso . 
V e r l a y t r a t a r el d o m i n g o 
14 . e n B e l b i m b : e , S a t u r ­
n i n o P . C a m a r e r o . , 
CARRO d e b u e y e s , v e n d o 
o su c a m b i a por vaca de. 
l e c h e . E n V i l l i m a r . S a n ­
t i a g o Casado. 

ATÁDORA ; A j u f i a \ d l i ' . u n a S E A D M I T E ca rga hasta 
c a m p a ñ a , be véindé s e m í - c i l i o m i l k i l o s , p a r a V l ' 
n u e v a . C o t o - d e l a s Q u i n - l o r i a . P a m p l o n a Oorsi,f? 
t i m i l l a s . Ven ta de D a ñ o s . S e b a s t i a n . T e l e f o n o , 2 o - u ' 

\ S i m a n c a s . 
I 'OTOCRABADOS C o n f « 

' c i ó n r á p i d a y esmerad*» 
T R A S P A S O c o m e r c i o . I p - T A H U R E S G R A F I C O S 
í o r m e s , S a n P a b l o . 4 . " D i a r i o de B u r g o s " , 

http://parroquia.de


Hoy, solemne f iesto, en el 

Asilo de Hermanitas 

Se conmemora la festivichcl 
de Nuestra Señora de los 

Desamparados 

H o y , d o m i n g o , y co"mo f i n a l de la 
s o l e m n e n o v e n a q u e ha v e n i d o c e l e ­
b r á n d o s e e n e l As i l e de H e r m a n i t a s , se 
c e l e b r a r á h o y c o n g r a n s o l e m n i d a d la 
f e s t i v i d a d de N u e s t r a S e ñ o r a de l os Des ­
a m p a r a d o s , su exce l sa P a ' . r c n a . 

Los c u l t o s se a j u s t a r á n a l s i g u i e n t e 
p r o g r a m a : 

A l as once , s o l e m n e m i s a c a n t a d a . 
P o r l a t a r d e , a las s ie te , s o l e m n e f u n ­

c i ó n e u c a r i s t i c a . c o n F x p o s i c i ó n , a i á -
c i ó n . . r o s a i i o . n o v e n a , s e r m ó n p o r d u n 
D á m a s o H e r r e r o , c a p e l l á n de la P r i ­
s i ó n Cen t ra r , b e n d i c i ó n y rese rva . 

El general U n g r í a 
herido en accidente 

automovilístico 
as lesiones no seo lioporloníes 

Z a r a g o z a , T- F ! d i r e c t o r g e n e r a l a c 
r .nseñanza M i l i t a r , d o n José U n g r i a . h a 
s u f r i d o u n a c c i d e n t e de a u t o m ó v i l " er i las 
c e r c a n í a s de B u j a r a l o z . c u a n d o se d i r i ­
g í a a Z a r a g o z a , p r o c e d e n t e d e B a r c e l o n a 
p a r a p r e s i d i r t i ac to de t o m a de pose­
s i ó n d e t n u e v o d i r e c t o r d e la Academi . f 
G e n e r a l M i l i t a r , d o n J u a n K e r n a n d e z Ca-
p a l l e j a . -

E l g e n e r a l r e s u l t ó c o n t u s i o n a d o . a u n ­
que n o d e g r a v e d a d . ^ f ué t r a s l a d a d o 
con t o d a r a p i d e z §1 H o s p i t a l M i l i t a r , 
d o n d e h a q u e d a d o i n s t a l a d o . F ! ac to que 
d e b i a c e l e b r a r l e esta m a ñ a n a , a las ones . 
ha q u e d a d o d e f i n i t i v a m e n t e s u s p e n d i d o , 
h a s t a r e c i b i r n u e v a s ó rdenes d e l t n i n i s -
t r o de l " E j é r c i t o , a q u i e n ha s ido c o m u -
i i i c a d o e l acc idente.—-. .Ci f ra. 

Crónica judicial 

E l T r i b u n a l S u p r e m o c a s a y a n u l a 

i a s e n t e n c i a d e l c r i m e n d e " l a C a n a l " 

Lo Aud ienc ia d e b e r á dictar otra e n l a q u e T o p r e c i e e l estado 
mental de José Garc ía cuando mató a Dominga de l Pino 

Don Alejandro Delgado l e p a 13 

P E R D I D A 
De u n a o v e j a e x t r a v i a d a de l m e r c a ­

d o , h o y 12 . c o n n ú m e r o en l a i z q u i e r ­
da p o r d e l a n t e , p i n t a d a e n los l o m o s 
e n m a r r ó n . A v i s a r : P l aza de Vega . 16. 
Z a p a t e r í a . 

CORBATAS A 3 pts. 
" L G Y S " , l e d e j a r á n u e v a s l as u s a d a s . 
E n t r e g ú e l a s en las m e r c e r í a s F P I F A N I O 

C A M P O , PACO y SUR y P e r f u m e r í a 
M A R I A L U I S A 

< < » « » « » « » « » « » « « > > : < » « » « . • • > < < » < < » « » « » « » « » <<>><<>><<>><<>><<>><<>><<<<>><<>>*>><<>><<>><<>><<>><<>><<>><<>> 

Docta e in te resante c o n f e r e n c i a 
de D. J o s é S a r m i e n t o L a s u é n 

O r g a n i z a d a p e r l a " I n s t i t u c i ó n F e r ­
n á n G c n z á l e z " , A c a d e m i a b u r g e n s e cíe 
l i i s ' c r i a y B e l l a s A r t o s , se c e l e b r ó 
a y e r , a las echo y m e d i a de l a t a r d e y 
en e l sa lón de e s t r a d o d e l p a l a c i o p r c -
v i n ' c i a l , u n a a m e n a e i n t e r e s a n l i s i m a 
c e n f e r e n c i a , q u e es tuvo a c a r g o d e l 
a c a d é m i c o n u m e r a r i o de d i c h a I n s t r - - -
c i ó n , d e n Jcy¿ S a r m i e n t o L a s c é n , q u i e n 
d i s e r t ó s e b r e " S i m b o l i s m o en e l A r t e y 
m i s c e l á n e a de s i m b c l o g i a r e l i g i o s a y 
p r o f a n a " . 

O c u p a r e n e l est rado, p r e s i d e n c i a l e l 
a l c a l d e de l a c i u d a d , d o n F l o r e n t i n o 
LMaz R e i g , v i c e p r e s i d e n t e de l a l i x c e l e n -
t i s i m a D i p u t a c i ó n , p r o v i n c i a l y a c a d é ­
m i c o n u m e r a r i o de l a I n s t i t u c i ó n F e r ­
n á n G o n z á l e z d o n T e ó f i l o L ó p e z M a t a ; 
d i r e c t o r de la c i t a d a I n s t i t u c i ó n d o n 
R a f a e l í b á ñ é z de A l d e c c a y t o d o s l:;s 
m i e m b r o s de la m i s m a y so s i t u a r o n e n 
l u g a r e s p r e f e r e n t e s e l p r e s i d e n t e de ' l a 
Aud ienc i a T e r r L o r i a l , d o n T c m á s P.c-
r e d a y c t r a s a u t o r i d a d e s 

N u m e r o s o y d i s t i n g u i d o p ú b l i c o t o m ó 
a s i e n t o en l os s i l l o n e s d i s t r i b ü i d o s p o r 
l a S a l a . 

A b i e r t o e l ac to a c a d é m i c o , e l d i r e c ­
t o r do la I n s t i t u c i ó n , S r . I b á ñ e z d a 
A l d e c c a , p r e n u n c i ó b r e v e s p a l a b r a s p a -

. r a p r e s e n t a r a l c e n f e r e n c i a n t e . 
L l s e ñ o r S a r m i e n t o , t r a s sa luda r , a l 

d i r e c t o r , y a sus c o m p a ñ e r o s do i n s t i ­
t u c i ó n , asi c o m o a l as a u t o r i d a d e s y 
p u b l i c o , e n t r ó de l l e n o en e l t e m a de 
su a m e n a y d o c t a d i s e r t a c i ó n , . , q u e c o m ­
p l e m e n t ó c o n e x p l i c a c i o n e s de n u m e r e -
sos y c u r i o s o s d i b u j o s , o b r a d e l o r n a -
m e n t i s t a señor. R e d o n d o . 

La i n t e r e s a n t e l e c c i ó n s o b r e s i m b o l i s -
i m o , q u e d e s a r r o l l ó m a g i s t r a l m e n t e e l 

señor. S a r m i e n t o , c e n g a l a n u r a d e e x ­
p r e s i ó n y p o n i e n d o de m a n i f i e s t o su 
a m p l i a y p r o f u n d a e r u d i c i ó n s o b r e 
es te t e m a t a n poco c c n c c i d o , e s c a p a a 
las p o s i b i l i d a d e s de u n a i n f o r m a c i ó n 
p e r i o d i s t i c a a p r e m i a d a p o r la escasez 
ole e s p a c i o . P o r e l lo , nos l i m i t a r e m o s a 
c i t a r , e s q u e m á t i c á m e n l e l o s p u n t e s b á ­
sicos d e l g u i ó n s e g u i d o por . e l c o n ' - ten ' -
c i a n ' e e n e l d e s a r r e l l o ele la c h a r l a y 
que son e s t e s : 

" E l s i m b o l i s m o e n e l A r t e . S u o r i ? e n 
' y e x t e n s i ó n . E l c r e c i m i e n t o c u l t u r a l e s ­

p a ñ o l y su r a i g a m b r e e n l as Casas d e 
Q ios , c u y a s p i e d r a s m o n u m e n t a l e s h a ­
b l a n . L o s p e r i o d o s s i m b ó l i c o s . U n i d a d 
d o c t r i n a l : s i m b o l i s t a s . M c n o g r a m a s d e 
Cr i s to o c r i s m ó n o s . C r u c e s , c r u c i f i j o s y 
c r u c e r o s . M a r c a s . S i g n i f i c a c i ó n y u n i ó n ' / 
de l a s c r u c e s c o n e l s i m b e l i s m o d e l S a ­
g r a d a C o r a z ón ' d e Jesús . V i t o -
r e s . S i g n o s p e r e g r i n o s : c o n c h a s de 
I r i a F l a v i a , o r i g e n d e é s t a s , . r e c u e r ­
dos p e r e g r i n o s e n B u r g o S i s i m b o l i s ­

m o s M a r i a n o y A n g e l i c a l . A p o g e e - r c -
m á n i c o e n S i l o s . E l P a d r e P i n e d o , b e ­
n e d i c t i n o d e . S i l e s , p r i m e r s i m b o l i s t a 
c o n í o m p o r á n e ó e s p a ñ o l . Su l a b o r s i m -
b o l i s t i c a . S í m b o l o s n a t u r a l e s . E m b l e ­
m a s m o n u m e n t a l e s y d e c e r á m i c a . L a 
O r d e n , e s p a ñ o l a m á s a n t i g u a de C a b a ­
l l e r í a . L o s c a b a l l e r o s de S a n t i a g o , f u n d a 
des p o r A l f o n s o V i l . C a d e n a s y s u s i m ­
b o l i s m o : o l e n g u a j e y c c l o r ¿ s p a r l a n -
tes . l a h e r á l d i c a , c u m b r e s i m b ó l i c a o 
c i e n c i a d e l b l a s ó n , p r i g e n e s de l os 
b lasones , l i n a j u d o s y e l e c t i v o s . E s c u ­
dos o s i m b c l c s c a r m e l i t a n o y c l a r e ' . i a -
n b ; Escudos e p i s c í p a l e s , f o r m a de d i s ­
t i n g u i r l o s . Escudo, . p a p a l . Escudo n a -
c i o h á f . G u i ó n d e l G e n e r a l í s i m o y es-
c u d o de B u r g o s " . 

F.n. el t r a n s c u r s o dé su d i s e r t a c i ó n , 
q u e f ué s e g u i d a c o n s u m o i n t e r é s p o r 
e l p ú b l i c o , c l ió a c o n o c e r , al h a b l a r 
de l o s r e c u e r d o s j a c e b e o s , ' l a n o t i c i a 
q u e a c a b a b a de r e c i b i r l a l n s ; i t u c i ü n 
de q u e se v a a h a c e r u n a e x h i b i c i ó n 

r e p r e s e n t a G i ó n de s i g n e s c o m p e s t e -
l a n o s , c u y a i n a u g u r a c i ó n c r , i n c i d i r á 
c o n l a f i e s t a de S a n t i a g o A p ó s t o l , Pa ­
t r ó n de E s p a ñ a , el 25 cíe J u l i o . Esta 
e x h i b i c i ó n es p o s i b l e q u e se d e t e n g a 
en B u r g o s p a r a f i j a r l a d e f i n i t i v a ­
m e n t e e n M a d r i d y l a o r g a n i z a n los 
c a t ó l i c o s í f r a r ^ceses , en r e c u e r d o d e l 
p r i m e r p e r e g r i n o galo, que fué a C o m -
p c s t e l a . 

T a m b i é n h i z o e l s e ñ o r S a r m i e n t o l a 
i n t e r e s a n t e a f i r m a c i ó n de q u e e l p e n ­
d ó n m o r a d o de C a s t i l l a no h a e x i s t i d o 
n u n c a , y a q u e las p r i m e r a s r e p r e s e n ­
t a c i o n e s de l os g u i o n e s o p e n d o n e s se 
h i c i e r e n s e b r e c a m p o r o j o y l u e g o se 
t r a n s f o r m a r e n er i c a r m e s í , c o l o r q u e 
c o n l a a c c i ó n de l a l u z se vue l ve m o ­
r a d o a l os o j o s . . _ 

T e r m i n ó e l c o n f e r e n c i a n t e su i n t e r ­
v e n c i ó n o r a t o r i a d e d i c a n d o un c a n t ó 
a la C a b e z a de C a s t i l l a y h a c i é n d o s e 
eco d e l a s f r a s e s q u e h a d e d i c a d o a 
n u e s t r a c i u d a d j u n i ( u s t r e hispan' . is ' .a 
i n g l é s er i . c ie r to l i b r o e d i t a d o réc ré r i l ' e -
p t e n i e y en e l q u e d i c e : " B u r g o s n o 
t i e n e r i v a l e n l a ' T i e r r a " . 

P r o l o n g a d o s a p l a u s o s , s u b r a y a r o n e l 
f i n a l de t a n i n t e r e s a n t e ac to a c a d é -
m i c o y e l s e ñ o r S a r m i e n t o r e c i b i ó c a -
l u r e s a s f e l i c i t a c i c n e s d e a u t o r i d a d e s , 
c o m p a ñ e r o s de i n s t i t u c i ó n y d e m á s p e r ­
s o n a l i d a d e s q u e e s c u c h a r o n su a m e n a 
c o n f e r e n c i a . 

RIOSERAS 
D u r a n t e los d í a s 

r ¿ o g r a n d e s b a i l e s . 
-I y 15 se c e l e b r a -

L a Sa la de lo C r i m i n a l a e l T r i b u n - J l 
S u p r e m g de J u s t i c i a , h a d i c t a d o S e n ­
t e n c i a e n e l r e c u r s o , p r o m o v i d o d e o f i ­
c i o , de l a t r i s t e m e n t e f a m o s a causa 
de " L a C a n a l ', e n la q u e c o m o r e c o r ­
d a r á n n u e s i i c s l ec to res , l a A u d i e n c i a d s 
B u r g o s c o n d e n ó a los a u t o r e s de d i c h o 
c r i m e n , José Garc ía y 1 r a n c i s c a S á n ­
c h e z , a la p e n a de m u e i t e . 

D i c h a s e n t e n c i a , de ta que ha s i r io 
p o n e n t e el e x c e l e n t í s i m o seño r M a f S -
t r a d o d o n E u g e n i o de F i z a g u i r r e . casa 
y a n u l a l a de la A u d i e n c i a de B u r g o s , 
p o r . q u é b r a n t a m l e n t o de f o r m a , y p o r 
e l e x t r a o r d i n a r i o i n t e r é s q u e es ta causa 
d e s p e r t ó e n n u e s t r a c i u d a d , l a e x t r a i -
t a m o s a c o n t i n u a c i ó n : 

• 'RESULTANDO: Q u e !a A u d i e n c i a de 
B u r g o s c o n d e n ó a José G:! rc ia San Ju:in 
y l r anc i sca S á n c h e z Mo ra l es (a) " L a 
M o l i n e r a " , e n c o n c e p t o c'e a u t o r e s d e 

u n d e l i t o de r o b o con h o m i c i d i o , con Ja 
c o n c u r r e n c i a , e n c u a n t o a l José G a r c í a , 
de l a c i r c u n s t a n c i a a g r a v a n t e de a l e ­
vos ía y p a r a a m b o s la de p r e m e d i i a c i ó n . 
a l a p e n a de m u e r t e , y p a r a e l caso 
d e i n d u l t o a c u a l q u i e r a de e l l cs a la 
de t r e i n t a años de r e c l u s i ó n m a y o r , c o n 
las c o n s i g u i e n t e s a c c e s o p a s . 

R E S U L T A N D O : Que la r e p r e s e n t a c i ó n 
d e l r e c u r r e n t e José G a r c í a S a n J u a n , 
a l ega c o m o m o t i v o s de c a s a c i ó n de la 
s e n t e n c i a r e c u r r i d a p o r q u e b r a n t a m i e n ­
to ele f o r m a . 

P R I M E R O : P o r q u e es e v i d e n t e l a 
c o n t r a d i c c i ó n e x i s t e n t e e n t r e los hechos 
que se c o n s i d e r a n p r o b a d o s e n l o q u e 
a f e c t a a l r e c u r r e n t e , pues e n e l R ¿ -
s u l t a n d o se a f i r m a t e r m i n a n t e m e n t e 
que la D o m i n g a e n t r e g ó v o l u n t a r i a m e n ­
t e a l José l a c a n t i d a d de 1 9 . 0 0 0 p e s e ­
tas , qüVdiás an tes h a b í a e x t r a í d o de la 
Ca ja de A h o r r o s y t a m b i é n s i n v i o l e n ­
cia de n i n g ú n g é n e r o , s i n o v o l u n t a i j á ­
m e n t e , l a D o m i n g a , con su p r e s e n c i a 
e n e l m o m e n t o , de l a f a c t u r a c i ó n , ac ­
c e d i ó t á c i t a m e n t e a que se p u s i e r a e l 
e q u i p a j e a n o m b r e da José y ' . vo iun ta -
i l a m e n t e ic e n t r e g ó las l laves de d i ­
c h o e q u i p a j e , v o l u n t a r i e d a d que r e p e l é 
p o r d e f i n i c i ó n l a v i o l e n c i a q u e es u n o 
d e l os e l e m e n t o s que t i p i f i c a n e l d e ­
l i t o de r o b o . 

SEGUNDO: P o r n o h a b e r s e resue l t o en 
l a s e n t e n c i a todos los p u n i o s que f u e -
t o n o b j e t o d e la d e f e n s a c o n c r e t a d o es ­
p e c i a l m e n t e a q u e l a F r a n c i s c a e s p i ó 
y s i g u i ó a la p a r e j a , e x i s t i e n d o f u e r ­
tes p r e s u n c i o n e s de q u e e s t u v o p r é ­
sen te e n e l l u g a r del hecho c o m o st 
d e d u c e d e l hecho i n e x p l i c a b l e de . que 
^1 cadáve r de la D o m i n g a a p a r e c i e s e 
c u b i o r t o , c o n p o s t e r i o r i d a ü a la i n m e ­
d i a t a e j e c u c i ó n d e l h e c h o , e n f o r m a 
d i s t i n t a de c o m o lo d e c l a r o e l p r o c e ­
s a d o , n o h a b i é n d o s e t a m p o c o j u s t i f i ­
cado la d i s t r i b u c i ó n dé las h o r a s y ¡u-
/gar d o n d e se e n c o n t r a b a la F r a n c i s c a 
en x-1 t i e m p o s i m u l t á n e o a la e j e c u c i ó n 
d e l d e l i t o y p o r i n f r a c c i ó n de L e y : 

A) A p l i c a c i ó n i n d e b i d a , t o d a vez que 
en la a p r o p i a c i ó n de los b ienes m u e ­
b les p e r t e n e c i e n t e s a l a i n t e r f e c t a no 
i n t e r v i n o e l e l e m e n t o do la v i o l e n c i a , 
c o m o e x p r e s a m e n t e lo reconoce en ôs 
h e c h o s p r o b a d o s , e l T r i b u n a l . ; p o r lo 
que e l d e l i t o c o m e t i d o . s'¡ l o h u b i e r e , 
p u d i e r a ser c u a l q u i e r o t t o dé los d e ­
l i t o s c o n t r a l a p r o p i e d a d p e r o en n i n ­
g ú n caso u n d e l i t o de r o b o po r f a l ­
t a r l e el e l e m e n t o de l a v i o l e n c i a . 

B) I n f r a c c i ó n p o r q u e e l d e l i t o c o ­
m e t i d o es u n h o m i c i d i o s i m p l e o p o ­
s i b l e m e n t e c u a l i f i c a d o , p e r o n o puecL ' 
c a l i f i c a r s e de d e l i t o de r o b o c o n h o m i ­
c i d i o p o r q u e e n la a p r o p i a c i ó n de 'os 
b i e n e s m u e b l e s , p e r t e n e c i e n t e s a l a in­
t e r f e c t a no i n t e r v i n o e l e l e m e n t o do la 
v i o l e n c i a . 

C) I n f r a c c i ó n p o r q u e s e g ú n el d i c ­
t a m e n p e r i c i a l e l r e c u r r e n t e t i e n e con­
c o m i t a n c i a s c l a r a s c o n las p e r s o n a l i d a ­
des e s q u i z o i d e s y t o d a p e r s o n a l i d a d es ­
q u i z o i d e es u n a p e r s o n a l i d a d p r e d i s ­
p u e s t a a la e s q u i z o f r e n i a , e n f e r m e d a d 
m e n t a l - q u e p r o d u c e la i r r e s p o n s a b i l i ­
d a d l e g a l , p o r l o q u e d e l h e c h o del-c-
t l 'vo se r e v e l a q u e e s t a m o s en p r e s e n ­
c ia d e u n s u j e t o i n i m p i i t a b l e y p o r 
ende i r r e s p o n s a b l e . 

D) S u b s i d i a r i a m e n t e , p a r a e l caso 
de n o e s t i m a r s e 'a i n f r a c c i ó n a n t e r i o r , 
la i n a p l i c a c i ó n d e la a t e n u a n t e de q u e 
si, no se le. c o n s i d e r a c o m o u n é s q u i -
z o f r ó n i c o . es n o t o r i o q u e e l r e c u r r e n t e 
es • u n p s i c ó p a t a . c"on u n a p e r s o n a l i d a ' 
a n o r m a l y los ac tos r e a l i z a d o s por es ­
tas p e r s o n a l i d a d e s c u a n d o p e r t u r b a n e l 
o r d e n j u r í d i c o d e b e n da o b t e n e r , s i no 
la a b s o l u t a i r r e s p o n s a b i l i d a d , al m e ­
nos, u n t r a t o de b e n e v o l e n c i a , ue fa-
yóí l i de r f cspQnsab i l i dad a t e n u a d a . 

F ) l n f i a c c i ó | po r a p l i c a c i ó n i n d e b i ­
d a d e la p r e m e d i t a c i ó n q u e i m p l i c a 
f r í o c á l c u l o , r a c i o c i n i o , p o n d e r a c i ó n y 
v a l o r a c i ó n de l as c i r c u n s t a n c i a s . ' e s d e ­
c i r , u n a a c t i t u d p l e n a m e n t e " r e f l e x i v a y 
d a d a la p e r s o n a l i d a d p s i c o p á t i c a d e l 
José, nó se l e p u e d e i m p u t a r la c a p a ­
c i d a d n o r m a l d e r a c i o c i n i o y b u e n a 
p r u e b a d e su d e b i l i d a d m e n t a l es que 
sus d e c i s i o n e s n o Son p r o p i a s , s i n o in­

f l u i d a s , y e n t a l g r a d o que l o c o n v i c i -
: t n e n u n a u t u m a t a . e n u n s i m p l e e j e ­
c u t o r m a t e r i a l , l a t e n e m o s . — a ñ a d e — 
e n las s i g u i e n t e s a f i r m a c i o n e s , de los 
h e c h o s p r o b a d o s , e n q u e se d i ce " q u e 
F r a n c i s c a i n f l u y ó sobre t i á n i m o de 
José c o n e l a s c e n d i e n t e q u e n o t o r i a ­
m e n t e sobre é l e j e r c í a y q u e sus c o n ­
se jos d o m i n a d o r e s e i n s t i g a d o r e s p u s i e ­
r o n f i n a las v a c i l a c i o n e s d e é s t e , y 
q u e e l " e m p l e o p o r p a r t * de la I r a n -
c isca S á n c h e z de m e d i o s e f i c a c e s y 
p e r s u a s o r i o s . t a n ¿ b s o l u t e s y t e r m i n a n ­
tes q u e d a d o e l a s c e n d i e n t e e i n f l u j o 
que e j e r c i a sob re e l á n i m o de José p o r 
r a z ó n de su e d a d , e x p e r i e n c i a de l a vicid 
y de l as m a l a s a r t e s y o t r a s causas 
c o n s i g u i e r o n vencer las v a c i l a c i o n e s d e 
éste y a r r a s t r a r l e a la r e a l i z a c i ó n c k l 
h e c h o p u n i b l e s i n c u y a i n t e r v e n c i ó n no 
se h u b i e r a s e g u r a m e n t e e j e c u t a d o . " 

FJ I n f r a c c i ó n . p o r a p l i c a c i ó n i n d e b i ­
d a de la c i r c u n s t a n c i a a g r a v a n t e de d e s ­
p r e c i o de l sexo , pues es e v i d e n t e q u e 
t r a t á n d o s e de u n d e l i t o de h o m i c i d i o 
c u a l i f i c a d o p o r la a l e v o s í a , l a n a t u r a ­
l e z a de ese d e l i t o y l a a l e v o s í a e m b e ­
b e n esa c i r c u n s t a n c i a a g r a v a n t e . 

GRAN TEATRO 
M a r t e s , 16 

E S T R E N O DE G A L A ' 
M u c h a c h a s e n l i b e r t a d 

C u a t r o s e m a n a s d e é x i ­

t o e n e l P A L A C I O D E L A 

M U S I C A , de M a d r i d ! 

SEGUIMOS P R E S E N T A N D O 

los modelos de ultima novedad para la temporada 
en nuestro establecimiento de 

P L A Z A D E P R I M 
y disponemos de enorme surtido, renovado al día, 
a los precios más económicos en la sección de 
S A N P A B L O . 

C A L Z A D O S P E R E Z 
$. PABLO, 7 - B U m $ - PLdkPRIM, 2$, 

A V A N C E 

RLSULTANOO que la r e p r e s e n t a c i ó n de 
la o t r a r e c u r r e n t e F r a n c i s c a S a n c h e ; : 
M o r a l e s , aduce lo? m o t i v o s s i g u i e n t e s : 
P o r q u e b r a n t a m i e n t o de f o r m a , y a que 
e n e l R e s u l t a n d o d e hechos p r o b a d o s se 
c o n t i e n e n c o n c e p t o s que p o r su c a r á c t e r 
j u r í d i c o i m p l i c a n l a p r e f ' e t e r m i n á t í ó n 
de l f a l l o . Po r i n f r a c c i ó n de la L e y : P r i ­
m e r o : P o r q u e e l h o m i c i d i o de que f u é 
v i c t i m a D o m i n g a d e l P i n o , n o f u é n i 
p r o c e d i d o n i s e g u i d o de r o b o , p u e s t o que 
t i p r o p i o R e s u l t a n d o de hechos p r o b a ­
dos d i c e que l a i n t e r f e c t a e n t r e g ó v o ­
l u n t a r i a m e n t e e l d i n e r o y las l l a v e s de 
su m a l e t a a l p rocesado José G a r c í a -San 
J u a n y p o r q u e e l h o m i c i d i o n o se p r o ­
d u j o co n o c a s i ó n o c o m o c o n s e c u e n c i a 
dc-l r o b o s ino que fué u n d e l i t o a i s l a ­
d o d e l . c o m e t i d o c o n t r a los b i enes p r o ­
p i e d a d de l a v i c t i m a , pues t a m b i é n en 
e l . i n d i c a d o R e s u l t a n d o Fé recoge q u e 
l a r e c u r r e n t e p r e t e n d í a sac iar e l o c i o 
q u e s e n t í a h a c i a l a v i c t i m a , y e n las 
c iec ta rác iones s u m a r i a l e s l i a r e s u l t a d o 
de u n a m a n e r a i n d u d a b l e r e c o n o c i - ' o 
p o r a m b o s r e c u r r e n t e s que f u e r o n m u y 
d i ve rsos l o s ' m ó v i l e s que les i n d u j e r . c n 
al h o m i c i d i o . 

S e g u n d o : P o r q u e la base de la a c u s a ­
c i ó n que pesa sobre l a r e c u r r e n t e e s t á 
c o n c e d i d a po r las p a l a b r a s que p r o n u n ­
c i a r o n a l e n c o n t r a r s e e n la E s t a c i ó n c o n 
ft- o t r o r e c u r r e n t e , q u e ie i n d u j e r o n a 
éste, a p roduc i r , l a m u e r t e de su n o v i a , 
n o e x i s t i e n d o e n e l R e s u l t a n d o de h e ­
chos p r o b a d o s o t r a base n i o t r o f u n d a ­
m e n t o p a r a t a l c a l i f i c a c i ó n que ¡a q u e 
d e d i c h a s p a l a b r a s se d e d u c e , p e r o no 
consta n i n y ú n ac to p o s t ó r i o r de la i c -
c u r r e n t e q u e , d e m u e s t r e su i n t e r v e n ­
c i ó n e n e l d e l i t o c a s t i g a d o , es e v i d e n t e 
q u e no p u e d e ser p a n a d a c o m o a u t o r a 
po r i n d u c c i ó n p o r h a b e r p r o n u n c i a d o 
unas p a l a b r a s , y ser lo a l m i s m o t i e m ­
p o con - la a g r a v a n t e de p r e m e d i t a c i ó n 
f u n d á n d o j í e la Sa la s e n t e n c i a d o r a e n es-
las m i s m a s p a l a b r a s i n h e r e n t e s a l de ­
l i t o que s i n la e o ' t a i r r c n c i a de .e l l as no 
so h u b i e r a c o m e t i d o p o r p a r t e de Iü 
p r o c e s a d a . 

RFSULTAN'DO: Que el señor F i sca l se 
' i n s t r u y ó de los recu rsos i n t e r p u e s t o s a 
n o m b r e de los r e c u r r e n t e s , y p o r su p a r ­
te n o e n c o n t r ó m o t i v o s que le p e r m i ­
t i e r a n i n t e r p o n e r o t r o s en b e n e f i c i o de 
d i c h o s acusados. 

CONSIDERANDO; Que c i p r i m e r m o ­
t i v o de casac ión q u e a lega e l r e c u n e n t e 
José Garc ía S a n J u a n , debe ser r e c h a ­
z a d o pues to q ü s c o n t r a lo que a q u c i 
p r e t e n d e no e x i s t e c o n t r a d i c c i ó n , a l g u n a 
e n t r e ios hechos p r o b a d o s de la r e s o ­
l u c i ó n r e c u r r i d a s i n o e n t r e c^tos y la 
c a l i f i c a c i ó n q u e a j u i c i o de aqué l m e 
recen estos, h e c h o s . 

CONSIDERANDO: Que d e l m i s m o m o d o 
d e b q ser t e c h a z a d o e l s e g u n d o m o t i v o 
a l s u p o n e r que e n la sen tenc ia r e c u r r i ­
da n o se h a resue l t o sobre t o d o s los 
p u n i o s o b j e t o - d e la a c u s a c i ó n y la d e ­
fensa p o r q u e e n sus a i e g a e i o n e s o l ­
v i d a d i c h o r e c u r r e n t e que só lo se r c f i e i e 
a los p u n t o s d e de rechos que h a y a n sicto 
Qb je tq de a c u s a c i ó n y d e f e n s a , p e r o n o 
a los de h e c h o e p q u e a q u é l a p o y a sus 
r a z o n a m i e n t o s y c u y a d e t e r m i n a c i ó n se 
h a l l a s o m e t i d a a la a p r e c i a c i ó n q u e e n 
c o n c i e n c i a ' m t r é z c a n a l T r i b u n a l th 
i n s t a n c i a las p r u e b a s p r a c t i c a d a s e n if» 
v i s t a d e l j u i c i o o r a l . 

C O N S I D E R A N D O ; Que i g u a l m e n t e p r o ­
cede l a d e s e s t i m a c i ó n d e l ú n i c o m o t i v o 
de c a s a c i ó n q u e p o r q u e b r a n t a m i e n t o 
de f o r m a a l e g a a su vez F r a n c i s c a 
Sánchez; M o r a l e s t o d a v e z que las f r a ­
ses d e l R e s u l t a n d o de h e c h o s p r o b a d o s 
q u e és ta c a l i f i c a de concep tos j u r í d i c o s , 
s o n m e r a s a f i r m a c i o n e s de u n h e c h o o 
f e n ó m e n o p s i c o l ó g i c o y n o c o n c e p t o 
j u r í d i c o , pues éste só lo se cont io i i ' - , 
e n a q u e l l o s .vocablos e m p l e a d o s p o r la 
L e y que po r si Solos t o t a l i z a n u n a idea 
o p r i n c i p i o j u r í d i c o q u e l a m i s m a r e ­
coge e n t r e sus p r e c e p t o s . 

C O N S I D E R A N D O : Que n o o b s t a n t e l a 
i m p r o c e d e n c i a de la c a s a c i ó n s o l i c i t a d a 
p o r los a n t e r i o r e s m o t i v o s de q u e b r a n ­
t a m i e n t o de f o r m a d e s e s t i m a d o s , es d e ­
b i d o a p r e c i a r que .'a s e n t e n c i a o b j e t o cíl-
este re-curso i n c u r r e e n e l p r i m e r o r'e 
los m o t i v o s d e c a s a c i ó n p o r q u e b r a n t a ­
m i e n t o d e f o r m a d e l a r t i c u l o 9 1 2 de 
l a Ley d e E n j u i c i a m i e n t o C r i m i n a l , p o r 
que n o exp resa c l a r a y t e r m i n a n t e m e n ­
t e , e n l os h e c h o s p r o b a d o s , los f u n d a ­
m e n t a l e s p a r a l a j u s t a a p r e c i a c i ó n de 
la r e s p o n s a b i l i d a d d e José Garc ía S a n 
J u a n e n r e l a c i ó n c o n s u e s t a d o m e n ­
t a l e n los m o m e n t o s de r e a l i z a r a q u e ­
l l o s , m a n i f e s t á n d o s e d i c h a a n o m a l í a e n 
el ú l t i m o p á r r a f o d e l R e s u l t a n d o c o r r e s ­
p o n d i e n t e de a q u e l l a r e s o l u c i ó n , d o n d e 
se hace c o n s t a r q u e la p e r s o n a l i d a d d e l 
c i t a d o r e c u r r e n t e t i e n e c o n c o m i t a n c i a s 
c o n las e s q u i z o i d e s , se r e l a t a n sus ca­
r a c t e r í s t i c a s y se a ñ a d e s e g u i d a m e n t e 
q u e e n c i r c u n s t a n c i a s n o r m a l e s d i c h a 
p a r t i c u l a r i d a d m e n t a ! , e n la c u a n t í a e n 
que a q u é l la p r o d u c e , i n f l u y e escasa ­
m e n t e e n la i r n p u t a b i l i d a d de sus ac ­
c i o n e s , p e r o s i n q u e la S a l a de i n s ­
t a n c i a a d i c i o n e a es ta c o n c l u s i ó n y c o m o 
su o b l i g a d o c o m p l e m e n t o , n i n g u n a o t r a 
e x p l í c i t a d e c f a r a n d o t e r m i n a n t e m e n t e 
si e l c i t a d o G a r c í a S a n J u a n , a l r e a l i ­
z a r l a m e n c i o n a d a a g r e s i ó n o b r ó o n o 
b a j o e l i n f l u j o m á s o m e n o s a c e n t u a d o 
de u n a a l t e r a c i ó n m e n t a l . 

C O N S I D E R A N D O : Que n o es o b s t á c u l o , 
a) c i i t e r i o r a z o n a d o a n l c . i o r m e n t e . l a 
a f i r m a c i ó n que la Sa la de i n s t a n c i a f o i -
m u l a e n $;! o c t a v o d o sus c o n s i d e r a n ­
dos c u a n d o , r e í i r k n d o s e a la a l u d i d a 
p e r s o n a l i d a d m e n t a l d e l Ga rc ía S a n 
J u a n d i c e que n i los an tecedentes- ' d e 

los h e c h o s , n i los m ó v i l e s q u e e n t o n c e s 
í m p u l s a i o n a su a u t o r d e m u e s t r a n o f u s ­
c a c i ó n de s u e n t e n d i m i e n t o , n i d i s m i ­
n u c i ó n de s u y o l w i t a d . q u e s e r í a n p r e ­
c i s o s , a ñ a d e , p a r a l a a p r e c i a c i ó n d-_í 
t r a s t o r n o m e n t a l e n a l g u n a de las . f o r ­
m a s e n que p o d r í a s^r a p r e c i a d o , pues 
s s g ú n la d o c t r i n a de es ta S a l a , las a f i r ­
m a c i o n e s de h e c h o c o n s i g n a d a s f u e r a 
d e l á rea p r o p i a p a r a l a d e c l a r a c i ó n ' le 
los p r o b a d o s , d e b e n c o n s i d e r a r s e i n o p e ­
r a n t e s a los e fec tos de c a s a c i ó n e n l os 
recu rsos i n t e r p u e s t o s e n causas de m u e r ­
t e , p o r lo q u e este T r i b u n a l no p u e d e 
a p r e c i a r c o m o p r o b a d o s o t r o s h e c h o s 
q u e los q u e r e l a t a c o m o t a l e s la Sa la 
de i n s t a n c i a e n e l p r i m e r R e s u l t a n d o de 
s u s e n t e n c i a . 

CONSIDI RANDO que s e g ú n la d o c t r i ­
n a e s t a b l e c i d a p o r es ta Sa la e n los r e ­
c u r s o s de c a s a c i ó n a d m i t i d a s de d e r e ­
c h o e n b e n e f i c i o d e l reo p u e d e e l T r i ­
b u n a l d e c l a r a r h a b e r l u g a r a la c a s a ­
c i ó n p o r c u a l q u i e r m o t i v o de i n f r a c r 
c i ó n de L e y o de q u e b r a n t a m i e n t o de­
f o r m a q u e c o n c u r r a , a u n q u e n o lo h u ­
b i e r a n s o s t e n i d o c o m o p r o c e d e n t e s las 
p a r t e s p e r s o n a d a s n i e l F i s c a l , n o r m a 
és ta a p l i c a b l e a l caso q u e nos o c u p a 
c u y o ú n i c o m o t i v o d e c a s a c i ó n a p r e c i a ­
d o , l o es d e o f i c i o . 

C O N S I D E R A N D O : Qu.e a l ser p r o c e d e n ­
te l a c a s a c i ó n de la s e n t e n c i a r e c u r r i ­
d a , p o r q u e b r a n t a m i e n t o de f o r m a , no 
p u e d e n e n t r a r en j u e g o las q u e se 
a d u z c a n p o r i n f r a c c i ó n de L e y , p u e s 
a f e c t a n d o a q u e l r ecu rso a l c o n t e n i d o y 
s i g n i f i c a d o de l os h e c h o s p r o b a d o s ' d'2 
l a s e n t e n c i a , m i e n t r a s es tos hechos n o 
se e s t a b l e z c a n d e f i n i t i v a m e n t e f a l t a - l a 
i n e x c u s a b l e p r e m i s a q u e p e r m i t a e n ­
j u i c i a r acerca- de la a c e r t a d a a p l i c a c i ó n 
d e l d e r e c h o a la m i s m a . 

F A L L A M O S : Que d e b e m o s d e c l a r a r y 
d e c l a r a m o s h a b e r l u g a r al r ecu rso de 
c a s a c i ó n p o r q u e b r a n t a m i e n t o d e f o r m a 
y en su . v i r t ud se casa y a n u l a la s e n ­
t e n c i a r e c u r r i d a , d i c t a d a p o r la A u d k . n -
e ia d e B u r g o s , con f e c h a 2 2 de E n e r o 
de 1 9 4 9 . e n la causa s e g u i d a a f r a n ­
c i sca Sánchez Mo ra l es . y José Garc ía 
S a n J u a n p o r r o b o con h o m i c i d i o ; co ­
m u n i q ú e s e es ta s e n t e n c i a con d e v o l u c i ó n 
de la causa a l r e f e r i d o T r i b u n a l , p a r a 
q u e d i c t e o t r a , e n l a que se subsane e l 
d e f e c t o a n o t a d o . 

E n su c o n s e c u e n c i a , la A u d i e n c i a de 
B u r g o s , t i e n e q u e vo lve r a r e u n i r s e , r o n 
los m i s m o s M a g i s t r a d o s que c o n s t i t u ­
y e r o n la S a l a C r i m i n a l . sen tenc iado ra , 
p a r a d i c t a r n u e v a sen tenc ia en la que 
sé subsane e l def ioc lo de f o r m a que s e ­
ñ a l a e l T r i b u i i a l S u p r e m o , esto es , q u e 
se d e t e r m i n e , e x a c t a m e n t e , el e s t a d o 
m e n t a l de José Ga rc ía e n e | m o m e n l o 
de m a t a r a la d e s d i c h a d a D o m i n g a de j 
P i n o , a- f i n de a p r e c i a r s e en toné i s su 
i n i m p u t a b i l i d a d c o m p l e t a o a t e n u a d a o 
su i m p u t a b i l i d a e l p l e n a , d e t e r m i n a c i ó n 
de ía que q u i z á p u d i e r a d e p e n d e r la 
v i d a d e los des c o n d e n a d o s a m u e r t e . 

L i c d o . M A R T I N L Í E BAÑA 

Puente, campeón 
provincial de arada 

F n las p r o x i m i d a d e s d e l t>ar r io de Cas­
t a ñ a r e s ha t e n i d o l u g a r v i concu rso p r o ­
v i n c i a l de a r a d a , con la p a r t i e i p a c i u n de-
d i e z c o m p e s i o o s c o m a r c a l e s . 

P r e s i d i o las p r u e b a s e l p r e s i d e n t e d e 
la C á m a r a O f i c i a l S i n d i c a l A g r a r i a , señor 
F e r n á n d e z de L a s c o i t i . a c o m p a ñ a d o de l 
s e c r e t a r i o señor M a t e o s , v i c e s e c r e t a r i o 
de O r d e n a c i ó n E c o n ó m i c a de la C.N.S.. 
señor E s c o l a r : " r e p r e s e n t a n t e de l S .N.T.. 
señor V i ñ a s ; v i c e p r e s i d e n t e de la C á m a ­
r a , p i e s l d t c j t e de la Jun ta A d m i n i s t r a t i ­
va de C a s t á ñ a f e i , s i-nor Cros y - o t r a s j e ­
r a r q u í a s y . a u t o r i d a d e s . 

Los concu rsan tes r e a l i z a r o n las p r u e ­
b a s es tab lec i das e n las bases , c o n s i s t e n ­
tes e n u n a v u e l t a d é s u r c o cod y u n t a s 
de m u í a s o b u e y e s a e l e c c i ó n . 

E l J u r a d o , c o m p u e s t o p o r los l a b r a d o ­
res bo rga leses , d o n Pascua l M o l i n e r 
Ñ u ñ o , d o n Pío A l o n s o , d o n O n o f r e C ros . 
don V í c t o r R a m í r e z y d o n F e r m í n Gar ­
cía , p r e s i d i d o s p o r e l seño r C a n t ó n , ca ­
l i f i c a r o n a los c o n c u r s a n t e s , c o n c e d i e n d o 
e l p r i m e r p r e m i o , a d o n A l e j a n d r o D e l ­
g a d o P u e n t e , de la l o c a l i d a d ríe T a r ­
d a jos^ c o n s i s t e n t e e n u n a r a d o B r a b a n t 
y 1.500 pese tas : e l s e g u n d o , a do-n B e r ­
n a r d o L l ó r e n t e , d e S o t r e s g u d o . u n a r a ­
d o de v e r t e d e r a y 1.000 pesetas y é l 
t e r c e r o , a d o n M e l c h o r M i r a v a l l e s . ck-
Roa d e D u e r o . 5 0 0 pesetas y u n a r a d o 
de v e r t e d e r a . 

A o t e s de c o m e n z a r las p ruebas u n 
l a b r a d o r de B a h a b ó n d é Esgueva. don 
P a u l i n o S i e r r a , p resen tó u n m o d e l o de 
a r a d o , q u e c o n s t i t u y e u n a i n n o v a c i ó n efe 
l a . v e r t e d e r a . Es te a rado se p r o b ó a sa­
t i s f a c c i ó n de t o d o s los l a b r a d o r e s , que 
lo c o n s i d e r a r o n a p l i c a h l u a , c i e r t os c u l ­
t i v o s , e s p e c i a l m e n l o a l de la p a t a t a ; 

jLif;".eánjara O f i c ia l S i n d i c a l A g r a r i a 
o b s e q u i ó a concu rsan tes y m i e m b r o s de l 
J u r a d o con una c o m i d a en e l b a r r i o de 
Cas taña res , e x p r e s a n d o su a g r a d e c i m i e n ­
t o a los l a b r a d o r e s que f a c i l i t a r o n las 
y u n t a s y t i c n a s pa ra la r e a l i z a c i ó n dé­
las p r u e b a s . 

g r a n d e s y p e q u e ñ a s p a r t i d a s de po l lo- ! 
t o m a t e r o s , p a g o a l t o s p r e c i e s . P u e b l a , 
2 6 . A l m a c é n de aves y h u e v o s . 

de la EiuW Etérea 
(V iene 'de p i i m e r a p é & M ) 

a l m a de P a d r e y P a s t o r . A g r a d e c i ó l a 
g r a n i l l o s a a c o g i d a d i s p e n s a d a a l a p e -
r e v r r i n a c i o n q u e r e g r e s a de R e m a p o n 
l a c i u d a d de B u r g o s y , c o n u n be l l o s i ^ 
m i l , d i r é q u e as i c o m o p a t a a p r e n d e t í 
a r e z a r h a y q u e s a l i r a l m a r , as i t a m ­
b i é n p a r a a p r e n d e r a a m a r a l a P a t r i a , 
h a y que- s a l i r de e l l a , p o r q u e f u e r a es 
c u a n d o se s i e n t e ese a m o r c o n m a y o c 
g r a n d e z a . 

A l h a c e r n u e s t r o r e c o r r i d o d e pe rc - i 
g r i n o s h a c i a R e m a , c o n b o s o l r c s h a pe-; 
r e g r i n a d e íddo B c r g c s , p o r q u e t o d o s 

t s i b a i s e n n u e s t r o p e n s a m i e n t o 
y en n u e s t r o c o r a z ó n c u a n d o n o s p e s -
t r á b a m e s a n t e l a V i r g e n de L o u r d e s y , 
s o b r e ".odo c u a n d o , m á s t a r d e , e n R e m a , 
á s i s t i m o s a t a n c o n m o v e d o r a s c e r e m o ­
n i a s y r e c i b i m o s la b e n d i c i ó n de S u 
S a n t i d a d . 

T iene- , d e s p u é s , u n bel lo , c a n t o p a r a 
E s p a ñ a , que se a ñ e r a m á s y m á s f u e ­
r a de sus f r o n t e r a s , p e r su f é , p e r s u 
r e l i g i o s i d a d y su a m o r f i l i a l a l P a p a , 
e n t c n a n d ó a c o n t i n u a c i ó n u n n o m e n o s 
be l l o c a n t e ' a B u r g o s , a su a m a ­
do Burgds, e l B - r g o s de sus a m o ­
r e s , e l B u r g o s de l a I g l e s i a , e l B u r ­
g o s d e l P a p a , q u e ha. dado es ta g r a n ­
d i o s a p r u e b a de su f e h a c i e n d o s e n t i r 
su n e m b r e en la C i u d a d E t e r n a l levado: 
de su e n t u s i a s m o y a y u d a d o p o r e l a m ­
per,-) y p r o t e c c i ó n de S a n t a M a r í a l a M a ­
ye r, que nos h a a c e m p a ñ a c b — a ñ a d e — i 
en t edo m o m e n t o , h a c i é n d o n o s r e g r e ­
sa r a i odos s i n e x p e r i m e n t a r c o n t r a ­
r i e d a d a l g u n a . 

T e r m i n ó e l D r . P é r e z P l a t e r o p i d i e n ­
d o q u e , as i c o m o t o d o s h e m e s s i d o p e ­
r e g r i n o s c o n t i n u a m o s u n i d o s en l a o r a ­
c i ó n p a r a , c o m o después de unes d í a s 
de a u s e n c i a v o l v í a a u n i r s e a n o s o t r o s , 
e n c e n t r a r n o s tQdos en e l C i e l o . 

De.spu.cs d e l a b r i l l a n t e a l o c u c i ó n , e l ! 
E x c m o . Sf. A r z o b i s p o , en m e d i o de l ' 
m a y o r e n t u s i a s m e y de l a s m a y o r e s 
p r u é b á s de a f e c t o , so d i r i g i ó a l P a l a ­
c i o a r z o b i s p a l , d o n d e f u é r e c i b i d o por. 
su. h e r m a n a , S o r L u c i a n a y o t r a s H i j a s 
dé l a C a r i d a d y de las R e l i g i o s a s d e 
A . C a t ó l i c a . . : - i ''I J 

Cerno n e t a , d e s t a c a d a de este1 v i a j e l i o -
m e s de s e ñ a l a r que e l Hxcmo s e ñ o r A r z ­
o b i s p o , a l e n t r e g a r a S u S a n t i d a d uní 
e j e m p l a r d é l á e b r a " P í o X I I ' M i s i o n e ­
r o " , e d i t a d o p o n o l I n s t i t u t o E s p a ñ o l 
de San F r a n c i s c o J a v i e r p a r a M i s i o n e s 
E x t r a n j e r a s , escuchó p a l a b r a s de v i v a 
g r a t i t u d d o l o b i o s d e l P a p a , que a b r a ­
z ó a n u e s t r o P r e l a d o c e n g r a n a f e c t o . 

mm M E U i i c á s 
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Correspondencia 

A p a r t a d o 1 4 1 
SAN SEBAST8AN 

C o n s t r u c c i ó n y r e p a r a c i ó n de t o d a s 
c l a s e s , c r i b a s , p o l e a s , e l e v a d o r e s y 
m o t o r e s . • 

L A R I B F R E Ñ A 
C a r r e t e r a d e M a d r i d ( f r e n t e a l 

s u r t i d o r ) . — B U R G O S 

Co lmenas m o d e r n a s desde 2 8 0 p e ­
setas. E n j a m b r e s núc leos f o r t i s i m o s . 
P e r f u m e c a p t a d o r de e n j a m b r e s . 
•Zera e s t a m p a d a . e n t odas m e d i d a s . 
L á m i n a s de 4 2 x 20 a 5 pesetas , 
(descuen tos s e g ú n c a n t i d a d ) . T o d a 
clase m a t e r i a l accesor io . M e d i c a m e n ­
tos ; T e x t o s . Asesor ía g r a t u i t a . 

" D e s n a t a d o r a s e x t r a n j e r a s " , de 7 5 a 
2 . 0 0 0 l i t r o s h o r a . M a n t e q u e r a s , A m a s a -
d o r a s . M a t e r i a l p a r a quese r ías . M a n t e ­
q u e r í a s . . C o n d e n s e r i a s . C o l o r a n t e s -CHH 
H A N S E N " . P a s t e u r i z a d o r a s de p lacas 
" S e l k e b o r g " y n a c i o n a l e s . M a t e r i a l de 
a n á l i s i s . Cápsu las de a l u m i n i o " A l k a " . 
C a p s u l a d o r a s y B o t e l l a s . B u t i r ó m e t r o s 
" G e r b e r " l e g í t i m o s , e tc . - LACTA LTDA. 

Alcalá, 45 - Tel. 2 í 0011 
MADRID 

C o m p r i m i d o s pa ra ' c a s t r a c i ó n y e n ­
g o r d e . I n c u b a d o r a s , c r i a d o r a s . m i d a -
Ies, a n i l l a s , bebederos , c o m e d o r e s , 
p o i l a v e r e i u r a s , e tc . H a r i n a s e s p e c i a -
E s . Desg ranac jo ra f , m o l i n o s y c o r t a -
v e i d u r a s . Vacunas y tex tos . 

T a l u a d o r a espec ia l p a r a " m a r c a r . 
Cone je ras c r i a d e r o y de m a c h o s . P e ­
sebres . C o r t a - r a i c e s . T e x t o s . 

El d í a 14 , se ce leb ra rá a n i m a d o b a i l e 
amen.izádQ p o r u n a o r a n o r q u e s t i n a . 

Marcas p a r a toda c laée d e g a n a -
d o . , D e s n a t a d o i a s , b a t i d o r a s y a m a s a ­
do ras . M o l d e s -para quesos y m a n t e ­
q u i l l a . A b r e b o c a s . Cas t rado res . C o r t a -
d i e n t e s . S o n d a s pa ra l avados . T r o c a ­
res, é t c . S a n a g a n c o n t r a la g l o s o p e ­
d a . T o d a clase i n s t r u m e n t a l s te te r i -
n a r i o . 

S o l i c i t e p rec ios y c a t á l o g o g r a t i s . 

Avda. U n i v e r s i d a d e s , 3. — B I L B A O . 
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Crónica de modas 

ELE6ANCIA DE 
LOS IMPERMEABLES 
Por Blanca de LEBARIO 

• • • « « • • • • w m i M i i i M i i w w i i i w i imi l i i i i i i i i i i i i i i i i n i n i -m n n r m i i m i i i r ^ iíii 

E L M U N D O 
a través de los 
D i a r i o d e 

cronistas de 

¿STAFETA MADRILERfe 

Conch i ta 
p ú b l i c o 
a c t u a c i ó n 

P iquer se d e s p i d e de l 
m a d r i l e ñ o c o n u n a ^ / 
en lOS bar r ios bajOS p r o p u g n a u n a n u e v a a n e x i ó n a A l e m a n i a 

- v w * -

Qué p o c o se p a r e c e n los i m p e r m L a -
•b les a c t u a l e s j lus que se u s a b a n l i ác l i 
m e d i o s ig lo , t a n a n l i e s l e t i c u i y i c o s . 
Adécn&s. t f l t o n c e s es l l a m a b a n s ó a r d á -
p u h D S . p o i q u e su p a p e l no se l i n i n a b a a 
i l ( \ ; i i l o - , i x c i u s i v a m e i u e c u a i u l u e l l i e i n -
jjo a m t n a / a l l u v i a , Sirto m a s b i e n par í 
l os v i a j es qu i - l i a c i a n las c lamas c u a n d o 
c ó v m - n z a i o n a c i r c u f a r e n l o s , p f i m e í o s 
a u t o m c v i l c s a b i e r i o s . KUefa de i a ^ o c u -
s i u i K S i i K - u c i o n a d a S . mnguf t ' á m u j e r sí. 
h u b i e r a p u e s t o aque l l os ude ies .os . H o y . 
.-.penas apa rece e l c ie jq n u b l a d o , se ecna 
m a n o de l i m p e r m e a o l e p o r q u e es u n 
.vt i t i a d e r o p l ace r l levar esos m o d e l o s Ijii 
b i e n t a l l a d o s de u j u l o s t a n l i g e r o s y 
de r o r m a s l a n a i i o i a s que no l i s n e n nad i 
que e n v i d i a r a j o s v e i i l a u e i o ^ a b i igus . 

l o s tonos p a s t e l , el v e i d e . el a¿ i i l y 
t:j l i l a , se e m p l e a n m u c h o , pci io t a m b i é n 
é l l o j o t i ene c a b i d a en las c o l e c c i o n ' . s ; 
l a m a y o r í a se l o r i a n con t e j i d o s escoce­
ses, o da u n co lor que v a y a c o n e l ves­
t i d o . La gabá fd in 'a ' ; la p o p e l i n a , e l ; a -
í e i á n y t i • • "c racky l " y a u n e l . a l y o d o r . 
i n i p e r m e ' a b i l i z a c t ó s , sojí m u y e f i caces y 
u . s i s l en a la h u m e d a d ; son g é n e r o s ue 
m a s vest i r qüe los m o d e r n o s i r a n s p a r e i . -
tes que se van 
y a r e s . 

l i m o d i s t o S s h l a p a i e l í i s i e m p r e d is ­
p u e s t o a s o r p r e n d e r n o s con a l g u n a 011-
S j i na l i dad que sea d i a g r a d o Ue t o c h ^ . 
p i o p o n e , p a r a q u i e i t e s pasan la m a j e -
r i a de su t i e m p o c i r c u l a n d o p o r las ca -
l i t .s . oíos t i p o s de i m p e r m e a b l e s , t r a z a ­
dos e l u n o en " c r a c k y l " y e l o l i o e n l i ­
g e r o t e j i d o , en c r e s p ó n dé N y l ó r i ; á m -
bos son n e g r o s , pe ro e l p i i m e r o esta 
l o r i a d o de h a n e l a rosa , y p l . s é g u h d p i 
e l cue l lo y los p u ñ o s son de de t e r c i o -
pé íp i g u a l m e n i e n e g r o s ; se a b o t o n a n m u y 
c u u a d o s , c o n d o b i e h i l e r a de b o t o n e s ; 
l a f a l d a es m u y a n c h a y las c a p u q U ' s 
c o r t a d a s en c u a d r o s i e n t a n m u y b i e n a l 
éva' lo de la c a r a ; los b o l s i l l o s son e r i o r -
iríeS y co locados a l b ies . 

La seda , g r a c i a s a c ie r tos p r o c e d i m i e n ­
tos q u í m i c o s , ha l l e g a d o a p o d e r d e s a f i a : 
a la l l u v i a , y se ha c o n v e r t i d o e n n u e v a 
¿n ina d e f e n s i v a c o n t r a la h u m e d a d ; c o n 
e l l a se c o n f e c c i o n a n c o n f o i l d b l e s m o d ' j -
los que v a n s i e m p r e a c o m p a ñ a d o s d t ' E L CIRCO D E Como í e n q o /a e v i d e n -
u n c i h t u r ó n . m a n y a s r a n g l á n o k i m o n o B U F F A L O B I L L Cia de q u o este ve rano 
y l a i m p r e s c i n d i b l e c a p u c h a . Hay que n o ha d e f a l l a r o s l a v i s i t a d e l nuevo v 

" B ú f f a l o B i l l " s e p r e s e n t a en M a d r i d 
U D H D i n (De nue5tro c o r r e s p o n s a l A N T O N I O D E 
m t I U K I U . - E R G O Y E N ) 

F r e n a z o a u n ecche b i l b a i n o . E n " E c o n o m í a V a s c o n g a d a " . 
q u e es u n a g r a n r e v i s t a m e n s u a l d o n d e se recoge la p a l p i ­
t a c i ó n i n d u s t r i a l , c o m e r c i a l y m a r í t i m a de l a r e g i ó n , p o r l o 
q u e c o n v i e n e t e n e r l a s i e m p r e a m a n o , p a r a i n f o r m a r s e d e 
l o m á s i m p o r t a n t e q u e o c u r r e & n esa v i t a l z o n a e s p a í i o l a . 
v e m o s es ta c u r i o s a n o t i c i a : " H a c e p o c o t i e m p o , m a s o m e n o s 
u n a n o . u n o s ta l l e res de D u r a n g o f a b r i c a r o n u n a u t o m ó v i l 
t o t a l m e n t e n a c i o n a l . Con e l m a y o r sec re to , se le s o n ^ e l i ó 
a u n a d u r a escala d e p r u e b a s e n los m a s a g u d o s desn i ve l es 
de Ja a b r u p t a g e o g r a f í a v i / c a i n a . E l é x i t o m á s c o m p l e t o c o ­
r o n ó las rnás esp inosas e x p e r i e n c i a s . E l c o c h e c i l l o e r a a l g o 

m a y o r q u e e l t o p o l i n o y las c a r a c t e r í s t i c a s d e l m o t o r , . g a s t o y v e l o c i d a d e s a l c a n ­
zadas e r a n ta les , q u e s a t i s f a c í a n , c o n creces, las m á s e x i g e n t e s a s p i r a c i o n e s , 
l o d o , se p r e s e n t a b a c o n l a m á s e s p l e n d o r o s a p e r s p e c t i v a , y a l m i s n ) o t i e m p o , s i g -
n i í í c a b a l a c o r r i e n t e r e n o v a d o r a e n unos t a l l e r e s , c u y a d i r e c c i ó n , a n t e l a cn 's /s I vc»;i iente 

p a r t i d o " U n i ó n d e I n d e p e n d i e n t e s 

(Sen- ic io e s p e c i a l d e crónicas 
"-Amunco". 

A pesa r de q u e los n e g o c i a d o r e s p a r a 
e l t r a t a d o de p a z con A u s t r i a , se h a n 
r e u n i d o y a 2 5 3 veces desde q u e acabó 
la g u e r r a , no se ha o b t e n i d o e l m e n o r 
p r o g r e s o t o las n e g o c i a c i o n e s . A u s t r i a 
s i gue t o d a v í a s in u n t r a t a d o de p a z . 
v s o m e t i d a a la o c u p a c i ó n a l i a d a . 

d e l m e r c a d o , en genera/i t r a t a b a d e o r i e n t a r e l c a m i n o de sus f a b r i c a c i o n e s ha-. 

F.sto se debe p r i n c i p a l m e n t e a la h á ­
b i l p o l í t i c a rusa en lo r e l a t i v o a la 
c u e s t i ó n a u s t r í a c a . C o m o consecuenc ia 
de es ta p o l í t i c a , las p o t e n c i a s o c c i d e n ­
ta les han i d o h a c i e n d o u n a conces ión 
t r a s o t r a a M o s c ú , t o d a s e n va«no. Los 
o c c i d e n t a l e s h a n t a r d a d o c u a t r o años e n 
convencerse de que Rus ia n o t i e n e la 
i n t e n c i ó n de firmar n i n g ú n t r a t a d o de 
p a z an tes del m o m e n t o q u e e s t i m e c o n -

F.stá i g u a l m e n t e c l a r o que a 
t r a v é s de las 253 r e i i n i o n e s . no ha he ­

cho m á s que o b s t a c u l i z a r las n e g o c i a -
c iones p r e s e n t a d a s en la m e s a dé la C o n ­
f e r e n c i a . . F.n e f e c t o , el d e l e g a d o sov ié -

c ia e l a u l o i n o v i l i s m o . P e r o de p r o n t o , u n p a r ó n a d m i n i s t r a t i v o h a b í a c o r t a d o e l 
i a m i n o t r i u n f a l a l n u e v o v e h í c u l o . U n J m p u e s t o f i s c a l e x t r a o r d i n a r i o p a r a e m ­
p r e n d e r l a f a b r i c a c i ó n y la n e c e s i d a d i m p e r i o s a d e q u e M a d r i d sea la sede d é 
la l u t u r a f a c t o r í a ha h u n d i d o p a r a s i e m p r e u n h a l a g ü e ñ o p o r v e n i r . Y he a q o / , t i c o t i e n e dos r n é t o d c h m u y e f i caces p a r a 
c o m o u n p r o d u c t o l é c n i c a i í H - n t e l o g r a d o , h a q u e d a d o a h o g a d o e n t r e e l p a p e l e o . h a c ^ r esta l abo r . Uno es p r e s e n t a r a 
b u r o c r á t i c o , a j e n o p o r c o n ) p l t t o a la i n q u i e t u d c r e a d o r a que t r a t o de s u p e r a r s e ^ a s p o t e n c i a s o c c i d e n t a l e s c o n d i c i o n e s 

b u e n o s o v i é t i c o a u n a r t i c u l o e n d i s c u ­
s i ó n , después de h a b e r p r o m e t i d o a n t e ­
r i o r m e n t e a c e p t a r su t e x t o y c o n c l u i r 
e l t r a t a d o . F l o t r o m é t o d o es p r e s e n t a r 
u n a n u e v a r e d a c c i ó n de u n a r t i c u l o a p r o ­
bado haca m u c h o t i e m p o , y p e d i r que 
sea d i s c u t i d o de n u e v o . 

A veces, e l d e l e g a d o s o v i é t i c o . 7 a r u -
b i n . c o m b i n a estos dos m é t o d o s ca rac ­
t e r í s t i c o s de la d i p l o m a c i a r u s a , c o m o 
o c u r r i ó c o u n a de las ú l t i m a s r e u n i o ­
nes, en la que se n e g ó a i n f o r m a r so­
b re los p r o g r e s o s r e a l i z a d o s en las ne ­
g o c i a c i o n e s a u s t r o - s o v i é t i c a s p a r a el 
p a g o de los env íos a l i m e n t i c i o s a Aus­
t r i a . Fs tas c o n v e r s a c i o n e s b i l a t e r a l e s , a 
las q u e l as p o t e n c i a s o c c i d e n t a l e s n u n ­
ca d e b e r í a n haber d a d o su a p r o b a c i ó n , 
h e o es tado r e t r a s a n d o las r e u n i o n e s de 
los d e l e g a d o s desde e l m e s de N o v i e m ­
b r e , f echa en q u e los rusos p r o m e t i e ­
r o n q u e e l t r a t a d o sólo d e p e n d í a de la 
c o n c l u s i ó n de un a c u e r d o s a t i s f a c t o r i o 
en V l e n a . En u n a de las ú l i m a s re ­
u n i o n e s de la C o n f e r e n c i a pa ra el t r a ­
t a d o de p a z . Z u r u b i n se negó en re ­
dondo, a d i s c u t i r la c u e s t i t o . y p r e s e n t ó , 
e n c a m b i o , una nueva r e d a c c i ó n de l a n ­

i m a v e / m a s . 

C O N C H I T A P I Q U E R , En lo m á s sab roso 
E N LOS B A R R I O S de la a l a m e d a d é l 

B A J O S Ras t ro m a d r i l e ñ o , 
e n p l enos b a r r i o s b a j o s . C o n c h i t a P i q u e r 
ha u n i d o la f e l i z i d e a de d e s p e d i r s e 
d e l p ú b l i c o d e M a d r i d . V m o n t ó su t a ­
b l a d o en e! p a t i o de unas g a l e r í a s que 
l l e v a n e l n o m b r e de la a r t i s t a y q u e re ­
c o r d a b a a n o c h e u n o de aque l l os c o n a -

a c l e n d o d e m a s i a d o yu. l - /(.5 d o n d c anLaño a c t u a b a n las t o n a d i ­
l l e r a s de r u m b o . 

l a f i e s t a r e s u l t ó m u y s i m p á t i c a y l l e ­
n a de c o r d i a l i d a d , y f u é t a l l a a f l u e n ­
c ia d e p ú b l i c o que g r a n p a r t e escuchó 
l a f i e s t a desde la c a l l e , en l a q u e se 
h a b í a n m o n t a d o e q u i p o s de a l t¿ ivoces. 
l os ba l cones de las casas c e r c a n a s . He­
nos d e ; g e n t e a r r a c i m a d a y que c o n sus 
ovac iones h a c í a n , eco Q . las d e l p a l i o , 
f u é u n a n o t a p i n t o r e s q u í s i m a . A l f r e d o 
M a r q u e r i e l e y ó unas sen t i das c u a r t i l l a s 
y A d r i a n o d e l Va l l e e x a l t ó l a f i g u r a de 
C o n c h i t a P i q u e r . T r a s l a a c t u a c i ó n de 
v a r i o s e l e m e n t o s de ¡a C o m p a ñ í a , l a g e ­
n i a l c a n c i o n i s t a i n t e r p r e t ó " N o m e 
q u i e r a s t a n t o " . " O j o s v e r d e s " y l a " P i ­
c o n e r a " , e n t r e a c l a m a c i o n e s y ap lausos , 
o f r e n d a de r a m o s y l l u v i a s de f l o r e s . Y 
después P e r i c o Ch i co te s i r v i ó u n e s m -
p e n d o - r e f r e s c o a base d e 'a c lás ica l i m o ­
n a d a de l i n t o r r o . 

i i . iaceptab les an tes de c o n c e d e r e l v i s t o . t i g u o a r t í c u h sobre d e s n a c i f i c a c i ó n , que-

o * 
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¿motar que l o ; i m p e r m e a b l e s h a n s i d o 
u n o de los tén las más i m p o r t a n t e s al. 
h a c e r s e las p r e s e n t a c i o n e s de P r i m a v e r a 

f l a m a n t e c i r c o a m e r i c a n o e n su espec­
t á c u l o " B u í f a l o B i l l " , os v o y a d a r u n a 
r e f e r e n c i a de su debut de a n o c h e , p r e -

y es que es ia> p r e n d a s , en el m o m e n t o ' c / s a m e n / e e n /o$ so la res de l a a n t i g u a 
sus de ta l l es que b i e n m e r e c e t e n e r l ú i P y a / a ^ 7 0 r o j . fiuffalo h i z o s u p r e s e n -
e n c o n s i d e r a c i ó n . rf le/xJn e n f o r m a e s p e c t a c u l a r , de g r a n 

l a c a p a , e l c o r t e m u y a m p l i o o p e l í c u l a d e l E a r - W e s t . e n m e d i o de u n a 
l l a d o d o m i n a n ^ l u c a p u c n a , m o l e s t a a , a . . - ' / e ^ f . • v i s i o s a f á n f a r r i a . Es. c o m o n o 
d o no es n e c e s a r i a . Se r e e m p l a z a a n v . - l . m p n n t „ n * , i r i ¡ H f i r 
n u d o p o r los sombreVos ( leí m i s m o y 
n e f o que el i m p e r m e a b l e , cuyos b o r n e s 
p o r de t rás d e s c i e n d e n m u y b a j o s y c u -
b i e n la nuca p r o t e g i e n d o e l cue l l o y 
los cabe l los . 

• B a l e n t i a g a nos descub re en una n u e ­
v a c o l e c c i ó n u n t i p o de i m p e r m e a b l j n i u j 
m o d e r n o , que l l a m a • ' d e s c a p o t a b l e " e j e ­
c u t a d o e n • ' c r a c R y e " ¡ o j o . c o n u n a e c h a i -
| ) e c h a p e a d a sobre el d e l a n t e r o , la que 
r u e d e r o t i r a r s e y se rv i r lo m i s m o cíe c a ­
p u c h a c o m o si se q u i e r e de t ú r b a m e . 

l i p r o g r e s o r e a l i z a d o de poco t i e m p o 
;< es ta p a r l e en la c o n f e c c i ó n de los i m -
p e m i e a b l e s . es e x l r a o r d i n a ; i o y cons ide -
iTáddS c o m o o b j e t o de ocas ión no. esta 
m a l que d e r r o c h e m o s en e l los t o d a nues­
t r a l a n l a s í a , p e r ú a n t e t o d o d e b e r á n 
sei: m u c h o m á s l a r g o s q u e e l v e s t i d o , 
. - impl ios y c o n i o r t a b l c s y ce r rados h e r 
i i i é t i c a m e n t e . Ni los g r a n d e s c h a p a r r o n e s / 
ip. e l v i e n t o desencac lenado . p u e d e n p , e -
.valecer c o n t r a estos a b i i g o s • •cauchuta -
c l o s " c o n t a n t a h a b i l i d a d i deados p á r á 
a f r o n t a r los t e m p o r a l e s . A h o r a s i que 
p u e d e d e c i r s e q u e la e l e g a n c i a se r í e d e l 
m a l l i e m p o , p u e s la t é c n i c a p e r f e c t a que 
o f r e c e n t o d o s esos m o d e l o s p a r a i a l i u -
v i a . los c o l o c a . a i g u a l a l t u r a en la m o d a 
que c u a l a u i e r o t r a p r e n d a c a t a l o g a d a ' d e 

lujO. 
Los b l u s o n e s c a n a d i e n s e s f o r r a d o s de 

p i e l , o con u n a l a n i l l a f i n a , s o n c ó m o ­
d o s p a r a l l e v a r , p e r o q u i z á no sean b a j o 
e l p u n t o p r á c t i c o t a n a c o n s e j a b l e s c o m o 
e l i m p e i m e a b l e l a r g o , que r e s g u a r d a e ! 
c u e r p o de a r r i b a a b a j o . 

Los s o m b r e r o s de n y l ó n , de c r e a c i ó n 
muy m o d e r n a , a l t e r n a n con las t a p u ­
c h a s . Los borc l t 

" j p Q d / c í ser m e n o s , u n exce len te t i r a d o r 
de r i f l e a l b l a n c o y de c u c h i l l o y de ba ­
c i l a , y sus e j e r c i c i o s de n u d o s , con e n c i ­
mes l á t i g o s —uno d e e l los pesa t n i n ía 
k i los— y l a z o s , f u e r o n m u y a p l a u d i d o s . 
P e r o acaso e l n ú m e r o m a s s o r p r é n d e m e 
p o r su p r e c i s i ó n , su r i e s g o y su f o r t a ­
l e z a sea e l d e l g r u p o " C e r v a n t e s " , que 
pese a ese e s p a ñ o l í s i m o n o m b r e , son 
de l e t o n í a . D a n estos unos sa l t os de 
t r a m p o l í n e s t u p e n d o s , l o g r a n d o b r i n c o s 
m o r t a l e s senl¿idos en s i l l ones y u n a es-
p e l u / n a n l e p r o e z a q u e cons is te e n u n 
t r i p i e sa l t o m o r t a l desde una a l t u r a i n ­
c r e í b l e , r e a l i z a d o p o r e l m á s j o v e n e l e -
m e n . o d e l g r u p o . T a m b i é n l l a m a r o n m u ­
c h o l a a t e n c i ó n los e s p l é n d i d o s g i m n a s ­
tas i n g l e s e s " D o s C e v e l s " . 

TI i m i t a d o r be lga l l o r n a y s o b t u v o m u ­
chos ap lausos ' con sus i n t e r p r e l a c i o n e s 
d e V e r d i , S t rauss y S c h u b e r l , y b a s t a n ­
tes s i lb idos con las de M o l o t o v y S t a l i n . 
q u e n o p o r i n o p o r t u n a s d e j a b a n de ( s -
t a r b i e n r e a l i z a d a s . La C o m p a ñ í a es n u ­
m e r o s í s i m a y g u s t ó m u c h o . 

"DIARIO D i BURGOS" 
V i l o f i . i i b f t é | Í i f o « ¿ !20?Ó 
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T R A J f C i r O S 

1 . a C O M U N I O N 

Lana b lanca, - a z u l m a r i n o y y r h . 
S m o k i n g , á m e r i c a ñ i t a c r u z a d a , o f i c i a l 
de m a r i n a , e t c . 

CONFECCIONES 

L a í n Ca lvo . 24 - T e l é f o n o . 3 0 5 3 

a m u oíi i 

Eo 8 . 9 0 0 . 0 0 0 se ca lcu la e l n úmero d e v o f o n f e s 
j ( S e r v i c i o e s p e c i a l de e r ó - . 
I * " n i c a s de la A g e n c i a " E f e " 

P r o h i b i d a la r e p r o d u c c i ó n ) 
En los ciias p r e v i o s a las e lecc iones 

genera loS que sfe c e l e b r a r á n h o y d o ­
m i n g o , l o s . p o l í t i c o s ' t u r c o s l i an v i g i l a ­
do a n s i o s a m e n t e e l b a r ó m e t r o , porqufc 
al . pa rece r el l i e m p o puede e je r ce r u n a 
p o d e r o s a i n f l u e n c i a sobre e l r e s u l t a d o ' 
de las e lecc iones . 

F.sta i n f h u o c i a f ué pues ta y a de ma-» 
n i f i e s t o p o r los d e m ó c r a t a s , el p r i n c i p a l 
p a r t i d o de la o p o s i c i ó n , c u a n d o el p a r -
l i d o r e p u b l i c a n o p o p u l a r , q u e d e t e n t a 
el Poder desde hace 27 a ñ o s , a n u n c i ó 
"la c e l e b r a c i ó n cié los c o m i c i o s en M a y o 
en l u g a r de e n S e p t i e m b r e , e l mes d u - , 
ra r i t e e l c u a l t e r m i n a r e a l m e n t e el p e -
r ído c u a t r i e n a l ele la A s a m b l e a N a c i o -
o a l e l e g i d a e n 1 9 4 6 . 

En u n o de sus p r i m e r o s d i scu rsos 
e lec to ra les , Cela l B a y a r , e l j e f e del p a r ­
t i d o d e m o c r á t i c o , d e c l a r ó q u e su p a r t i d o , 
se ve r ía p e r j u d i c a d o por las d i f i c u l t a d e s 

de t r a n s p o r t e , e s p e c i a l m e n t e en las áreas 
ru ra les de las p r o v i n c i a s o r i e n t a l e s , d o n ­
de las l l u v i a ^ y , c o n s i g u i e n t e m e n t e las 
c a r r e t e r a s e n f a n g a d a s y las c o m u n i c a c i o -
nes d i f í c i l e s , son t o d a v í a pos ib les en e! 
m e s d e M a y o . Los c o m c o t a r i s t a s de l 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o p o p u l a r , c o n t e s t a -

y a hab ia s ido a p r o b a d o . S e g ú n e l . seño r 
Z a r u b i n . la p o l í t i c a de d e s n a c i f i c a c i ó n 
d e l G o b i e r n o a u s t r í a c o no es taba s i endo 
l l evada a cabo c o m o d e b i e r a . 

D e s g r a c i a d a m e n t e p a r a las n e g o c i a ­
c i ones de p a z . l os a l i a d o s o c c i d e n t a l e s 
h a n t e n i d o que a d m i t i r que es to es c i e r ­
t o . Hay . i n d u d a b l e m e n t e , un r e n a c i m i e n ­
t o n a c i o n a l soc ia l i s ta en A u s t r i a . F s t o 
p u e d e ser u n a consecuenc ia de los c i n c o 
a ñ o s de o c u p a c i ó n , y la i n c a p a c i d a d dé­
los c u a t r o g r a n d e s p a r a c o n c l u i r u n t r a ­
t a d o de p a z . Po r el m o m e n t o , el p o r ­
v e n i r de A u s t r i a no está . c i e r t a m e n t e 
c l a r o . 

F n s e m e j a n t e s i t u a c i ó n , los d e s c o n ­
t e n t o s y ios e l e m e n t o s u l t r ac l e rech i s tas 
h a n a d q u i r i d o un g r a n p o d e r . S e g ú n l os 
cá lcu los a l i a d o s . 4 5 0 . 0 0 0 " n e o - n a z i s " ' en 
A u s t r i a está r e p r e s c o t a d o s p o l í t i c a m e n ­
te po r la • "Un ion de 1 nc lepend ien tes ' " . 
q u e o b t u v o 16 escaños en e l P a r l a m e n ­
t o en las e lecc iones d e l O t o ñ o pasado . 
F s t e p a r t i d o , d i r i g i d o p o r H e r b e r t K raus 
y V i c t o r R e i m a n n , es un h e r e d e r o d i ­
r e c t o ' de l p a r t i d o p a n - g e r m á n i c o de ex ­
t r e m a d e r e c h a , q u e fué d u r a n t e m u c h o 
t i e m p o una de las p r i n c i p a l e s f u e r / a s 
cié la p o l í t i c a a ü s t r i a c a . Los e l e m e n t o s 
de la " U o i ó n de I n d e p e n d i e n t e s " es tán 
h a b l a n d o ya de u n s e g u n d o " A n s c h l u s " . 
Ex i s te un g r u p o de a c c i ó n c o n o c i d o c o m o 
" " o r g a n i z a c i ó n a raña ", del que se cree 
q u e m a n t i e n e un es t recho c o n t a c t o con 
e l e m e n t o s n a c i o n a l - s o c i a l i s t a s de n a v i e ­
ra . Se a s e g u r a , q u e t res a n t i g u o s j e fes 
las S. S. seo los d i r i g e n t e s de esta o r -
v a n i / a c i ó n , que está f i n a n c i a d a po r los 
f o n d o s de la Ges tapo austr iac?. , que se 
e s c o n d i e r o n al t e r m i n a r la g u e r r a e n las 
c t v e r n a s y lagos de S a l z k a m m e r q u t , y 
q u e t o d a v í a n o h a n s ido h a l l a d o s p o r 
las a u t o r i d a d e s a l i a d a s . 

Desde l u e g o , t o d o el m u n d o sabe que 
Rus ia n o está r e t r a s a n d o e l t r a t a d o a 
ra i i sa del r e n a c i m i e n t o de l n a c i c o a l - s o -
c i a l i s n i o en A u s t r a l i a , a pesar cié que 
u ' j l i c e esto "como excusa . L a v e r d a d e r a 
r a z ó n de la a c t i t u d sov ié t i ca es que la 
p r e s e n c i a -del E j é r c i t o r o j o e n A u s t r i a , 
H u n g r í a y R u m a n i a , c o n s t i t u y e u ñ a b u e ­
na de fensa con t ra la p ó l i t i c a o c c i d e n t a l , 
que de r e t i r a r s e las f u e r z a s rusas de 
estos pá ises p o d r í a n a t r a e r l a s , a la ^es-
fe rn o c c i d e n t a l , c o m o l ia o c u r r i d o con 
la Yugoes lav i a de , T i t o . 

G i r a razétn es que la URSS cons ide ra 
a A u s t r i a c o m o u n a r e g i ó n de v i t a l , i m ­
p o r t a n c i a e s t r a t é g i c a , que n o a b a n d o ­
na rá m i e n t r a s los aus t r í acos s i g a n s i e n ­
do opues tos a l c o m u n i s m o . Una vez que 
el P l a n M a r s h a l l se a c a b e , los rusos es ­
p e r a n .que el G o b i e r n o - d e V iena sv vea 
o b l i g a d o a buscar a y u d a e c o n ó m i c a en 
Níoscú. Y hasta q u e esto s u c e d a , espe­
ran o b t e n e r nuevas conces iones de los 

L i b e r i a y Haití 
dos repúblicas de 
negros al estilo 

moderno 
El golpe revolucionario 
pone f in al período de 
inquietud que reinaba en 

el país antillano 

ron a las o b j e c c i o n e s de Cela l B a y a r . - U ^ t r l a c o s y los o c c i d e n t a l e s en las ne -

" S U C E D I O E N J o s e f i n a Ca rab ias . pc -
E L C I N E " r i o d i s t a de b u e n a p l u m a 

y á g i l r i t m o en sus esc r i t os . es t reno 
a n o c h e su p r l n i e r a v o n K ' d i a . Es ta se 
U l u l a " S u c e d i ó e n e l c i n e " . Qu ie re d e c i r 
y a p o r e l U l u l o que es una p i e z a l i g e r a , 
que v i e n e a t e r m i n a r , n o d i r é a g u s t o 
d e t o d o s , p e r o s i . b i e n . T i ene c o m o a r ­
g u m e n t o los p e r i p e c i a s de una c h i c a de 
v i d a a l e g r e , q u e g r a c i a s a su m a d r e 
pasa a " m e j o r v i d a " p o r c a m i n o s m a s 
hones tos y segu ros . Se p i n t a e l caso de 

son m u y a n c h o s y las u n a e n t r e t e n i d a de la q u e la g e n t e des ­
c o s t u r a s c u i d a d o s a m e n t e p e s p u n t a d a s p a - ' con /zü y m u r m u r a y a ta q u e todos 
r a e v i t a r l a m e n o r - i n f i l t r a c i ó n de ¡ a ! c r e e n u n a h i j a de f a m i l i a d i g n í s i m a . 
l l u v i a . Van m o n t a d o s sobre u n d o b l e f o - c u a n d o se l a n z a a la v i d a a g i t a d a de 
f i o de t e j i d o r í g i d o , p e r o s i n a p r e s t o . 
yi p u e d e n l l eva rse c o m o u n p a ñ u e l o . 
1 x i s t e n o t r o s q u e s i r ven t a m b i é n p a r a 
los d e p o r t e s ; son f l e x i b l e s que c a b e n e n 
c u a l q u i e r b o l s i l l o . 

L a m o d a r e c i e n t e d e l " c o n t r a p l a q u é " 
u n l e j i g o e x t r a ñ o e i m p e r m e a b l e , ha 
d a d o o c a s i ó n , a los g r a n d e s m o d i s t o s p a ­
r i s i n o s , p a r a c o n c e b i r c i e r t os m o d e l o s , 
( j u i z á d e m a s i a d o e l e g a n t e s p a r a las oca ­
s i o n e s q u e t r a t a m o s . Son de t a l l e a j u s ­
t a d o , a l g u n o s t i e n e n b o l s i l l o s a p l i c a d o s 
p o r d e t r á s . a l m i s m o n i v e l cas i que las 
c a d e r a s . Las m a n g a s son a n c h a s , los h o m 
b r o s se d i s i m u l a n b a j o c i e r t o s m o t i v o s 
q u e c i r v e n d e a d o r n o ; u n a c a p u c h a so ­
b r e p u e s t a y s u j e t a con b o t o n e s ofréce­
l a v e n t a j a d e s u p r i m i r l a c u a n t a s veces 
se desee . 

C o m o se ve . l os i m p e r m e a b l e s h a n 
h e c h o d e s a p a r e c e r su d e s a g r a d a b l e a s ­
p e c t o e s t r i c t a m e n t e u t i l i t a r i o ; l i g e r o s y 
e l e g a n t e s h a n e v o l u c i o n a d o h a c i a u n a 
l i n c a nueva q u e los l i a p e r f e c c i o n a d o 
p o r c o m p l e t o . 

( P r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n ) 

c u c h i p a n d a s , c o n unos a m i g o s : d e cenas 
en a n t r o s t a b e r n a r i o s , de ba i l es y de 
n o c h e s d e j a r a n a . E l c a m b i o de v i d a p o r 
la l l e g a d a d e l a m a d r e , u n a m u j e r l u g a ­
reña q u e se t r a n s f o r m a e n d a m a e n c o ­
p e t a d a a n t e l a p r e s e n c i a d e l n o v i o d e 
su h i j a , u n g a l á n c i n c u e n t ó n de c i n e , 
da m o t i l o a m u c h o s d i v e r t i d o s t r a n c e s . 
M i l a g r i t o s L e a l . L o l a V i l l a e s p e s a y So ­
l e r M a r i e n c o n t r a r o n a m p l i o c a m p o pa ra 
l u c i r sús c u a l i d a d e s escén icas . 

COMPAÑIA DE SEGUROS 

Incendios 
Accidentes del trabajo 

Accidentes individuales 
Responsabilidad civil 

Vida 
Robo 

Transportes 
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B U R G O S 

P R O T E G E ' 
E M B E L L E C E 

E L C U T I S 

D E S D E U N T O R N I L L O 
l l a s l a un bloque p a r a su c a m i ó n C . M. C . t ipo g u e r r a , lo e n c o n t r a r á e n : 

S U M I N I S T R O S G E N E R A L E S S E I D A 
G r a n V ia 7 8 . R I L B A O . T e l é f o n o , I S 3 3 5 

S A B O R E E , l a d e l i c i o s a 

El iNMt ek4|ui»lla r r f r r t c u , Meal y san* 
Pdlulo en principalet eilaliteilniicnio s 

E,;b::uoín MURO ISASI ftrgy ¡ Como p r o p a g a m l a , preo ios 
eupeciale» a d o m i c i l i o 

E L I N S E C T I C I D A D E M Á Y O P V E N T A E N E l 

M A C A Y A y C I A . L o s M a d r a z o , ^ 2 . M A D R I D 

b u r l o n a m e n t e . m a n i f e s t a n d o q u e el d i ­
r i g e n t e d e m o c r á t i c o t r a t a b a , s i m p l e ­
m e n t e , de buscar u n a excusa a su p r e ­
v i s ta d e r r o t a en . las reg iones ru ra les . 
T o d o s los o b s e r v a d o r e s es tán , de acue r ­
do e n q u e será p r e c i s a m e n t e a q u í , e n 
las r e g i o n e s a g r í c o l a s , d o n d e los d e m ó ­
c ra tas t e n d r á n m á x i m a s d i f i c u l t a d e s , 
pues to q u e es la p r i m e r a v e z q u e han 
b u s c a d o e l v o t o c a m p e s i n o e n g r a n es-
c i l a . 

Pa ra estas e lecc iones los d e m ó c r a t a s 
p r e s e n t a n c a n d i d a t o s p r o p i o s en cada 
u n o de l os 6 3 c l i s t r i l o s t u r c o s . P o r el 
c o n t r a r i o , e n I 9 4 6 Í p r e s e n t a r o n c a n d i ­
da tos s o l a m c o t e en una t e r c e r a p a r l e 
de las c i r c u n s c r i p c i o n e s . 

La . f u e r z a de los d i ve rsos p a r t i d o s en 
la a c t u a l A s a m b l e a N a c i o n a l ' es la s i ­
g u i e n t e : p a r t i d o r e p u b l i c a n o p o p u l a r . 
•102 a s i e n t o s : d e m ó c r a t a s . 3 2 ; p a r t i d o 
n a c i o n a l . 15; ' i n d e p e n d i e n t e s . 4 : a s i e n ­
tos vacan tes , 1 J . ' E n t o t a l 4 6 5 escaños, 
l a p r ó x i m a A s a m b l e a N a c i o n a l t coc l fá 
•187 m i e m b r o s , es d e c i r u n o p o r cada 
40 -000 h a b i t a n t e s . E l M i n i s t e r i o de . lüs-
t i c i a , e n c a r g a d o d e l censo e l e c t o r a l , c a l ­
cula q u e el n ú m e r o de v o t a n t e s es de 
8 . 9 0 0 . 0 0 0 . 

S u p u e s t o q u e , al m e n o s en t e o r í a , 
ex is te la p o s i b i l i d a d de que los d e m ó ­
c r a t a s o b t e n g a n su f i c i en tes d i p i l l a d o s 
p a r a f o r m a r u n G o b i e r n o e x c l u s i v o , des­
a l o j a n d o de l P o d e r a l P. R. P. p o r p r i ­
m e r a vez en la h i s t o r i a de la m o d e r n a 
R e p ú b l i c a t u r c a . F l p a r t i d o r e p u b l i c a n o 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o p o p u l a r . 169 han 
rosos p a r a a t r a e r e l f a v o r p o p u l a r so­
b r e sus c a n d i d a t o s . 

Una p u r g a in tensa f u é hecha en las 
filas d la m a y o r í a p a r l a m e n t a r í a y de 
los 4 0 2 asamb le í s t as p e r t e n e c i e n t e s a l 
p a r t i d o R e p u b l i c a n o P o p u l a r . 169 han 
s ido desca r t ados de las a c t u a l e s c a n d i ­
d a t u r a s . Es ta p u r g a que ha a f e c t a d o a l 
42 p o r c i e n t o de sus p a r l a m e n t a r i o s ha 
s ido e x p l i c a d a p o r e l P.R.P. c o m o e x i ­
g i d a p o r e l n u e v o m ó t o d o de e l e g i r sus 
r r o d i d a t o s . A n t i g u a m e n t e éstos eran 
e l e g i d o s p o r e l C o m i t é C e n t r a l d e l p a r ­
t i d o s i n i n t e r v e n c i ó n de los ó r g a n o s l o ­
cales. E n las p resen tes e l e c c i o n e s , e l 7 0 
p o r c i e n t o de los c a n d i d a t o s h a n s ido 
escog idos p o r las • o r g a n i z a c i o n e s loca­
les, q u e n a t u r a l m e n t e h a o e l e g i d o a v a ­
lores y p r e s t i g i o s r e g i o n a l e s . E l C o m i ­
té Cen t ra l ha e s c o g i d o só lo el 3 0 p o r 
cic-nio r e s t a n t e que no ha a l c a n z a d o 
s ino a u n a p a r t e de los a n t i g u o s par ­
l a m e n t a r i o s , con lo que 169 d e el los 
han t e n i d o q u e ser n e c e s a r i a m t o t e sa ­
c r i f i cados . 

A l g u n o s o b s e r v a d o r e s c reen q u e la 
p r o p u e s t a de l p r e s i d e n t e I n o n u pa ra la 
f o r m a c i ó n de u n a s e g u n d a Cámara 
— T u r q u í a carece a c t u a l m e n t e d e el la — 
t i e n d e co g r a n p a r t e , a da r a d e c u a d o 
a l b e r g u e e n e l S e n a d o a esos 169 p a ­
dres de la P a t r i a q u e h a n t e n i d o que 
ser desechados de la A s a m b l e a N a c i o n a l . 

V E N D E M O S 
M A Q U I N A DE V A P O R , . i p o - m a r i n a , 
t r i p l e e x p a n s i ó n . 1 5 / 2 0 caba l l os en 
17 .000 pese tas . MOTOR GASOLINA, u n 
c i l i n d r o , i n d u s t r i a l h o r i z o n t a l , 12 caba ­
l l o s , v t - l o c i d a d lenta' , en 10.750 pesetas. 

A p a r t a d o 4 9 4 , L E O N 

qoc iac íones sobre el t r a t a d o . 

H E R N I A D O S p a r a . la conten­
ción d t l a i h e r n i a i , u s a d t p a r a t c i 
GRADO. 

S e cons t ruye toda d a t e de aparato» 
ortopédico» a m e d i d a e Jegúe pre»-
cr ipcíón facu l ta t iva . 

P l a z a de P r i m . 2 4 . l . i . dercchia 

U n a n o t i c i a d e P u e r t o P r í n c i p e h 
a n u n c i a d o que e l p r e s i d e n t e de Re, 
p ú b l i c a de H a i t í . D u m a r s a i s . ha sido 
d e s t i t u i d o p o r u n go lpe de Estado / » / . 
l i t a r q u e se ha hecho c a r g o de l Foder 
Con este g o l p e r e v o l u c i o n a r i o se pon» 
f i n a t p e r í o d o de i n q u i e t u d que reina­
b a e n H a i t í desde hace unas semanas. 
La c r i s i s p o l í t i c a d e l G o b i e r n o d e l p r r . 
s íden te D u i p a r s a i s es ta l l ó en toda su 
m a g ñ i : u d r e c i e n t e m e n t e c u a n d o i n t e n - . 
l o m o d i f i c a r l a c o n s t i t u c i ó n d e l Esta, 
d o n a i t i a n o en e l s e n t i d o de a d m i t i r \a 
p o s i b i l i d a d de ree lecc ión d e l pres idente 
de l a R e p ú b l i c a . Es to u n i d o a l descon­
t e n t o e x i s t e n t e e n H a i H p o r - l a s 'difiCQÍ. 
t ades e c o n ó m i c a s y de p o l í t i c a exter ior 
- e n t r é e l las l a p u g n a d e l ' pres idente 
h a i t i a n o con la Repúb l i ca d o m i n i c a n a 
g u e , o c u p a j u n t o c o n l l a l l i l a isla de 
San to D o m i n g o — exp l i ca e l g o l p t 
E s t a d o q u e ha s i d o acud í l i a d o por el 
j e t e d e l Es tado M a y o r d e l E j é r c i t o . 
UNA R E P U B L I C A DE NEGROS 

En t i M u n d o e x i s t e n a c l u a l m e n t e d o i 
r e p ú b l i c a s a l es t i lo m o d e r n o hab l l éd fa 
casi e x c l u s i v a m e n ' e p o r n e g r o s : L iber ia 
en A f r i c a y H a i t í e n A m é r i c a . En H M I , 
n o es so l amen te n e g r a l a m a y o r p^ i te 
de l a p o b l a c i ó n s ino q u e t a m b i é n ps 
n e g r a su clase d i r e c t o r a . Negros sus 
m i n i s t r o s y n e g r o su p res iden te , de la 
R e p ú b l i c a , i l a i l j n a c i ó de las exped ic io ­
nes d e neg ros l l evados a A m é r i c a en 
los s ig los X V I . X V I I v XV/. / / y ha con­
s e r v a d o desde su i n d e p e n d e n c i a en 
I S 0 I su t i n t e n e g r o . En la a n t i g u a co­
l o n i a f rancesa se hab la e l f rancés pero 
las c o s t u m b r e s son n e g r a s . 

H a i t í l l e n e u n a e x t e n s i ó n de 27 rtítl 
k i l ó m e i r o s c u a d r a d o s y una pob lac iún 
dé t res m i l l o n e s y m e d i o de h a b i t a n ­
tes. L a a g r i c u l i u r a h a i t i a n a es í n c a p a t 
de a l i m e n t a r a l a g r a n m a s a de pobla­
c i ó n q u e descansa sobre e l l a y como 
p o r o t r a p a r t e l a . e c o n o m í a de l ía iU es 
p o b r í s i m a . la Repúb l i ca n e g r a no p l i t -
de i m p o r l h r los p r o d u c t o ^ necesarios 
p a r a su subs i s tenc ia . No es de ex t rañar 
p o r e l l o l a p o b r e z a de l país y la ' n i is f -
r í a e n q u e v i v e n sus h á h i t a n i e s r . d no­
v e n t a p o r t i e h t o de su pob lac íun es 
a n a l f a b e t a . 

EL P R O B I T U A DEL C A R I B E 
P o r s i las d i f i c u l t a d e s i n t e r i o r e s de 

H a i t í no f u e r a n s u f i c i e n t e s , e l p res iden­
te D u m a r s a i s q u e acaba de ser derro­
cado , se. h.abia a d e n t r a d o en comp l i ca ­
dos p r o b l e m a s p o l í t i c o s ex te r io res . Y 
a'sí. p o r u n od io r a c i a l a S a n t o Domin­
go —la p a r t e e x c l u s i v a m e n t e b lanca de 

• l a i s l a d o m i n i c a n a — hab ía pa r t i c i pad» 
ú í t i m a m e m e e n ¡as. m a n i o b r a s d e l g ru ­
p o i z q u i e r d i s t a d e l Car ibe - rCu a l e m i ­
ta y C u b a - d i r i g i d a s c o n t r a la Repú­
b l i ca d o m i n i c a n a y c o n t r a el pres iden­
te T r u j i l l o . 

Este d e n u n c i ó r e p e t i d a m e n t e el he­
cho y p r o t e s t ó - a n t e los Es tados a m e r i ­
canos de la c o n d u c t a h a i t i a n a . No se­
r i a d e e x t r a ñ a r que e l g o l p e de Estado 
d e l g e n e r a l l . abaud —que g o z a de la 
s i m p a t í a de los Estados Un idos— quite 
un poco de e n r a r e c i m i e n t o a la atmós­
f e r a - d e l Car ibe y l l eva u n poco de pu¿ 
y t r a n q u i l i d a d a la s u f r i d a t i e r r a negra 
de H a i t í . 

c c n t r c l a d o y d i r i g i d o p e r e l E x c m o . S r . 0. F E R M I N ROSILLO 

L A E Q U I T A T I V A ( F u n d a c i ó n R o s i l l o ) 
C O M P A Ñ I A A N O N I M A DE REASEGUROS y 

LA EQUITATIVA NACIONAL 
C O M P A Ñ I A A N O N I M A DE SEGUROS 

R a m o s en q u e o p e r a : V I D A , A C C I D E N T E S , I N C E N D I O S , R O P O j T R A N S P O R T É , 

I N C E N D I O S DE COSECHAS, 4 , 5 0 p o r m i l el g r a n o y 6 , 5 0 l a p a j a 

A G E N C I A G E N E R A L P A R A HURGOS , - - G E N E R A L M O L A , 2 -'- T E L F . 1707 

a c u d i e n d o 

a tiempo a i 

e f i c a c í s i m o 

DOS FORMAS DE PRESEHTACIOH: 
Paquetes de 1 kg. 
con 5 0/0 de DDT 

para mezclar con 100 litros agua 

Botes de 250 grs 
con 2 Q 0 ¡ 0 ó e DDT 

para mezcJiii íwíi iüu Ihfitó ĝuo 



de li r k 

/ O R N A D A 
D E P O R T I V A 

• D-ran:e toda 'a mai"ana V en 
les xampcs tíe la Ciudad üepor-
i lv« > "E l P ^ r r a i ', se jugarán 
i¿s par: idcs ccrrespondieir.e» r»! 

.««Tcrnec Pr imavera" . 
A la;» once, en el Estadio de la 

Ciudad D e p c r i v a , comenzara a 
¿¡sp farse el '.refee a'.lético "Co­
pa de la Casa de Ies Depcr.es" . 

A las dece, en la C i i dad De­
por t iva, par t ido de balances-o 
del Campecnalc nar iuna l de la 
sección Femenina (segunda ca­
tegoría) én.re les equipos de 
/a rageza > B u r g o ; . 

A las doce, part idos dtf pelota 
on el fron'.ón de la Residencia 

^provincial" y en i rega de trofecs 
a les vencedores eií el campeo­
nato local de Grupos de em -
j jresa. 

A las cinco de la tarde, gran 
velada de boxea en el campo de 
Zatcr re , como inauguración de 
la temporada est ival . 

E s f a f a r d e , m a g n í f i c a v e l a d a 
de b o x e o en eí c a m p o Za to r re 

Pérez, nuevo jugador del Burgos O. de F, 
Vamos a empezar diciendo que lodo 

está a punte para la gran velada de bo­
xeo que, inaugurando la temperada, 
que con el permiso del t iempo pedemos 
deneminar est iva l , se va a dar esta la r ­
de en Za to r re . 

El p regrama es ya sobradamente co­
nocido y casi excusamos ins is t i r en las 
rál idúdes que ofrece. Para ab r i r mar ­
cha es algo que , sin h ipérbc le , admito 
el calificaMvo de magn i f i c c . Se ba c u i ­
dada mucho la formación de las peleas, 
el equ i l i b r io de las fuerzas y este c e l i 
en la observación de cuan.cs detalles 
concurren, no dudamos que sé t raduc i ­
rá en combates excelentes. 

Sen cuatro peleas "amateurs " llenas 
de al icientes, v poniendo colofón a es­
tes cheques que "a p r i c r i " huelen a ár ­
n ica , des entre profesionales har lo i n ­
teresantes. L i r i o I I , Cestercs, el o l i m -
pi.so Asensio, el coriáceo Suso. Estes 
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P o r t u g a l e ¡ n g l a f e r r a ¡ u e g o n 

h o y e n e l Es f o d i o l i s b o e t a 

Los ingieses causan magnífica impresión 
« Lisboa.—Defini t ivamente los equipes 
éé Portugal e Ing la te r ra que jugarán 
jjoy en el Estadio nácienal de Lisboa 
son1 les siguientes: 

Por tugal .—Ernesto; V i r g i l i o , Fél ix , 
Carvalhc; Seraf ín, F. Fer re i ra ; Pache­
co N'obre, Vasques, Bcn David, Travas-
S;s y Albano. F iguran tres debutantes: 
Er.nesío, Ncbre ,v Ron David. 

Inglaterra.—^Wil l iams, Ramsay, Jo­
nes, .Aston; W r i g h í , D ick inscn; M i l -
bum,. Mortensen, Bent ley, Mann icn , 
Finney. 

Les ingleses se han entrenado tedos 
los días en el estadio y a f i rman que la 

hierba del campo es supericr al de 
Wembley. Los entrenamientos han 
puesto de relieve la fo r ta leza, direc­
c ión y rapidez en él remate de tedes 
los delanteros cuya actuación impre­
sionó a los espectadores. Bent ley, el 
delantero, centro es un hombre consi­
derado ya en; Lishcá capaz de volver 
loco a*cua lqu ier defensa. Mi lburn de-
rriGsíró una gran velocidad y un p^der 
de remate ex t raord inar io , los ingleses 
se han entrenado ya con las botas l i ­
geras que l levarán al Brasil y que son 
dé iguál fabr icación quo las sudame­
r icanas. Observan un rég imen muy se-
verq de al imentación. 

Domiagó, 14, a las cinco de la tarde, en el 

C A M P O Z'A T O R R E 
S E I S GRANDES COMBATES, a precios populares. 

Despacho de localidades, durante la mañana de hoy, 
en BAR ITURRIAGA.—Plaza de P r l m , 

nombres hablan ya de por s i . 
Pero expuestas las a- tént icas excelen­

cias de la p rog ramac ión , vamos a ha­
b lar brevemente de la o rgan izac ión . 
Tcdo está a punto y cuidado en forma 
que no admite el mencr reproche. Re­
cordamos que el * ' r i n g " ha sido instala­
do no en el centro del campo, sino en 
la par te inmediata a la t r i buna . P o r 
consiguiente, losvque ocupen la ci tada 
local idad podran seguir al detalle todas 
las incidencias de la lucha. 

Los precios f i jados sen asimismo to­
talmente popularas y es que se quiere 
dar ocasión de asistencia a estas vela­
das a ".cdo el públ ico af icionado en ge­
neral . A este deseo de la I ederacicn 
que , en colaboración con la Socieaad 
Deport iva corre con la tarea organ iza­
dora, confiamos que corresponderá e l 
públ ico de modo unánime. Será justa 
rec ip roc idad. 

Recordamos que el comienzo de la 
reunión está anunciado para las cinco 
de la tarde. 
NUEVO JUGADOR P A l U E L BURGOS 

Por noticias par t icu lares, pero f ide­
dignas —tan to que proceden del pro­
p io in teresado—, sabemos que el " B u r ­
gos " cuenta ya con un nuevo jugador 
con vistas a l a p róx ima temperada. 

Tratase del in te r io r Pérez, proceden­
te del Vi l lafranca y a quien ya vimos 
jugando en el Club local el p r imer t i em­
po del par t ido cen la selección castella­
na de jnc.destos. , . . ' 
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El capitdíi Jiménez Oleo 

1 1 » 

Ayer, dieron f i n las pruebas que han 
venido ceJcbrándose estos dias en ntíes-
t i a ciudad, con motivo de' disputarse 
el peuthalon moderno eiiUe u ic ia l cs . 
a l que concurrieroa I b participantes de 
toda la región. 

Dicha competición, como no ignoran 
nuestros lectores, constaba de las siguien 
tes pruebas; Equitación sobre un recorrulo 
de 5.000 metros con obstáculos no su­
periores a L I O y anchuna de ü''5ü que 
debían de hacerlo los j inetes a una .ve­
locidad ds A ' M metros por segundo. 

i n g r i m a en lucha de todos contra to­
dos a un solo tocado. 

T i ro de, pistola -ton arma rcglameir 
lar ia de 9 m m . largo, con un total de 
2Q disparos en cuatro series de a j . 
tobre siluetas- de I 'ób de-a l tura a 2 1 
metros de distancia. 

Natación que consistia en ;ecüi ;cr 
300 metros estilo l ibre. - ' 

Carrera de campo a travos sobro una 
distancia de 4.000 metros. 

Después lie habei-ss efectuado tocias 
las pruebas con mal t iempo por t i e i l o , 
pero con todo su ardor V entusiasmo de 
ios part icipante?, la clasificación gene­
ral quedó establecida de la siguiente ma­
nera: 
* P.'imeró. capi tán Jiménez Olea, de ia 
Academia de Ingenieros; segundo, ca­
p i tán Dei Alcázar, del Batal lón contra-ca­
i r o s ; tercero, teniente Cadierno. del 
Regimiento de Art i l lar ía 46 ; cuarto, ca­
p i tán Qarcia Fresca, del Regimiento Ar­
t i l ler ía número 2 4 ; quinto, capitán Gó­
mez Hílate de Legazpi y sexto, teniente 
Oteaguj. del Regimiento. Art i l lería núme­
ro 46 . 

F! vencedor consiguió 23 puntos y el 
segundo 29. 

Br i l lante t r iun fo , pues, el del ca­
p i t á n Jiménez Olea, a quien fel icitamos 
desde estas columnas, deseando que ha­
ga e l mismo papel en los próximos cair -
pponutos nacionales, para que la VI Re-
gión siga acaparando primeros puestos. 
Asimismo-hemos de destacar la br i l lante 
acu iadón del capitán Del Alcá/ar. 

C a p i t á n GARCIA 

Ayer fué clausurada la reunión anual 
tíe delegados locales del Frente de Ju­
ventudes, a la que. como en días pasados 
anunciamos, al isten c incuenta represen­
tantes de los pueblos mas importantes 
de la provincia. 

A las diez de la mañana —como se 
venid haciendo normalmente—, comen­
zaron las sesiones en el nue\o Hogar 
de las Falanges Juveniles de Franco, con 
intervención del jefe de la Sección p ro -
v. i i f .a l de Rurales, al que siguió r l ayu­
dante del delegado pa ia las Falange^ 
Juveniles de Franco. Seguidamente, se 
leunieron los participantes con los man­
dos provineiaies, para la exposición de 
iniciat ivas y sugerencias. Se t rdta.on im 
portantes asuntos relacionados con Cam­
pamentos, creación de Centurias, reia-
ciones ton autoridades locales, etc., cu­
yas exposiciones fueron presentadas por 
aivcjsos delegados y aclaradas por el 
mando provincial . 
- A ü i t lma hora d d mediodía, en el Sa­

lón de Attos del Hogar, tuvo lugar d 
acto be clausura, en el que intervino el 
delegado provincial don Antonio Mena, 
expresando su sentimiento porque los de­
legados no pudieron oír ta autorizada 
palabra del jefe provincial del Mov'i-
mietno. que por ausencia no ha podido 
dar las las últ imas consignas a los de­
legados. A continuación desarrolló el te­
ma "Cualidades del mando de juventu­
des", para terminar exponiendo a Ja con­
sideración de l os delegados,' las orienta-
ciones polít icas para el año 1950-51. 

Terminó el sencillo acto con el Cara-
ai Sol, cuyos g r i t os ' f ue ron dados por 
eí señor Mena. 

A mediodía, se reunieron todos los 
asistentes -con los mandos provinciales, 
en una comida do hermandad, al f ina l 
cíl- la cual in terv in ieron diversas Mandos 
provinciales y en representación de los 
locales, el delegado de Cerezo de Rio 
T i rón , d ió las gracias, por las atencio­
nes que se les han dispensado. 

A pr imeras horas de la tarde, regre­
saron los cursill istas a sus pueblos de 
procedencia. 

<<»«»«»«»«»«>>««»«»<<»c<»«»<<»«»«»«»«» 

Hoy, d o m i n g o , a las siete de la tar ­
de, en el Circulo Católico de Obrercs, 
se celebrará, conforme, al s iguiente p ro ­
g rama : 

P r i m e r o , " L a s cantcrci l las " , con 
acompañamiento de piano (coro de pe­
queñas); segundo, "Llueven l i a s " (saí­
ne te ) ; tercero, "Doña Francisquita y ' 
clc:'.a 1-ranciscoía" ( juguete cómico).; 
cuar to , " L a Virgen de-la Selva" (drama 
misional) terminándose con un cuadro 
plást ico. . 

Fl día 23 del presente mes de Mayo, 
a las I I horas se procederá a la. ven­
ia en pública subasta de cinco caballos-
de desecho en el cuartel que ocupa esta 
Unidad sito 'en la carretera de Vallado-
l id. 

FI presento anuncio será por cuenta 
de los adjudicáronos. 

Burgos 13 de Mayo de 1950. 

e P O P S L / S f O b e P A B L O 

a » Él e i p , fe l i 
1(3 y ü lis 

I 

t o T o s 

Las lluvias dei 16 ai 30 de Abril salvaron a Espeña 
de un desasirá general cerealisto.-la situación de 
la ganadería había llegado o ser angustiosa 

en las regiones meridionoles 

En general, la tendencia de los precios del ganado era de baja 

MEROS DIAS DE MAYO DE 1949 [400 y 475; corderos maejeos, a 9.10 ^1 
Él día 2 de Mayo del año pasado k i lo , al vivo, y muer to ,a Ib y 17. pe-

descnbiamos asf Ift 

1 Nos atrevíamos a a f i rmar , hace 
unos días, que los jóvenes diestros 

que actuarán en l a novi l lada del p ró ­
ximo jueves, iban a depararnos una 
bueña tardé de -.ores, y hoy nes r a t i ­
f icamos en nuestro vat ic in io daspues 
de ver ayer les seis guapos bichas que 
ha enviade para el festejo el esc r tpu -

i loso ganadero salmantino den Jos¿ 
Sánchez Mangas. 

Les ndvi l lcs son —coma se dice en 
el argot t a u r i n o — unos verdaderos 
di jes. Parejos en t ipo, pelo y defen­
sas, están b ien cr iados y gustan ex­
t raord inar iamente a ruantes los v t n . 
-Nosotros tuvimos ocasión de admirarles 
per la tardé en el ruedo mismo, ya 
que desde que fueron desenjaulaflos 

por la mañana no hubo fo rma de ha­
cerlos p2.»ar a los chiqueros, empezán ­
dose y arranc-Jndose con bravur» y cas-
fa a cuantas personas pretendieron lle­
varles al corral. 

F.l mejor elogio que puede hacérse-
SITUACION DEL CAMPO EN LOS P R l - . p e d i a s k i lo , emparejadas; paia vida a les sera el de los aficionados que les admi­

ren en los corrales dt; la plazy y el clel 
publico, cuando les vea asomar por los 
chiqueros. 

Los precios señalados para la novil la­
da son estos: entrada de palco. Ií> pe­
setas: barreras del tendido I. 25 pese­
tas; filas 2 a la 12 del mismo tendido. 
16; barreras del tendido 2. 22 pesetas; 
f i las 2 a la 12. del mismo. 15; gfádás 
de sombra. 12 pesetas; 500 cotradas de 
sombra para señoras y niños. 10 pese­
tas; balconcillos de sol y sombra. 14 y 
gradas 12; barreras de so!, tendidos 3 
y 4. 18 pesetas; entrada general 13; 
barreras del tendido 5, 20 y, entrada ge­
neral 13; barrera? del tendido 5. 20 y 
entrada general del mismo tendido 1.4: 
balconcillos. 12; ,634 entradas de gra­
das para cabos y soldados 8 pesetas; 
500 entradas para señoras y niños, ten­
didos 3. 4 y 5. 8 pesetas. 
CITACION A LOS EMPLEADOS DE LA 

PLAZA DE TOROS 

F.l jefe de personal de la Plaza de 
Toros, cita a todos los empleados que. 
venían prestando sus servicios antes del 
día 7 del actual, para una reuoión que 
tendrá lugar hoy domingo, a la una 
del mediodía, en ,la plaza, con el 
f in de entcrailes de un asunto »le sumo 
j'ñterós. ' " . • 

"CUÉRRITA" TRIUNFO AYER EN HE­
RRERA DEL DUQUE 
Herrera del Duque (Badajoz).-— tíevi-

llos de Doña Potorcs Delgado que/ re­
sultaron bravos. Máximo Colomo éstiivp 
discreto en su primero y bien en el 
otro. Cortó uoa oreja. Vicente Guerra 
•"Gucrrita" alcanzu un rotundo t r iunfo en 
sus dos novillos. Cortó tres orejas y al 
final salió de la plaza en hombros. 

l a recogida de cart i l las para el rac io­
namiento del segundo . semestre, se 

hará en los días 15, 16 y 17. 

Se 'anunc ian 15 vacantes. Exámenes' 
de iogreso días 20 y 2 ! de Junio. Co­
mienzo del curso en 1.* de Septiembre. 
Plazo de admisión de instancias hasta 
el 31 de Mayo, informes: S&cretana 
de F^tudios del Fslablccimiento. 

Se pone en ccoocimiento de los regantes de la cuenca y agricultores 
on general que el laboratorio del Servicio Agronómico de esta Confederación 
está provisto de cuanto es necesafio para real izar en plazo min imo a pre­
cios marcados en la tar i fa oficial, toda clase de análisis de abonos, tierras, 
semillas, piensos, etc. 

Las muestras debidamente tomadas, deberán ser enviadas ai 

Servicio Agronómico de la Confederación 
(Muro, 5) - ValSadolid 

situación de los 
campos 

••F| Sábado'de Gloria — 1 6 de Abril—_ 
se in ic ió la resurrección de -nuestros 
campos con las lluvias registradas ese 
día y que no cesaron, con alternativas 
de intensidad, hasta el 30 de Abr i l , i r r i ­
gando lodo e! suelo español, siendo 
Aragón la leg ión menos b i | ,e f ic iada. Fn 
estos momentos se registra una especie 
de di luvio en la región murciana, don»!1-
las cosechas se presentan ubcrr imj.s. ha­
biendo comenzado. al f i la siega de la 
cebada. F.n Le\,t|rite también se ha ini'-
ciado la siega uel t r igo de huerta, t n 
Aragón hay comarcas en lastimosa- si 
tuación agrícola. Fn La Mancha y To­
ledo so aprecia mejor ia en el riego at­
mosférico, pero hay zonas en d i f í c i l m-
tuación por el estado de agotamiento a 
que habían llegado ios sembrados a 
causa de la sequía. Las comarcas orien­
tales de Extremadura y Andalucía t ie­
nen extensas superficies en muy def i ­
ciente estado. Fn Cas'tiUa la Vieja los 
fríos de las pasadas noches, han causa­
do daños, especialmente en los viñedos. 
Fn algunas- partes los algarrobales ' e 
han "chamuscado", pero parece Sí;r qu -
el contrat iempo no reviste ^gravedacl. r a 
p :o . 'm ' ;^ \ de buena cosecha sigue en 
pie, con tal de que vuelva a llover para 
San Isidro —como ocurrió —. Fn la re­
gión leonesa las perspectiva i agrícolas 
son análogas a las de-Casti l la Ja Viei.,. 
Fn . Alava la cosecha se ofrece espléndi­
da, r.n La Rioja Meridional y eq la zona 
sur de Navarra, el estado de les cam­
pos es lastimoso por falta de l luv ia." 
SITUACION DE LOS PASTOS 

En la misma i fecha decíamos, sobre 
el estado da los pastizales, Ip, s i ­
guiente: 

Con las liuviá$( la 'ganadería ha en­
trado esn una etapa más favorable, e 
incluso hay psrtes en donde "ios íebaños 
disfrutan de abundancia de pactos, Fn 
la pr imera quincena de Abril la situa­
c ión era angustiosa en él Medí&ciia. f ! 
ciía 18 de dicho mes se nos decía desde 
La Serena que ante ei nial estado de 
la cosecha y de ífes pastos los gana­
deros se precipitaban a vender corde­
ros paria dar beneficio a las rnatires 
y descargar Lis dehesa-*, "os dueños de 
rebaños trashumantes tiateian planeádo 
el inmediato traslado del ganado a ' los 
{.istemas montañosos tíe la .mi tad- sep-
í e n t r i ' f iál del' pais: pero las lluvias de 
la ' segunda quiceena d e ' A b r i l d ieron 
un respiro. 

PIERIAS Y MERCADOS 
E n igual fecha nuestras referencias 

de ferias y mercados marcaban la s i­
guiente pauta del negocio ganadero: 

La evolución de las ferias y de los 
mercados está t f . icronizada con la de ¡os 
pastizales en las diversas regiones. Fn 
donde la hierba es escasa, la oferta su­
pera-a la demanda, y allí donde es más 
favorable el estado de las especies pe­
cuarias, ocurre a la inversa, con las 
lepercusiones naturales de flojedad o 
f i rmeza de los precios. Fn l a Mancha* 
los corderos, de poco rendimiento por 
lo g t ^ e r a l , se pagan a 7 y 7,5ü pe-
Setas el k i lo, aunque .'hay partidas bue­
nas quo siguen cotizándose a '8 y 8,25. 
Fl rendimiento cárnico de 'os pr imeios 
es actualmente del 34 por 100, frente 
bl 1.40 por' 1ÜO que es lo. normal . F.n 
Fxt i jemadiua, la cria lanar es maia por 
Jo general. Los precios del cord?io osci­
lan t f i t r e 3.65 y .'>.70 peseias l ibra en 
vivo para los que pesan md.s de 38 
IJbras, y de 3 pesetas para abajo los 
de menor peso. Fn Alava se paga ei 
cordero a I0,5(X pesetas k i lo . Fn M i ­
randa de F.bro han .vuelto a bajar los 
precios del porcino desde 75 duros a 
60 los ejemplares de tres mese;; y des­
de 55 a 45 , las crias de dos meses. 
Fn las crias mular y caballar también 
se cifra la ba ja en 3.000 pesetas por 
cabeza desde Marzo a ia fecha."Fn Avila, 
parejas buenas de .vacas, a 11.000 pe­
setas; ovejas emparejadas, a 49 duros; 
carneros, de 300 a 210 pesetas lenidad; 
corderos^ 8,50 pesetas e! ki lo en vivo. 
Vacas suizas de l pr imero, a 5.000, y del 
segundo y tercero, a 6.5O0. Cerdos al 
destete, terrenos, a 18 y 19 duros up.o. 
F.n Burgos, ovejas para ca na a seis 

setas k i l o ; lechazos, a 10 pesetas el 
vivo y a 18 el k i lo d2 carne. Fn Za­
mora, tendencia a la baja. Por muías 
se pedían de 10.000 a 16.000 pesetas, 
según clase; por caballos se ofrecían de 
5.000 a 6.000; i^i vacuno se intenta-r 
ba vender algo al precio de 14-15 pe­
setas el k i lo . Por las ovejas se pre ten­
día de 225 a 250 pesetas unidad, em­
parejadas. Fn Medina, ovejas empa c-
jadas con .su cr ia , a 450 pesetas; suel­
tas, a 350; corderos, a 150 y 170; ovejas 
para carne, a seis pesetas k i lo en vivo, 
y corderos también para carne, a ocho: 
Cerdos de siete semanas, a 125 u n i ­
dad; blancos de I gua l trempd. a 150; de 
tres mésese a 225 y 300; de seis, a 
450 y 500; .cebados, a 16.50 el k i lo . 
Vacas de producción, de 5.000 a 6.000; 
tde trabajo, de 5.000 a 6.000 la pare­
ja . Bueyes de labor, a I I y lb.000 la 

• 

LA EQUITATIVA NACIONAL. Compa­
ñía de Seguros, tiene entre sus mo­
dalidades del Seguro de Incendios, el 
SEGURO DE COSFCHAS. La pr ima a 
pagar es de 4'50 por mi l el grano y 
de 6"50 por mi l la paja. Infórmese en 
sus of icinas, c / General Mola, 2.—Te­
léfono 1707. 

(Autorizados por la Dirección Ge­
neral de Seguros en I I - X' "47)" 
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No cd)* lugar a ddas 
que ledas las aguas arrastran impu­
rezas que se adhieren a las tuberías 
que las conducen, d i f icul tando la c i r ­
culación hasta el extremo de lap»nar 
los vubes de sección más reducida. 

Podéis comprobarlQ examinando les 
del Rúente de San Pablo y hasta lomar 
muestras per si contieneiv materias 
radioact ivas. El "L im i tado r automático 
de paso de agua F. F. B . " mederna 
creación, reduce las consecuencias que 
de estos fenómenes se:clerivan. 

Visite, los días 14, 15 y 16 
los B A I L E S PUBLICOS en 
VILLAGONZALO PEDERNALES 

Se traspasa Academia pr imera Ense­
ñanza, zona inmejorable, poca renta. 

Informes: Avellanos, 1, duplicado 

D o n P e d r o M ¿ t a 

T l f . 2 7 8 4 

para la Industria de hierra y de la 
madera, obras públicas, etc. AZLOR, 
S. L. Teléfonos 16.106 y 30.822. Grao 

Via, 64-, Bilbao 

C I E N C I A - C o l ó n 2 - A p a r t a d o 5 7 5 - T e l é f o n o 5 1 5 4 1 

inscrita en el Registro especial 
__ [jg] 

MINISTERIO DE H A C I E N D A 

Constituido el Depósito en el 
Banco España, que exige la Ley 
para garantía de sus aseguradas 

C a p i t a l s u s c r i t o : 2 . 0 0 0 . 0 0 0 P t a s . 

D e s e m b o l s a d o : 1 . 0 0 0 . 0 0 0 

l e t i c i a e n B U R G O ? , S a n t a C l a r a , 2 

Subdirector, VALENTÍN SANTIDRIAN 
Los servicios serán prestados por la-Empresa de Pompas 

Fúnebres a LA MISERICORDIA» 

H E R N I A D O S 
en el t raba jo , 
presiones, l l -

íbertad de movimientos, evi tación de pe l ig ros , secundad 
P'P^ctp' . ib i i idad en su eso y verse l ib re de peso, b u l : o , . 

n ' "0s V e n t e r r e s se ^onsi^ue usando aparees HERNIUS de fama recc-
j ^ c í t i a . (c . c . s i ; 6a0) VKlTA C M m i n r A r e> martes día 16 del corriente, de 10 a I. 
« O l í A fcN BURGOS: En ei CONSULTORIO del Dr. GLT.ERRF/. M' '-Jy»1 . Santander, 3 . . En 1 OGROaJO el lunes día 15 del cte. de 10 a I. En 
^ 7 ^ 1 TORio del Dr. PEREZ SANCHO, P z a . Alcázar Toledo, 
«oí n ^ el miércoles día 17 del cte. de 10 a 

l,r- Bl ANCO, Avda. José Antonio, I. 
GABINETE ORTOPEDICO 

Rambla Cataluña, 34.--BARCELONA 

22. En 
En el CONSULTORIO 

H F . R I N I U S 

ifi30"fic 

AJM G L O E¿JPAIM.< 

Solamente una marca que, como A E E S A , ho 
concentrado durante medio siglo todos sus esfuer­
zos en desarrollar la industria fr igoríf ica, pueda 
ofrecer una instalación de categoría y de técnico 
perfecta, con una seguridad de trabajo absoluto. 

Exija, pues, una instalación p r o y e c t a d a por 
A E E S A , con maquinaria genuino A E E S A £> l a 
mejor protección de sus intereses. 

E Í . E C T R I C I 8 3 > A D / S . y ^ 

Buques rápidos para pasaje de clase general. Próximas salidas desde puertos 
españoles para B U E N O S A I R E S , 

DE á f L B A é DE V IÓO 

6 
13 
25 
26 
30 
12 

.Uinio 

.lanío 
Junio 
Julio 
Julio 

Agoste 
5 Sejitíemlir» 

M Septiembre 
29 Septiembre 
10 Octubre 

Octubre 
Octubre 
Octubre 

Noviembre 
Noviembre 
Noviembro 
Diciembre 
Diciembre 
Diciembre 

17 
19 
30 

4 
23 
30 

•1 
14 

R E P R E S E N T A D A P O R : 
R A M O N V I Z C A I N O , S . A . 

P . 0 D u q u e d e M a n d a s , H . S A N S E B A S T I A N 

Agente en Burgos: ANICETO A N T O N , Huerto del Rey, 12-14. Tlfno. 2443. BURGOS 

V / ••CORDOB.V 
V / MENDOZA" ... 12 Junio 
V / . ••SANT'V EF." f 
V / ••irNTRI-: RIOS" 25 Julio 
V / ••BUENOS AIRES" : 
V / "CORDOBA" 11 Agoéta 
V / '-SALTA"• . . . ^ . . . 
V / --BUENOS AIRES" • .... 
V / ' T N í R r : RIOS'- 2S-'Septiembre 
Y / "SANTA I F - . . . .... 
V / -CORDOBA" . . . - 16 Octubre 
V / *-SALTA"' 

- V / , --BUENOS AIRES-- . . . . . . 
V / "TUCUMAN" '. . . . . ' 

, V / "SANTA FE" . . . . . . 
V / "T.NTRF. RIOS-" 29 Noviembre 
V / •-SALTA" 
V / - BUENOS AIRES" 
V / -"CORDOBA-- 21 Diciembre 
Para informes dir igirse a los Agerttes Generales en España COMPAÑIA Al l -

XILIAR DF. C0MLRC1O V NAVEGACION S. A. "AUCONA" — MADRID — Calle Al ­
ía la 63 — Teléfono 251735. BILBAO — Calle Navarra 2 — lelefoao 11310. V1GU 
Calle Luis Taboa'da. 6 — Teléfono I 129. 

PLANCHAS ONDUtADftS Y CARTON ASFALTADO ' 
para tejados. Tuberías de hierro, plomo y fibroceotenlo. Cementos blancos para 
moscicos y para Impermeabi l ización. marca' GR1FFI. Cemento natural •-Villa-
franca-'. Baldosín catalán. Azulejos. Cuartos de baño. Materiales para cons-
truerson. saneamiento, fontanería, y fumistería. A L M A C E N L S P I N C I A 
Gamazo. 3 1 . VALLADOLID. / 

~ P O R 12 P E S E T A S 
Enviamos ccrao propaganda a toda Es­
paña son i j a secreto con FOTO MICRO-
ESMALTE con inic iales o sor t i ja AGUA 
MARI NA tedo en Plata de .Ley. Envien 
medida (UNA t i r a de pape l ) , i nk ia les y 
fotovíra l ia. La foto se devuelve con la 

so r t i j a . Escriban a ESTUDIOS ESPASJA. Apartado, 16.123. Maclr id. 
' La misma sort i ja con baño de oró 25 peseta*. Necesiiamcs ropreséntantes 

Pida catálogo vjrai is. , ' , '' 

• 

http://Depcr.es


P o r A l b e r t o 1 N S U A 
L a ha ocurricío al articulista tener que hablar en público cuatro ve­

ces en menos de u * mes. Para ua escritor, esto significa una aventura, 
o, más bien, cuatro aventuras. 

Nadie discute que el orador y el escritor sean compatibles en la mis­
ma persona. Pudieran presentarse ejemplos de oradores que escribían ma-
gistralmente, y de escritores que hablaban como Cemóstenes. Alguno de 
otros ejemplos seria actual. Pero, en términos generales, el escritor y el 
orador son hombres distintos". Tan distintos que, al darse en. un mismo 
sujeto, éste procurará que no se confundan, que1 sean autónomos dentro 
de su espíritu, si no quiere que el uno perjudique al otro. Porque no es 
buetfa literatura - a l menos en el sentir cotaemporáneo- la que "sabe a 
discurso '; la que no parece escrita, sino pronunciada. Y no es buena ora­
toria "la que sabe a libro o articulo", y no parece pronunciada, sino-leída. 

El escritor ha de ser preciso, exacto y ajustado dentro de su perso­
nalidad. No se le permite ser flotante y hueco. Ha de engastar sus ideas 
y sentimientos en la prosa como el orfebre las gemas en el metal. Todo 
capricho es admisible, pero ninguno de los eleraerftos de la obra "ha de 
caerse". El escritor f i ja , incrusta, atornilla los conceptos. Sus armas son 
sutiles y pacientes. Nadie le apura (hablo del escritor ideal, desenvol­
viéndose en una atmósfera favorable). Entre su pensamiento y el papel 
el tiempo es su aliado, y le permite todas las ponderaciones, rectificacio­
nes y contrastes que necesite. 

c 
E l orador, en cambio, puede ser flotante y nadie le exige en cada 

frase una idea. Su arte no recuerda —coma el del escritor— la postura 
sedentaria y los ademanes minuciosos del lapidario, sino la postura y los 
ademanes del sembrador. Y asi como no importa que cierto número de 
semillas no prenda, nunca ha importado que en un discurso haya instan­
tes vacíos de conceptos, meramente retóricos, lagunas de vocablos entre 
las orillas ideológicas. 

E l arte del orador consiste en hacer muy floridas esas lagunas, de 
modo que el oyente, entretenido al atravesarlas, no advierta cómo el ora­
dor, hábil barquero, busca fondo. Porque éste no dispone del tiempo. Si 
38 detiene, si emplea un lapso apreciable para buscar la palabra, ya no 
es orador, como no es equilibrista, el que una vez y otra se cae de la 
cuerda f loja. E l orador puede hacer equilibrios, titubear, pero no dar 
la costalada... 

lie aquí las diferencias esenciales erftre el escritor y el orador. Lo 
que nú impedirá que el escritor "preste" su método al orador, y éste ani­
me con su fuego los períodos del escritor. En fin de cuentas, la palabra, 
hablada o escrita, es la palabra y lleva el sello de quien la pronuncia o 
escribe. As i , un hombre en quien concurran el orador y el escritor —au­
tonómicamente, cada uno con sus leyes o disciplines propias— np dejará 
de poner en ambos su temperamento, su "yo", como los artistas en quie­
nes coinciden los dones de la escultura y la pintura, cuyo ejemplo más 
ilustre es Miguel Angel. 

Por eso, ahora que se habla tanto, y que todo hombre de alguna 
significación social —y hasta sin ella-- se ve obligado a producirse en pú­
blico, es conteniente recordar las leyes de la oratoria y sus rasges per­
manentes. L a discreción de los escritores que leen sus discursos y confe­
rencias, por respeto a esas leyes y a esos rasgos, es digna de aplauso. 
Quizá algún escritor peca por exceso de timidez o de cautela, creyendo 
que "no sabe hablar" o temeroso de excederse si no adopta el procedi­
miento de la lectura. 

Por su parte, el público prefiere el orador al lector. Y como cada 
día le interesa más "oir" a sus escritores favoritos, el articulista pregun­
ta si no sería oportuno crear "cátedras de elocuencia" para los escritores, 
en las cuales el mejor de los textos podrían constituirlo las "Institucio­
nes Oratorias" de Quintlliano, el que mereció ser llamado "la gloria de 
la loga romana" y era español, de tierra aragonesa, como Marcial. 

D i a r i o d e B u r g o s 

y 
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Fué recibido por Su Santidad Pío XII 
quien le dio su especial bendición 

{I Caudillo Franco es para muchos 

I W e s Biisluros n lodocis s s i mmM 
los ¡ m i l i s mt imn 

niños indochinos, «un árbol grande que da muy hermosos frutos» 
P o r A n g e l V I R I B A Y O C H O A 
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ni frnbajalor de Francia en Londres. 
M . Rene Massigli. e»n f l curso de una 
solemne ceremoma en la que condecorú 
a 4 Í subditos brit. 'mífos/ por sus ser-
vir ios prestadas a Frahcia durante la 
pasada g u e r r a mundia l . ; p iendió 
la "Croix de Cuerre'" 

'efci el pechq de una 
niña de siete años. 

Tañía Szabo re-
f ib ia así el premio 
que, con carácter 
pústumó. se conce­
día a su madre. 
Violette S/.abo. fd-
silácia por los alé-
ínaoes on 1945. en 
el cariipcT de con-
centración de ''. Ra-
vensbruck. Violette. 
inglesa- por su na-
cimienlo. francesa por haber contraído 
lüat i imonio cún un muchacho de dicha 
nacionalidad que encontró la muerte en 
él campo de batalla de El Álamcin en 
1942^ fué arrojada desde un avión en 
Ja retaguardia alemana poco antes de 
la invasión de Europa por los ejércitos 
aliados. Descubierta y detenida fué 'con­
denada a muerte. 

L.a niña, huérfana de padre y madre, 
formó en la f i la juato a los héroes in­
gleses, a oficiales y agentes d*4 los Ser­
vicios Secretos para recibir de manos 
del representante diplomático francés el 
galardón que el Gobierno concedió a su 
maf iw. Al término de la ceremonia. M. 
Massigli la tomó e nsus brazos a t añ ía 
y la besó cariñosamente. 
NUliVO METODO PARA COMBATIR LA 

ESQUIZOFRENIA 
vFn el Manicomio de Ul íhagen. 'de Co-

temburgo. acaba de ensayarse con éxito 
un nuevo procedimiento para combatir 
los rasos de esquizofrenia crónica. Con­
siste en apl icar uo tratamiento —des-

*ubier lo casualmente-— que combina la 
electroterapia con un 
medicamento sueco, 
que se administra 
contra el ar t r i t ismo. 
denominado "Doca" . 
abreviatura de desoxt 
corticosterona. . que 
se obtiene de la 
membrana suprarre­
nal del ganado. A los 
primeros pacientes 
no se les adminis­
t ró más que el me-

^ ¡ •d j ien to . pero las mejorías notables 
qu« Jos médicos observaron en los en-
f t rmos a ios que se aplicaba también 
la electroterapia, indujeron a realizar 
experimentos en mayor escala a base 
d« la combinación de ambos. De 29 
mujeres tratadas de esta fo rma, tres 
fueron dadas de alta al cabo de breve 
plazo; en cuatro casos no se observó 
mejoría notable, y los restantes se 
prosigue la medicación con resultados 
satisfactorios. Estos últ imos padecían de 
esquizofrenia crónica, con largas histo­
rias clínicas, padecimiento en el que la 
terapia combinada ha demostrado ser 
verdaderamente eficaz. 

• L OSSERVATORE ROMANO", E L P E ­
RIODICO DEL PAPA 
Ochenta m ü ejemplares diar ios t i ra 

T'übservatore Romano", e l l lamado pe­
riódico del Papa, quizás él único dia­
r io del Mundo que no inserta in forma­
ciones deportivas n i f inancieras, noticias 
de crímenes o escándalos n i chistes... 
Muchas veces las 
ífo'ticias que pub l i ­
ca aparecen en sus 
columnas varios días 
después de haberse 
producido. No es. 
Pues, un periódico 
hecho para compla­
cer al Jector, mu­
ellísimo menos para 
l i a c e r concesiones 
de ninguna índole. Y. sin embargo, es 
uno de los diarios más influyentes <lel 
Mundo entero, de loa más leídos por 
mayor número de personalidades. •"L'Os-
servatore Romana'-' llega a Londres y 

París. Nueva York y Moscú, a Nankiog 
y Ankara, a Manila" y Tok io . . . En todas 
partes es leído con 'a tene ión y. en la 
Inmensa mayoría, con absoluto respeto. 

Su director, f.uiseppe dc-lla Torré, lo 
ha sido bajo el ponti f icado de tres Pa­
pas, por espacio de 2S años. Cuenta 
con un cuadro de redactores especiali­
zados, quince en total , de los que. 13 
son periodistas profesionales, seglares y 
dos sacerdotes. Y con una red de 300 
••Informadorts" —no jes denomina el 
periódico corresponsales ni cronistas, 
porque sé l imitan a in formar— d is t r i ­
buidos por «-1 Mundo entero. En "L'Osser 
va lore" aparecen noticias incluso de 
aquéllos, países situados tras "e l telón do 
ac j ro " , s ih que jamás haya podido de-
mostraise que .incurrió el periódico eh 
un error o que insertó una informnción 
inexacta. 

A r r ibó el mis ionero , '.reínla años es­
perado. Fué una arr ibada sent imental 
a la aldea que aguardaba i lusionada su 
regreso. 

En el remanso burgalés de Riocere-
zo, donde la paz es cot id iana al imen­
tación —sobr iedad en mares de espe­
r a n z a — , nació y pasó su p r ime ra i n ­
fancia el Padre Dominico de la Orden 
de Predicadores, Fray Cándido Pérez 
González. Perc mey pronto se h izo 
f l o r . d e Mis ión. Ingresó en el colegio 
de la Mejorada (Val ladc l íd) , . cuando 
apenas tenia 12 años. Pasó luego, a los 

6 , al convento de Santo Tomás, en 
Av i la , y , al año s igu ien te , tomó el há­
bi to de vSan(o Demingo. 

Cumplido el nov ic iado; educado en 
esa "a l ia de amor F i losof ía" , que d i je ­
ra Menéndez y Pelayo, y fo r t i f i cado 
en los austeros y elocuentes clauslros 
conventuales e impulsado per. el a l ien­
to embr iagador de Santo Domingo, s in­
t ió palp i tar gozosamente,^ cemo la sua­
ve borbotada de una fuente de r u r a l i a , 
la l lamada del m is ionero . Se in ic ió el 
holocausto. Era eí suyo un sacr ' f ic io 
marg inado con r ibetes de sonrisas. Era 
un desprendimiento que sal ía, can ta r i -
no de un alma joven. Era un cordero 
Pascual alegre ante lo i gno to . 

Tenia entonces 21 años. Iba a f i n a l i ­
zar el año* 1928. Dejó su pa t r ia val ien 
temente para ofrecerse por aquella 
"miés m ú l t i p l e " del Evangel io , por 
aquella miés irrecolectacía que crecía ' 
entre los abrojos de Or iente . 

Nueva Grleans (Estados Unidos) le 
enseñó la Teología y el inglés. Y a l i j 
m ismo, el áño 1931 , a los 34 años de 
edad —promesa hecha ya sazón del 
mejor huerto del Señor—, tuvo a Cr is­
to en sus manos cónsagradas, por g r a ­
cia del Sacerdocio. Ordenada de sa-
cerdoie, marchó a Man i la a hacerse 
idóneo en las l ides espinosas del mis io-
nerismo de vanguard ia. Y , por ' í n , el 
20 de Junio de 1932, d i r i g i ó sus pa­
sos a las .mis iones vivas del T c n k i n , 
en la Indochina. 

. En la Misión de Bac-Ninh, co l indan­
te con la f ron tera de China, ha perma-
hecido el Padre Cándido Pérez cantan­
do gestas heroicas, hazañas cruciale1?... 
hasta días pasados, en que ha regresado 
a España, a su pueblo natal de Riocere-
zo, pacíf ico remanso burga lés . 
HABLA E L MISIONERO 

l.e sorprendo en la Tonta de un sen­
dere que tantas véces c o r r i ó . h a t r e i n ­
ta años. Hace sus rezos y med i ta . Su 
esbelta y espigada f i gu ra , se hace si­
lueta impresionante en- la tar<te que, ya 
cárdena, va declinando cen la len t i tud 
y majestuosidad de la salmodia d e un 

rezo . . 

¡fel iz del regreso a 

A G U A • A B U N D A N T E 
C o n g r u p o s d e r i e g o A S I M E R 

Insfaladones cempielascon motores 
de gasolina y eléctricos 

Tubería y accesorios 
Entrega inmediaja 
Garantía absoluta 

Agosto del pasado año . Y , de la m is ­
ma manera, ni is hermanos rel ig iosos. 

—Su regreso a España ¿obedece a 
causas especiales o de mero descanso? 

—Los azares y aventuras de la v i ­
da mis ionera durante estos úl t imos 
añes, a merced de las host i l idades y 
arbitrar iedades bél icas, han resquebra­
jado nctablemente mi salud. Han sido* 
muchas las penalidades pasadas. Sufrí 
una larga temporada reclu ido en el 
hospital de Saint Paul de Hong-Kong, 
amén de los m i l y un percances a los 
que a d iar io hemos estado éxpuestos 
desde las comienzos de las contiendas 
que asuelan al Mundo, máx ime haber 
estado a punto de perder la v ida en va­
rías ocasiones, siguiendo el marchamo 
honroso y heroico de otros hermanos, 
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Escriba solicitando presupuestos 
y detalles 

A S I M Í R , S . A . - A l e n d a . U r q u i j o , 2 4 . - B I L B A O 

—D¡?a , Padre, 
España? 

—Dichoso, per cuanto he tenido la 
esperada oportunidad de v is i tar y co­
nocer a m i fami l i a , pues han sido t r e i n ­
ta los años de ausencia de mi Patr ia . Me 
enardecía el recuerdo de m i anciana 
madre y deseaba volver a abrazar la ; 
ver por pr imera vez a m i extensa fa­
m i l i a y fund i rme nuevamente con 
aquellos buenos amigos que dejé a los 
doce años. 
SUFRIMIENTOS BAJO LA DOMINACION 

COMUNISTA 
—Desearía, Padre, que h ic iera una 

breve exposición de su accidentado y 
ampl io caminar de mis ionero. ¿Ha per­
manecido siempre en las misiones v i ­
vas del Tonkin? 

—Desde el 20 de Junio de 1932 has­
ta m i regreso a España. Después de ac­
tuar en el campo misionera durante 
dos años de preparación en Bac-N inh , 
pasé al campo misional como profesor 
y d i rector del Seminario Menor de d i ­
cha Mis ión. AHÍ permanecí por espa­
cio de once años enseñando La t ín , Geo­
gra f ía Universal, Hister ia Indoch ina, 
i l i s tor ia Natura l , Física y Química, D i ­
bu jo . Luego, durente c inco, en la mis­
ma Mis ión , regenté el d is t r i to de Oai-
t u , donde me sorprendió el golpe de 
manó japonés que derrocó al Gobierno 
francés de la Indochina, el 9 de Mar­
zo de 1945, socavando todas las bases 
del, an t iguó rég imen. Vivimos baje la 
tutela del Japón; ccntemplamos pavo­
ridos las hostil idades entre franceses 
y vietnamitas que todavía con t inúan ; 
fuimos testigos cíe asonadas y conatos 
levant iscos.. . 

—Estos cambios de gobierno y am­
bienté revolucionaria ¿fueron hostiles a 
la Iglesia? 

— E n genera l , hemos sufr ido mucho 
los misioneros y las obras de Aposto­
lado. Tros años largos estuve comple­
tamente, aislado del mundo c i v i l i zado , 
en medio de m is cr ist ianos indígenas, 
hasta que, casi mi lagrcsameñte, cuan­
do ya los fusiles de los comunistas nos i 
obl igaban a sal i r dé la M is ión , me 1 ¡ - , 

holocaus'.ados por este hermosísimo 
ideal de predicar a los gent i les. 

—¿Entonces.. .? . 
— S i , mot ivos de salud me han t ra í ­

do a España. El día 24 de Marzo salí 
de Hong-Kong y el 27 etaba ya en Ro-
m í , después de pasar por Bangkok , 
Calcuta, Bombay, Karach i , Ba r rah , El 
Cairo y Atenas. 
AUDIENCIA PONTIFICIA 

— E n su estancia en " la Ciudad 
Eterna" ¿fué recibido por el Santo Pa­
dre? 

— E l 3 de Abr i l fué un día inefable. 
Tuve la gran ventura de ser , rec ib ido 
en audiencia especial por S. S, Pío X I : , 
con quien departí en español durante 
veinte minutes , interesándose vivamen­
te por nuestras misiones. Bendi jo va­
r ios objetos de regalo que portaba pa­
ra m i fami l ia y amigos y me otorgó 
su especialísima bendición extensiva a 
todos los miembros de m i fami l ia y 
pueblo. 

—¿Qué impresiones le causó la v is i ­
ta al Santo Padre? 

— l a mejor pcesía es la que no se 

escribe —contesta con un pensamien­
to laroar t in íano. Me produjo emociones 
formidables. Su mist ic ismo y sant idad, 
su espi r i tua l idad al t ís ima y su c lar ís i ­
mo y evidente paroxismo d iv ino son 
impresionantes. Es. . . ¡es indef in ib le ! 
LA EMOCIÓN DEL RETORNO 

—¿Y de su entrada en España des­
pués de tantos años de ausencia? 

Indesci f rable, créame. Bástele sa-
gaban a sal i r dé la M is ión , me 1¡- !ber qUe al p¡sar p0r vez p r ime ra süeló 

berarói) las tropas francesas, el 30 de ieSpañoif se me anegaron los ojos en 
l ág r imas . . . y cogí un puñado de t ie -

u r f a 
C R U C I G R A M A G a y a r r e y e l Z a r 

•f. a ^ i/ ¿- c 

HORIZONTALES.—I L i m i t a r á . — R e ­
duc i rá . 2 Nombre de le t ra .—Persona. 
3 Repetido, fami l ia r .—Sala de clase, 
en p lu ra l .—Inve r t i do , posesivo. 4 P r i ­
vará a uno de sensibi l idad. 5 Pasa de 
adentro a fuera.—Abandonado. 6 Re­
zado .—L imp ien cen agua. 7 Vivas» 
agudas, l istas. 8 Quizás. 9 Ent réganos­
lo Nive l . I I Consonante. 

VERTICALES.— 1 Examino nueva­
mente. 2 Bro ta ra . 3 P ro i í ombre .— 
Inve r t i do , en t rada, pase. 4 B loquead, 
s i t iad . 5 Inver t i do , posesivo.—Nombre 
de varón , ó Del verbo i r .—Te las . 7 
Campeón.—Delicados, ft Hurtados. •> 
Inver t ido , a f i rmac ión .—De la fo rma 
de! huevo. 10 Demostrarles a legr ía . I L 
Preparaos para la gue r ra . 

S o l u c i ó n al c r u c i s r a m a a n t e r i o r 
HORIZONTALES 

I Divos.—Balas. 2 Amar.—Seas, 'f 
Pasea.—"Uparé" . 4 Antagonista. 5-
Asolaré. 6 E r . — S a . 7 Emánese. 8 Re-
cómemelos. 9 Abuse .—Ermi ta . 'O 
Oral-T—Osar. 11 Sosos.—Asara. 

VERTICALES 
I Dapar.—Graos. 2 Imán .—Ebro . "í 

Vasta.—Ecuas. 4 Oreásemosle. 5 A g o ­
rase. 6 OI .—Nc. 7 Uneseme. 8 A s p i r á ­
semos. 9 Léase»—Elisa. 10 S a r t , — 
Otar. 1 1 Asear.—Usara.. 

l ino de los países donde mayores 
éxitos alcanzó con la maravilla de su 
voz y el prodig io de su arte nuestro 
compatr iota el cantante navarro Julián 
Gayarre fué en Rusia, en aquella Rusia 
a un t iempo opulenta y miserable, sór­
dida y br i l lante de los Zares. San Pe-
tersburgo. poema de piedra y nieve, no­
via yerta del mar se r indió al encanto 
armonioso de la voz del famoso cantan­
te y eo el marco esplendoroso del Gran 
Teatro de la Opera Imper ia l obtuvo Ga­
yarre la noche misma de su presenta­
ción uno de ios mayores éxitos de su 
carrera artíst ica. 

F.n uno dte los descansos y mientras 
retocaba en el camerino su maqui l la je 
Julián Gayarre se vió sorprendido por 
la brusca entrada de un ayudante m i l i ­
tar del Emperador, quien con toda la 
fami l ia imper ia l asistía a la represen-
t a d r o desde el palco regio. Fn un tono 
seco, cortante, imperioso como quien 
da una orden a un subalterno se d i r ig ió 
al cantante: 

—De orden de S. M. Imperial esta 
noche cantaréis en la fiesta que va a 
celebrarse en Palacio. 

Ante la sequedad del tono de voz y 
lo imperioso del mandato Gayarre se 
sint ió ofendido y haciendo un violento 
esfuerzo para repr imir la indignación 
que sentía se volvió a! ayudante y ve­
lando cuanto pudo su voz. repuso: 

—Diga a S. M. Imperial que me es 
imposible complacerle. Fsta noche; al 
acabar la representación creó que estará 
afónico ¡Fs tan frío el cl ima de San Pe-
tersburgo!. . . 

Fl ayudcote le miró de arriba abajo 
y salió, cerrando tras si con violento 
por ta /o . Gayarre" quedó sólo, desahogan­
do la iracundia que la Impert inencia del 

palaciego habla despertado en él con 
frases y dicterios rotundamente casti­
zos en los que tuvo que cesar al ver en ­
trar do nuevo al ayudante en su came­
rino. Cuadrándose frente a él con seco 
talonazo y tras una leve inclinación de 
cabeza, el palaciego, con voz suave, 
amable, en tono casi de sública d i jo : 

—Señor Gayarre: S. M. Imper ia l le 
ruega tenga la bondad de cantar para 
él y para la Corte en la fiesta de esta 
noche en Palacio. S. M. Imper ia l cele­
braría mucho que le dispensarais este 
honor...'-

—Diga a S. M. Imperial que asistiré 
con sumo gusto.. . ¡Es raro! . . . —repuso 
sonriendo Gayarre—y ya desaparecido su 
enojo^ La afonía que me amenazaba 
parece haberse disipado como por encanto 
ante el amable ruego de S. M. Y sin de­
jar de sonreír se sentó ante el espejo 
y Siguió retocando su maqui l la je. El 
ayudante" no d i jo nada: se l im i tó a es­
bozar en sus labios una confusa sonrisa 
y salió, un tanto sorprendido por la 
conducta arrogante y digna del art ista 
español que era. eo aquel ambiente co­
rrompido de adulación, in t r igas y f r i ­
volidad, algo d i f í c i l de comprender y 
digno de admirar. 
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KROGUflCO 
¡Qué trozo más 

pequeño! 

I M 

S o l u c i ó n al j e r o g l i f i c o a n t e r i o t 
Nunca la verás 

r ra española y la besé con transportes 
emocionantes, dando gracias a Dios 
por la merced que me concedía. No 
tengo palabras adecuadas para descri--
b i r el s innúmero de emociones expe­
r imentadas al ent rar enl España. Cau­
sóme asombro o i r hablar el castellano 
por doquier, la normal idad en sus habi­
tantes y ciudades, la paz pat r iarca l 
que se resp i ra , e l color sano de los ch i ­
qui l los que pululan por las calles, les 
cuales se me anto jaban, por su rostro 
de subido co lo r ido , manzanas sonrosa­
das en centraste marcadis imo con la 
tez pál ida de "m is chin ¡ tes " . . . 

—¿Qué día llegó á Burgos , Padre? 
— E l 21 de A b r i l , en cuya estación 

me esperaba más de una treintena de 
par ien/es y amigos; y , al día s igu ien te , 
acompañado del celoso y ant iguo pá­
r roco de m i pueblo natal do Ríocerezo 
— ü . Saimp Vargas—, hoy coadjutor 
en San Lesmes, vine a este r incón de 
del ic ias, donde al conjuro de evocacio­
nes y fe l iz présenle, aguardo, c o n ' ' -
do, el designio de mis Super iores. 
COMO S E DESARROLLA E L APOSTOLADO 

—-Diga, Padre, ¿cuáles son los me­
dios más usados por ustedes para la 
captación: de los indígenas?. 

— A h , aquí está lo más impor tante 
de nuestro incesante t rabajo: e ludi r en 
p r inc ip ió — m e j o r d icho, d i s imu la r— 
todo lo' que sea propaganda di recta y 
abiertamente re l ig iosa. La car idad y la 
conf ra te rn idad, el t rato delicado y 
amoroso son los más eficaces ins t ru ­
mentos de conquista. E l n iño chino 
—magn i f i co "mate r ia l de t r aba jo " éste 
de la infancia para los educadorás e 
innovadores de sociedades— es extra­
ord inar iamente reservado, obra i m p u l ­
sado por el temor , es p icaro, men t i ro ­
so, trapacero y algo ladronzuelo por 
natura leza. Pero t ienen grandes v i r t u ­
des: un apego formidable a la 
fami l ia y a la t r ad i c ión , una s impa­
t ía desmedida, caut ivadora, y una i n ­
te l igencia desarrol lada en grado su­
mo. Y todos, en f i n , viven una vida 
ín t ima muy arraigada y d i r i g i d a por 
tres grandes amores: al Ser Supremo 
—Th ien-Chua—, al Emperador y Supe­
r iores y a l a f am i l i a . El hombre asp i ­
ra al Cielo, los subditos obedecen a les 
mandarínes, y los h i j oá , a los padres. 
Es c ier to que ésta es una t r i l og ía de 
todas las sociedades; pero nunca prac­
t icada con tan soberana y concienzuda 
obstinación e intensidad. Otra de las 
grandes tvirtudes del chino es esa mara­
vil losa y admirable disposición para el 
comercio, pues además de la in te l igen­
cia natura l que posee, goza de una pre­
r roga t iva especial, inmanente, d i r i g i ­
da a esta profes ión. jLást ima que sean 
estos indígenas tan Indolentes y apá­
ticos para ciertas act iv idades! De lo 
con t ra r i o , les europeos tendríamos 
mucho que aprender de ellos. 

—De aquí se puede deducir — c o n t i ­
núa ' re la tando el Padre—, que cono­
ciendo lo esencial de las característ i ­
cas temperamentales e idicsincrasia 
del ch ino , no es fác i l hallar dura re-
sisfenría. A esa " l ey del t e m o r " , que 
es generalmente un enraijsodo atavis­

mo de les pueblos or ienta les, hay que 
contraponer — y siempre con éxito se­
g u r e — la " ley del amor " . El resor 'e 
que, tocado con in te l igenc ia experta da 
f ru tos óp t imos, es el de la hosp i ta l i ­
dad. Por esto, el m is ionero , teniendo 
presente que el chfno es francamente 
hosp i ta lar io , t iene que darse a todo^ 
He a l ternado, por grac ia de este espe­
cia l psiquisme de les amar i l los , con 
potentados e indigentes absolutos, des­
de el rey de Annam, donde tenían su 
sede los Emperadores chines, hasta las 
cuevas más míseras e inmundas. Pero 
todos lo dan todo, lo mucho y lo poce. 
Muchas veces, nos vemos obligados a 
aceptar hel iogabál icas banquetes; o t ras , 
condumios humi ld ís imcs , paupérr imos. 

Y nunca nos negamos, pues una nega­
tiva ante un cariñoso y a l t ru is ta o f re­
c imien to , más que contraproducentes, 
sería dolorosa, te r r ib le y desacredi­
tante ; 

—¿Y en la fe , Padre? ¿Cómo res­
ponden ellos ante las verdades de nues­
t ra Rel igión? 

—Una vez convert idos al Catol ic is­
mo son celosos en ext remo, cumpl ido­
res, f ide l ís imos, observantes, exactos, 
meticulosos. Y lo que más temen es 
m o r i r s in Sacramentos. 

LOS MISIONEROS, CONCEPTUADOS CO­
MO GRANDES MANDARINES 

—¿Están b ien conceptuados les m i ­
sioneros?. , 

—Por fo r tuna , magní f icamente , pe­
ro nó por todos. Tienen un concepto a l ­
tísimo del mis ionero europeo, cencep-
to que más bien es venerac ión. Con 
justa r a z ó n , pues nos cabe el honor de 
haber sido para ellos los más sabios 
hombres. Hemos sido nosotros los " r o -
manizadores" de la lengua de Indoch i ­
na y les "un i f i cadores " de los innume­
rables dialectos que son je rgas fa r ra ­
gosas. Hemos conseguido abo l i r los i n ­
descifrables j c rog l i f i ccs lan caracterís­
ticos — y a nc5 se estudian más que co­
mo ampl iación c u l t u r a l — , hasta el 
punto de haber sido declarada, esta 
lengua Indochina i " r oman izada" , la 
lengua e f i c ia l del Gobierno comunista. 
Esta obra de " r o m a n i z a c i ó n " todos sa­
ben que es de los mis icneros europeos. 

Y por esto, nos a d m i r a n , nos respetan 
y nos aman con culto úe plei tesía. 

—¿Usted recuerda. Padre, quién fué 
el innovador, de la " u n i f i c a c i ó n " y " r o ­
man izac ión " de la lengua? 

— E l Padre Ale jandro Rodes, de o r i ­
gen francés^ pero educado en España, 
fué el "pro toescr i te r - ' de obras re l i ­
giosas, de una Gramática y de un Dic­
c ionar io en Indochino " r o m a n i z a d o " , 
y en su honor se lanzó una edición es­
pecial de sellos de posta celebrando es­
te hecho. - , 

—¿Ha cambiado algo la op in i ón ' que 
ustedes les merecen a les indígenas? 

—Antes de la gue r ra , el mis ionero 
era considerado como un rey y se des­
envolvía en Un ambiente bastante fá ­
c i l . Hoy, la vida es mucho más d u r a ; 
pero, sin embargo, los annamitas o i n ­
dígenas ven en e l mis ionero a un gran 
manda r ín ; en los obispos, a un v i r r e y , 
y en les sacerdotes naturales a un man ­
darín o rd ina r io . 

Un león, viajaba 
franquiíamenfe 

en un aufobús 
Johannesburgc. — El chófer de un 

autobús de F o n Hoseberry, en ¡a /?0. 
desia septent r ión^ . ha transportado 
como inesperado pasa/ero a un i tón 
por espacio de varios minutos. D'eji 
pués de acabar su recorrido el cho~ 
íer del autobús, comen/ó a fumar un 
c igarr i l lo cuando oyu ru ido en la par­
le trasera del vehículo, y v ió a un 
león que entraba en et coche. El con­
ductor puso el autobús en marcha, y 
a gran velocidad se ale jó hasta que 
f/na/meníe el león saltó fuera del au­
tobús, cuando éste disminuyó la ve. 
locidad para lomar una curva. 
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Inlervius de actualÉd 
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Por l*sé [stebafl Bifisco 

VISION DE ESPASA, DESDE LA INDO­
CHINA 

—¿Cundió la propaganda " a n t i f r a n ­
qu is ta" en Indochina? 

—Hasta la invasión de los comunis­
tas, re lat ivamente no. Pero a pa r t i r de 
este momento , fué acentuándose pau­
lat inamente hasta hacerse h i rv ien te . 
Muchos de "mis ch inos" de los medios 
rurales, que sabían m i nacional idad 
española, de la que me considero c r -
gul losisímo, me preguntaban quién era 
el general Franco. "Un árbo l muy g r a n ­
de que da frutos muy hermosos" —les 
contestaba y o — . Y no quer ían sabe-
más. Se iban satisfechos. 

Cerramos el diálogo, porque sobrepa­
sa ya los estrechos l imi tes que se re ­
servan para estos t raba jes . Me despi­
do del Padre Cándido Pérez , no sin 
pensar en la magna obra redentora que 
todos los misioneros reai izan al lende 
los mares, con esa su ciencia h u m a n i ­
zada y c r i s t ian izada, saturada de en 
ardoroso poder curat ivo en benef ic io 
de los débi les, de los do l ientes, de los 
inf ie les, de les ignorantes. jY con qué 
gran amor! 

España es cuna de m i s i ó n , cuna de 
las más glor iosas empresas que hayan 
intentado y real izado los humanos. S i ­
glos pasados, nuestros mis ioneros ho­
l laron val ientemente y cen un despren­
dimiento hero ico, caminos y senderos 
inhóspitos, cubr iendo sus sandalias de 
polvo e ingra t i tudes . Y ellos sabían 
convert i r la desazón del incesante ca­
minar en diamantes de la mejor coro­
na. Ellos portaban " l a luz que venía de 
España", anegada en vehemente'deseo 
e ilusiones recién estrenadas; ellos i l u ­
minaron los más ter ror í f icos hor izontes 
emponzoñados de nubes y negros pre­
sagios ;el los reciaron de luz los ca­
minos de la gen t i l i dad . . . como un San 
Pablo, como un nuevo Cr is to, met idos 
por gozo y destino en las más arduas 
s ingladuras, destronando sirenas y pe­
l i g ros , abf iendo surcos ubérr imos y ha­
ciendo real idad notor ia y tangible las 
más fantásticas utopías y los más en­
dulzados sueños... 

Ríocerezo se ha vestido de f iesta. 
Ha rec ib ido, en un abrazo silencioso e 
í n t imo , común y hermanado, al m is io ­
nero t re inta años esperado. Y aquí, en 
su pueblo ido la t rado, también hace 
m is ión , aunque sea mis ión de reta­
guard ia . Se lleva tras de sí, insensi­
blemente, a ! la tu rbamul ta i n f a n t i l . 
Tiene en su persona un no sé qué cap-
ta t ívo , un como ref lejo de a lma ven 'u -
rosa que no es denominador común. 
Províncíancs todos, esperan su sonr isa, 
su halago y su car ic ia . Y él las repar ­
te con p rod iga l i dad bendecida. | 

- ¡ A Casa Pepe! 
- N o , a Mar t in t / . ' 
Y nuestro coche enfi lu por Piccadilly 

Circus la Receñí Slreet. a/ o t ro ex/re­
mo del Soho londinense. Va hemos i¡e. 
<?ac/o. Pero ¿dónde eslá Maniñe?? ¿/\ 
dónde se íia ido é l español que hizo pp-
pular el gazpacho andaluz en In^lairt-
rra? ¿Se ret i ró ya de los negocios el 
camarero mi l lonar io que servia chipirones 
a L loyd Ceorge. Sarah Chitrchil l . Elhs* 
Win. Clement Aitleé,- y Grace Moore? 

-A/o. Aqui estoy. , . - . 
- -5 / . ante usledes nuestro embajador 

gastronómico en la Gran Bretüná. 
—Abandoné España hace cuarenta años: 

cuando tan sólo contaba veintidós. Con 
la chaquetil la blanca ai hombro, reco­
rrí Londres de punta a punta, en bus­
ca de t rabajo, horrorizado siempre sí 
comprobar en los hoteles y tabernas que 
el poco inglés que en Sevilla aprendí 
no lo entendía nadie. Aisunos días do \ 
hambre me llevaron a fregar los platos 
de un restaurante ind io . Después, en 
otros barrios, fu i conserje, camarero y 
cocinero. 

—Hasta que . . . 
- -Bien situado económicamente, nia-

terial icé la idea de fundar una casa de 
comidas españolas en el mjsmisimo . co-
ra /ón de la capital br i tánica. Al princi­
pio él negocio marchaba cataslrófica~ 
mente. Pero todo se salvó en una noche. 
Lo que ocurrió en pocas palabras fué 
que entraron a cenar en eL figón una 
conocida actr iz de teatro acompañada 
por unos ricachones de la Ci ty. Me pi-
dieron un plato t ípico: y. aunque er.i 
de madrugada casi, les serví paella a 
¡a valenciana... 

—Y callós picantes, ¿verdad?...- , 
- N o . pote ga l lego. , : En f i n . U rcoli* 

daá es que él restaurante, a la semana 
siguiente, preparaba ttescientos ettbtef» 
los por día: El éxi to obligó a continuas 
reformas del local. Al poco í/empo, me 
trasladé a Sevilla para adquir ir hena­
jes, azulejos y todos esos elementos que 
hacen de ün ' local cvalqtiiera un museo 
de arte genülnarriente andaluz, sin cha­
bacanerías... "• 

Martínez me enseña algunas foiogt'S', 
f í a s ; para explicar mejor, con detalle, 
la decoración de sus salones. El am­
biente en que se desarrolla nuestra char­
la —Perico Chicote nos ha brindado fa 
mesita más in t ima de su Museo Univer­
sal de Bebidas— obl iga casi a imagi­
nar que realmente nos encontramos en 
Regent Street: yo. frent& a un sesentón 
de cara bondadosa, cabellos blancos, 
aspecto burgués, a lgo furioso porque no 
doy importancia a la gruesa perla cla­
vada sobre su corbata inglesa, n i a su 
monstruoso cigarro habano. 

—¿Qué cuántas son las personalidad 
des? Muchas, muchísimas. Reyes, prin­
cipes, jefes de Gobierno, políticos, es­
critores, ar t is tas. . . Mis álbumes de autó­
grafos valen un capital. 

—¿Cuál de nuestros guisos agrada más 
a los ingleses? 

- L a paella. ' 
- ¿ l i a ganado usted muerto dinero? 
- S i . Pero el Gobierno inglés, con suS 

impuestos, ha ganado nias que yo . 

—¿Pensó alguna véz en cerrar e/ (W* 
gocio y volverse a España? 

—Llevo allí una vida totalmente espa*» 
ñola. Más. para ret irarme del negoció­
lo considero un poco larde. Por eso ven­
go todos los años a pasar una lempo" 
rada entre mis amigos. 

-¿En qué basa su éxito? 
- H a y en Londres unos 2.400 restaU' 

rantes y que el m í o f igure hoy en p " ' 
mera línea se debe a que siempre 
al cliente cuanto él paga con su dinero. 

-¿Envidias del gremio? 
—No sé... Pero la p r imera bomba 1 " * ' 

cayó en Londres, en 1940. fué a parar « 
nuestra casa. , 

-¿La víctima? 9 f f ' > i J ' j 
- U n a anécdota. ? ' f!*" " j 
—Cuéntela, si quiere. r ' 

La Policía, consciente de l extraofi 
d iñar lo pel igro que todos corríamos' 
daba prisas y más prisas para que eva­
cuáramos el edi f ic io. Al bajar yo a loS 
sótanos con e l f i n de avisar a los ca­
mareros, escuché el siguiente diúlofl0 
entre un matrimonio:1. "¡Juan, corre. Qu* 
nos echan los genplarmes!"... ¡P6'^ 
h i ja —respondió e l marido—, no "«neo*"' 
t ro los d ientes!" . . . ' ^ I d i o ta , olvídale 
eso y pon los pies en polvorosa. P0' ' 
que lo que los alemanes t i ran son í""ir 
has, no bocadi l los?' . . . 

6RAN0E8 FERIAS 
DE LA ASCENSION 
Tendrán lugar en la cft idad de Meü ina 
de Pomar, los días 19 y 20 del aclt:^ 
Mayo, donde concurre toda clase 
ganado, cen faci l idades de embflrílu 
y documentación para c i rcu lac ión. 

Medina da Pomar', a fl de Ma"0 d . 
1950. 4 
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